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D e a n o c h e 

Madrid, Enero 16. 
C O N S U L P A K A L A H A B A N A 

fía s k l o n o m b r a d o p r i m e r C ó n s u 
4© E s p a ñ a en lá Habana !>. Franc i sco 
Y e b r a , h a b i é n d o s e de jado s in efecto 
e l n o m b r a m i e n t o que se Siabía hecho 
p a r a «flicho cargo . 

E M B A J A D O R 
Se d i ce f i l ie s e r á n o m b r a d o E m b a j a ­

d o r de E s p a ñ a cerca de la Santa Se­
de, el gene ra l de b r i g a d a d o n E n r i ­
que Segura . 

H U E L G A C O N J U R A D A 
E n B a r c e l o n a se s u s p e n d i ó el t r a b a ­

j o de ca rga y descai ga de c a r b ó n en 
los muel les , t r a b a j o que v o l v i ó á rea­
nudarse bajo l a p r o t e c c i ó n de la 
G u a r d i a C i v i l que a m p a r ó A dichos 
obreros . 

P R O T E S T A 
E n a lgunas capi ta les de p r o v i n c i a 

se ce l eb ra ron ayer reun iones p ó b l i e a s 
pa ra p ro t e s t a r de la c a r e s t í a de los 
comest ib les de p r i m e r a necesidad, s in 
que en u i n g u n a de d ichas r eun iones 
o c u r r i e r a i n c i d e n t e a l g u n o d i g n o de 
m e n c i ó n . 

A N A R Q U I S T A S 
E n B a r c e l o n a se ha ver i f i cado u n 

m o t í n ele ana rqu i s t a s , h a b i é n d o s e 
p r o n u n c i a d o en é l v io len tos discursos 
c o n t r a la g u e r r a que a c t u a l m e n t e t i e ­
ne l u g a r en E x t r e m o O r i e n t e e n t r e 
rusos yjaponeses . 

LOS C A M B I O S 
H o y se h a n cot izado en ta Bolsa 

las l i b ra s es ter l inas á 3 3 - 1 0 . 

Servicio de la Prensa Asooiada 

" E L S E N E C A " 
Nueva York, Enero 16.- P r o c e d e n ­

te de In. Ilalnv-iiiv, lux Itagjxtfq ií este 
p u e r t o el vapor Séneca. 

G U A R D I A S M U E R T O S . 
Washington, Enero i ó ' . - E n u n e n ­

c u e n t r o con los moros , o c u r r i d o en la 
i s l a de Samar , F i l i p i n a s , f u e r o n 
m u e r t o s nueve soldados de l a p o l i c í a 
r u r a l . 

L A H U E L G A D E L O S M I N E R O S . 
Essen, Enero IG.-ttbs t r aba jadores 

de las m inas de c a r b ó n h a n dec la ra ­
d o hoy que la h u e l g a sera g en e ra l , 
á. pesar de las concesiones parc ia les 
of rec idas p o r los D i r e c t o r e s de las 
C o m p a ñ í a s e x p l o t a d o r a s de las m i s ­
mas , qu ienes r u e g a n a l G o b i e r n o 
a b r a u n a i n v e s t i g a c i ó n acerca de los 
m o t i v o s que h a n i m p u l s a d o á aque­
l los á i r á l a h u e l g a y las p r e t e n s i o ­
nes que a b r i g a n en la a c t u a l i d a d . 

O C U P A C I O N D E 
P U E R T O A R T U R O . 

Puerto Arturo, Enero 16.-Los j a ­
poneses e f e c t u a r o n su e n t r a d a f o r ­
m a l en esta plaza e l d í a 13, y sus t r o ­
pas f o r m a b a n u n a fila de c inco m i ­
l las de l a r g o . 

E S C E N A S B O C H O R N O S A S . 
Las escenas q u e t u v i e r o n efecto 

d e s p u é s de la r e n d i c i ó n de l a f o r t a l e ­
za f u e r o n bochornosas , pues los so l ­
dados de l a i n f a n t e r í a r u sa p ro te s t a ­
r o n c o n t r a la c a p i t u l a c i ó n , a l egando 
q u e la p laza h a b í a s ido en t r egada . A 
fin de e v i t a r que sus r if les caye ran en 
p o d e r de los japoneses, los echa ron 
a l m a r y saquearon d e s p u é s los a l m a ­
cenes y b e b i e r o n cuantos l icores p u ­
d i e r o n h a l l / i r , e m b r i a g á n d o s e has ta 
q u e d a r r educ idos á u n a c o m p l e t a 
i m p o t e n c i a . 

Es e v i d e n t e que l a p laza p u d o h a ­
berse sos tenido m á s t i e m p o y que no 
se i m p o n í a l a r e n d i c i ó n , pues q u e d a ­
b a n en e l l a 3 1 , 0 0 0 h o m b r e s ap tos 
p a r a e l se rv ic io de las armas, y los 
acopios de p e r t r e c h o s de g u e r r a y 
p rov i s iones de boca no estaban t o d a ­
vía exhaus tos . 

P A Z Y 

A C E R O . 
Casi todas las Naciones del 

mundo han empezado el Año 
Nuevo predicando la paz y fa­
bricando barcos de guerra y 
cañones, por si acaso. Cuba es­
ta también comprando buques 
y acero. Acaba de adquirir el 
"Humberto Rodríguez" y el 
acero lo trae en forma de má­
quinas ^ de escribir "Under-
•\vood" ultimo modelo y la pre­
miada en St. Louis con el 
"First Graiiid Frix". Pídase ca­
tálogo, 

CHAMPION & PASCUAL 

C27 
OBISPO 101 
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L a r e n d i c i ó n de l g e n e r a l Stoessel 
ha pues to u n f i n d e s g r a c i a d í s i m o á la 
h e r ó i c a defensa de esta plaza, q u e 
puede dec i rse , t e r m i n ó con l a m u e r ­
te de l g e n e r a l K o n d r a t e n k o . 

P R E L U D I O S D E . 
O P E R A C I O N E S A C T I V A S 

Londres, Enero 7 6 ' . - - T e l e g r a f í a n 
de H u a n s h a n que los japoneses se es­
t á n m o v i e n d o con c r ec i en t e a c t i v i d a d 
á lo l a r g o de sus l í n e a s y que e s t á n 
a d i e s t r a n d o las t ropas ch inas en el 
mane jo de las a rmas . 

N o t i c i a s O o i n e r c í a l e s . 

Nueva York. Enero 16 
Centenes, A lU.TH. 
Ueacuento papel comeroial, 60 d | v . 

4 á 4.1 [2 por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 d|V, ban­

queros, A $4.85.20 
Cambios sooro Lomlre^ A la vista, Éi 

4.87-66. 
Oambios sobre Parfs. B0 d(V, banqueros 

A 5 francos I B - l ^ t cuntimos. 
Idem sobre Bamburgo, 60 djv, ban­

queros, ti 94.7[8. 
Bonos resristrados de ios Estados U n i ­

dos, 4 por 100. ex-inteiefis, 105.1(2. 
Cent r í fugas en plaza, 5.1 [10 cents. 
Cent r í fugas Cí« 10, pol. 96, costo y flete, 

3.13[1G cts, 
Mascabado, en plaza, 4.9|10 centavos. 
Azúcar de mie l , en plaza, : 4.5|1G cen­

tavos. 
Manteca del Oeste en tercerolas, $13-05, 
Harina patente Minnesota, á $8.35. 

Londres, Enero 16 
Azúcar cent r í fuga , pol. 96, á 16í. G i . 
IViascabado. 15s. §d. 
Azúcar de remolacha (de la presente 

zafra, á entregar en 30 días) IGs. \%d. 
Consolidados ex - in t e ré s , 88.7(16. 
Descuento, Banco Inglaterra, 3 por 

100.. 
Cuatro por ciento espaflol, 89.3|4. 

París, Enero 16. 
Renta francesa ex- in torós , 98 francos 

15 ( ¿n t i moa. 

Secc ión M e m u i í i L 

A.sp90Co d o l a P l a ^ a 

E n e r o 16 d e 1 0 0 5 . 

A z ú c a r e s . — Y J \ mercado de Londres lia 
abierto hoy recuperando la p e q u e ñ a baja 
que tuvo el sábado pasado. A b r i ó y cie­
rra í i n n e á K q l X 

N e w Y o r k lia subido á 3.13(16 es. la 
cot ización del costo y fíete. 

E n esta plaza y las de la costa se nota 
m á s a n i m a c i ó n y alza en los precios, se­
g ú n demuestran las operaciones siguien­
tes: 

1.000 sj cent., pol . 96,á 7.3;4 rs.. arro­
ba. Paradero para el consumo. 

13,000 steent., pol , 94(94%, á 7.40 rs. 
arroba, en Cienfuegos. 

3,000 S[ cent., pol . 96, á 7.G0 rs. arro­
ba, en Cienfuegos. 

3,000 sjc cent., pol . 9G, á 7.3(4 rs. arro­
ba, en Cienfuegos. 

1,000 sI cent., pol . 96, á 7.1(2, en Cár­
denas. 

2;Ü00 8[ mie l , pol. 89.60, á 6.G0 rs. arro­
ba, en Cienfuegos. 

Se nos asegura que en Matanzas para 
completar un cargamento han pagado por 
2,900 sacos cet. pol . , 96%, á 8 rs. arroba 

Oambios—FA mercado abre con deman­
da moderada, baja en las cotizaciones 
pór letras sobre Hambnrgo, y alza por 
sobre las de los Estados Unidos. 

üo t ixan ios : 
Ootnerolo Baaqaeroi 

1«.718 19.3i4 
18.3i8 19. 
^•llS 4.1(2 
3-3i4 4.3|8 
8.3(8 9. 

Londres 8 d iv , 
• "eo drv 

P a r í s , 3 drv 
Hamburgo, 3 d[V 
Estados Unidos 3 dfv 
E s p a ú a , a/ plaza y 

cantidad 8 d i v . 20.1 j4 19.1(4 
Dto. panel comercial 10 á 12 anual. 

Monedas evtranjeras.SQ cotizan hoy . 
como siarue: 
Qreenbacks . 8.1(2 á 8.5(8 
Plata americana 
Plata eepafloia 79 á 1 [ ) . ' { ¡1 

Valores y Acc iones—ha anunciado 
hoy en la Bolsa la siguiente venta: 

100 acciones Banco E s p a ñ o l , á 103 % . 

C O L E G I O D E G O M E D O i S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O S 
Cooorcio 

Londres, Sdiv 19^ 
„ -i 60 div 19 
Parto, ¿ div 5^ 
Hamburgo, 3 drv 

60 dxv 
Estados Unidos, 3 dpr 9 
Espafia si plaza y cantidad! 

8 d̂ V -jgw 
Descuento panel cómercial' 10 4 

MONEDAS comp. 
Greenbflcks 31, 
Plata esnañoláV. '̂ V.V.V.V.V.V.V.l 79 

Á Z U C A K E S . 
96, ^5,8^ CentrífuSa de harapo, polarización 

Id. de miel polarización S9. 6.3i8. 

18% 
18^ 
5'^ 
3^ 
3 
8^ 

20 

p . g P 
p.S P 
P.S P 

p . i P 
p.g P 

- PS D 
12 p. anual 

Vend. 
79^ p i 

COTIZACION OFICIAL 
DE LA 

B O L S A P R I V A D A 
BILLETES DEL BANCO ESPAÑOL de la Isla 

de Cuba contra oro 5 á 5)^ valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 78% & 79'^ 
Ureonbaoks contra oro español 108-% 6 108>jí 

Uomp. Vendo 
FONDOS PÜBLI0O3 Valor. P.g 

Empréstito de la República do 
Cuba 110 Sin 

ObllKaciones hipotecarla Ayun-
t«miento lí hipoteca 112 119 

Obligaciones H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2! 110JÍ 112>̂  

Obligaciones Hipotecarias F. C. 
Cienfuegos á Vlllaclara 

Id. id. id 
I d . l ; Ferrocarril Caibar'.on... 
Id. lí id. Gibara á Holguin 
Id. l i San Cayetano á Vifiaies. ... 
Bonos Hipotecarios de la uompa-

ñia de tias y Electricidad de la 
llabanp.., 

Id. Compañía Gas Cubana 
Bonos de la República de Cuba 

emitidos en 1896y 1897 
Bonos 2? Hipoteca The Matanzas 

Wates Workes 
ACCIONES. 

Banco Español de la Isla de Cao* 
Banco Agrícola.. 
Banco -acio .al de Cuba 
Compañía de Ferrocarriles Uni­

dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 

Oomnatííade Caminos de Hierro 
de Cárdenas v jácaro 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.. 

Compañía del Ferrocarril doi Ues­
te 

Compañía Cubana Central Rau-
way Limited — Preferidas 

Idem. ¡dem. acciones 
Perrocarri- ae Gibara a Holemín-
Compañia Cubana üe Alumbrado 

de Gas 
Compañía de Gas y Electricidad 

<i • Haonna . 
Compañía del Dique Flotante 
Red Teieíónica tíe la iit*Dana. .... 
Nueva Fábrica de Hielo 
Compañía Lonja de Viveros de í% 

Habana 
Compañía de Construcc ones, Re­

paraciones y Saneamiento de 
Cuba 

Habana lü de enero de 1905, 

110 Sin 
1U7 Sin 
107 Sin 

N 
3 VA 

95^ 97^ 
N 

109 Sin 

N 

103^ 104 
60 70 

126^ 135 

140 Vá 144 

125^ 127K 

121 128 

N 

N 
N 
N 

55 

110 

100 

N 
N 

15 

61 

125 

Sin 

PUERTO DE_LA HABANA 
BUQUES DE TRAVESIA 

ENTRADOS 
Dia 14. 

De Veracróz, en 2 días vap. francés La Nor-
mandie cap. Welleanmeneras tonds. 5i86, 
con carga y 31 pasajeros a Rridat Montros 
y Ca. 

Día 15: 
De Tampico, en 3)4 dias vap. araer. Santiago 

cap. Jones tonds. 235S con carga, ganado y 
1 pasajero a Saldo y Ca. 

De C. Hueso, en 14 horas vap. amer. de recreo 
Viking cap. Harding tonds 171 en lastre y 
7 pasaj.s. al capitán. 

De C. Ven Castle, en 25 dias vap. ingp. Rusian 
Prince cap. Davison tonds. 2176 en lastre a 
R. Truffin y Ca. 

De N. York, en 15 dias gta. amer. Thomas A. 
Wend cap. .lenes tonds. 805 con carbón a 
la orden. 

Dia 16: 
De Gulfport, en 3 dias gta. amer. Derethy Bo­

lle cap. Sharpe tonds. 418 con madera a A. 
Mendoza y Ca. 

De N. York, en 3 li2 dias vap. amer. Ksperan 
za cap. Rogero tonds. 4702 con carga a 
Zaldo y Ccmp. 

DeMiamiyC. Hueso vp, amer. Martinique, 
cap. Dillon, tons. 996, con carga y pasaje­
ros, á G. Lawton, Childs y Cp. 

DePascagoula en 3 dias gta. amr. Otis, capi 
tán Clinton, tons. 292, con madera a l , Plá 
y cp 

SALIDOS. 
Dia 15: 

Sant Antonio Jamaica, vp. italiano Athos. 
Matanzas, vp. esp. R. de Laninaga. 
N. Orleans, vd. esp. M. Pinillos. 
Veracn'iz, vp, alemán Prinz A. Wilhelm. 
St. Nazaire y escalas, vp. francós La Norma li­

die. 
Dia 16: 

C. Hueso y Miami, vp. amer. Martinique, . 
Veracrúz y escalas, vap. amer. Esperanza. 

M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s 

LLEGADOS. 
De Haburgo y escalas en el vap. alem. Prinz 

August Wilhelm: 
Sres. Frank M. Coltzan I le r íha Coltzan— 

Hon S. Regidor—J. Morrison —194 de tercera 
y 57 de tránsito. 

De Tampa y C. Hueso, en el vap. americano 
Gussie: 

Sres. Ramón González—Caridad M. Gonzá­
lez y 3 de fam.—María Chavez—Manuel Alva-
rez—Anastasio Gutiérrez—Josefa Rodr íguez -
Cayetano Pitia—Fernando Villamenda—F. Co-
runda—Oella Concepción F. Salgado—Juan 
Moreno—O. Vázquez—P. G. Pellicer—Ricardo 
Venorde —C. A. Root—Manuel Menéndez—C. 
V. Wel ls-J . B. Jessufs A. T. Munso-B. B. 
Rogers—Luis Pino —Isadore Fern—F. Lluraa-
do—A. R. Emerson —José García—Ramón Elo-
seny. 

De Veracruz, en e¡ vap. francés La Norman-
die: 

Sres. Arturo Bermüdez—Blai c i Maticen— 
Luis Heyman—Francisco González,-Antonio 
Pozo—José Luchel—Juan Cué—Vicente Mau-
sur—2) de tránsito, 

SALIDOS 
Para Veracruz, en el vap. alemán Prinz Au­

gust Wilhelm: 
Sres. Dix Carlos—T. Garc ía -Dr . José Ra­

mos—Dr. Eduardo Liceaga—Fernando López 
—Luz Gonzale¡J—Guadalupe Lópe/,—Francisco 
Rernalday— Alonso Oliva—Manuel Iglesias— 
Daniel Muñoz—Adriano Garay—Alfonso Pru-
neda—Manuel Villa—Adolfo Nots—Severino 
Diaz—José Carronche—Octavie Resayner— 
Eugenio Humcord y 1 de fam—Angel Diaz— 
Domingo Vázquez. 

A p e r t u r a s de r e g i s t r o 
Veracrúz y escalas, vap. amer. Esperanza, 

ñor Zaldo y Comp. 
N. York vap. amr. Havana, por Zaldo y Cp. 
New-Olleans, vap. amer. Chalmette, por Gal-

ban y Cp. 
N. York vap. am. Santiago, por Zaldo y cp. 
Cornña y Santander vap. esp. Alfonso XIIT, 

por M. Calvo. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Veracrúz, vapor esp. Manuel Calvo, por M. 

Calvo. 
New-Orleans, vap. americano Excelsior por 

Galban y Ca, 
Filadelfia gta. amer. D, H. Rivers, por L. V. 

Placé. 
N . York vap^amer. México, por Zaldo y Cp. 
Tampico y Veracruz, vap. danés Saint Crolx, 

por A. Ibern v Hn? 

B u a u e s d e s i D a c l i a d o s 
C. Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, por 

G. Lawton. Childs y Cp. 
Con 40 pacas, 1075 teres, y 235oO tabacos, 11 
btos. provisiones, frutas y viandas. 

Mobila, vap. araer, Saratoga, por L. V. Placé. 
Con 3 teres, tabaco, 2[3 mantdca, 5 barriles 
naranjas y 982 id. legumbres. 

Cayo Hueso y Tampa, vap. amer. Gussie, por 
James Me Kay. 
Con 122 pacas y 413 tercios tabacos, 6 cajas 
dulces, y 74 btos. provisiones frutas y vian­
das, 14 tortugas. 

N . York, vap. amer. Morro Castle, por Zaldo 
y Ca. 
Con 48 barls. 7102 pacas y 2160 tes. tabaco, 
3.696,431 tabacos, 32924 caj. cigarros, 460 k i ­
los y 1590 btos. picadura, 68 c. dulces, 40 
h l . y 60 barls. miel, 37 tortugas, 1000 cue­
ros, 94 pacas esponjas, 242 s. astas de res, 
9 btos. viandas, 175 id. efectos, 547 hls. ce­
bollas, 4420 id. legumbres, 3042 ¡dem piños, 
plátanos, 112 pp. rom, 2337 piezas madera 
«Je caoba y 1138 8. azúcar y 33500 tabacos. 

Mobila gta. amer. Elsie A. Bayles por I . Plá v 
Comp. 
Lastre. 

Mobila. gta. inglesa Lady of Aven por 3. Prats 
Lastr». 

Mobila. gta. amer. Wm T. Lermand por L. V 
Placé. Lastre. 

Saint Ndzaire y escalas, vap. francés La Nor-
mandie. 

Con IO0O Ibs. y 2 ks. picadura, 600 cajts. 
cigarros, 1224200 tabacos, 50 tercios taba-
50 tercios tabaco, 209 pacas esponjas, 841 
hs. piña-s. 3 si frutas; 226 si cacao, 16 bultos 
electos, 2í) terep. miel, 415 sj cera. 

C. Hueso y Miami, vapor amer. Martinique 
por G. Lawton Childs y Ca. 
Con 11 cajas vacías, 16 bultos provisio­
nes, frutas y viandas. 

m m f w i y E í í i m 
SECRETARIA 

Por disposición del Sr. Presidente, de la Com­
pañía, de confoi midad con lo acordado por la 
Ju.'.ta Directiva y lo que previene el Regla­
mento, f-e cita a los señores accionistas para 
celebrar la sesión ordinaria de la Junta Gene­
ral, el 30 del cpríiehte á las docr; del dia en el 
Sal n d í s t ina io a) efecto en la Estación de 
García.—En esa sesión se leerá el informe de 
la Junta Directiva, sobre el último año social 
que venció ei 31 de Octubre pasado; .se presen­
tará el Balance correspondiente á ese mes re­
visado por la Comisión que se nombró pa\a 
ello, se procederá á !a elección de Presidente, 
Vice-Presidente y dos Vocales, por h^.ber 
cumplido las personas que desempeñaban esos 
cargos, el término reglamentario, y se trata­
rán lp? demAs particulares que se crean conve-
nieme someter a la codsideración de la Junta. 

Desde el dia 15 hasta el 30 de este mes se en­
contrará en esta Oñcina la lista de las señores 
accionistas á disposición de los que deseen 
ex miñarla. 

Oportunamente se avisará la f^cha en que 
puedan los señores accionistas recoger el in­
forme citado de la Junta Directiva. 

Matanzas, Enero 14 de 1905.— ALVARO LA-
VASTIDA, 

Secretario. 
C-152 12-17 

COMPAÑIA CUBANA 
DE 

INyEKSIONEUONSTPiüCCIONESYDOTES 

O í i c i n a C e n t r a l : M e r c a d e r e s 2 2 . 
Teicl". 6 4 6 . - A p a r t a d o 851$. H a b a n a . 

DKPOSITARÍOS DK LOS FONDOS l)K U COMPAÑIA 
H . LJ'pimno y i j ó m j i a i i i a . 
G . L a w t o n Ch i ld s y C o m p a ñ í a . 
T h e Ko.val B a n c k o f C a n a d á . 
B a n c o de L o n d r e s y de M é x i c o . 
Cuando se nos pida que tomemos Cer­

tificados de invers ión en otra C o m p a ñ í a 
ó q u é ahorremos bajo cualquier plan 6 
.sistema, recuérdese que E L G U A R ­
D I A N tiene perfectamente garantizados 
sus certificados de ahorro con primeras 
hipotecas sobro fincas urbanas en la Ha­
bana y efectivo en los Bancos para poder 
pagarlos todos á su vencimiento, como 
e>tá dispuesta á demostrarlo. Que la as­
cendencia de con t r ibuc ión pagada por E L 
G U A R D I A N en el a ñ o económico ac­
tual fué de $96(5.05 centavos. 

E L G U A R D I A N merece nuestra p r i -
mera consideración por el gran nrtmero 
de negocios en vigor, no igualados por 
n inguna otra C o m p a ñ í a , por la solvencia 
y arraigo de sus Directores y por la fide­
l idad y honradez con que cumple sus 
eon ip romísos . 

C 40 El? 

S O C I E M D DE B E N E F I C E N C I A 
fle M r a l E S ile Galicia. 

SECRETARIA. 
Las dos Juntas generales ordinarias que 

prescribe el artículo 24 del Reglamento de es­
ta Sociedad, tendrán afecto en el presente año 
los domingos 22 y 29 del mes actual, á las doce 
del día, en los salones del Centro Callego. 

En la primera se dará lectura á la Memoria 
anual y se verificará la elección de la Junta 
Directiva para 1905 y Comisión glosadora de 
cuentas: y en la segunda tomara posesión la 
nueva Directiva y dará cuenta de su informe 
la citada Comisión de glosa. 

Y en cumplimiento de lo dispuesto en el ar­
tículo 26 del expresado Reglamento, se publi­
ca para conocimiento y citación de los señores 
socios. 

Habana enero 8 de 1905.— El Secretario, 
p. s. r., Anselmo Rodríguez Cadavid. 
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COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS 

EsMecifla en la Mana, el año 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 

L l e v a c i n c u e n t a a ñ o » de e x i s t e n c i a 
y de operaciones c o n t i n u a s . 

V A L O R responsable 
hasta hoy . . . 5 3 6 . 2 5 0 , 9 8 8 - 0 0 

I m p o r t e de las i n ­
demnizaciones paga­
das hasta la fecha . . .$ 1 . 5 4 7 . 7 4 8 ' 7 4 
Asegura casas de manipostería con pisos de 

mad'.ra, ocupadas por familia, á 32^ cts, por 
100 anual. 

Casas de manipostería cubiertas con tejas 6 
asbeto, con pisos y tabiquería de madera, ocu­
padas por lamilia, á 40 cts. p.g al año. 

Casas de tabla con techos de tejas, pizarra, 
metal ó asbesto, aunque no tengan los pisos 
de madera y habitadas por familia, á \iy2 cts. 
p.g anual. 

Casas de tabla y tejas de lo mismo, habita­
das por familia, á 55 cts. p.g al año. 

Los edificios de madera que contengan esta­
blecimientos, pagarán la misma cuota anual 
que éstos. 

Oficinas en su propio edfiicio. Habana 55, es­
quina á Empedrado. 

Habana V. de enero de 1905. 
C—33 26-1 E 

S E C R E T A R I A DE LOS GREMIOS 
de la H a b a n a . 

Registrada en la Secretaría de Agricultura 
Industria y Comercio é inscrita en el R-e-
gistro Mercantil dQ.Ia Habana. 

FUNDADA EN EL ANO DE 1888, en Lampa­
rilla n. 2 (Lon'a de Víveres). 

Horas de despacho: de 8 á 10 a. m. y de 12 á 
4 p. ra. 

Teléfonos.—Habana,—Apartado 895. 
Esta Secretaría á la que están asociados Co­

merciantes, Banqueros, Almacenistas. Fabri­
cantes y detallistas de todos los gremios, de­
sea hacer público que no se cobra cuota algu-
l a de entrada á los señores que se asocien y sí 
solo la de mes ó de trimestre, que es desde un 

Seso á 25 centavos mensuales, según la irapor-
incia de la industria ó comercio que se ejerza. 
También se admiten suscriptores á la Kevis-

ta "Unión Comercial" editada por esta Secre­
tarla y tan necesaria á los que se dedican á la 
industria y al comercio. 

Precio de suscripción al mes: 50 centavos. 
Habana setiembre de 1904. 
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d e C u b a 
D e p o s i t a n 

A c t i v o e n l a R é p i i b l i c a d o C u b a 

o m e r n o . 

Sucursales: G A L I A N O 84:» H A B A N A . 
SÍSÉÍSS î SAGU A LA UliA.NO \ C\rin!0>í V i . ' 
CILNí< ÜEü05, SANTIAGO Olí CUB V, BfttNZ&H'Ü&K 

Agentes especíale i en todo» lo; p j uo» comerjialai irf i * lis o i )li-Í i Í3 JJJA. y oorr j iy í . i -
sales en las principales ciudidas da A nSrioi. ¿ ir >p i / ol flxbre n > Meabá: 

Ulrece tod;i clase de facilidades nanearlas al co nercio y al píbl iqx 
i uenlas Corrientes, Cobros ñor caenffi ttqetiti, 

iriro de Letras. Carta* de Crédito. 
i agosf or Cable, Caja de Altor ros. 

Compra y Venta tte Valores. 
C 4d 

m m \ \ m i m m i 1 1 1 . 
S E C R E T A R I A 

A u i a r g S l . H a b a n a . 
Desde el día primero de Febrero próximo 

entrante, serán satisfechos por el Banco Espa­
ñol de esta Isla, por cuenta de esta Empresa, 
los intereses correspondientes al semestre 
TRKINTA Y UNO de la primera hipoteca y al 
-emestre VEINTE Y CUATRO de la segunda 
hipoteca, que vencen dicho día, de las obliga­
ciones emitidas y garantizadas por la extin­
guida "Compañía del Ferrocarril entre Cien-
fuegos y Villaclara", fusionada hoy en esta 
Empresa. 

Los Señores tenedores de cupones represen­
tativos de esos intereses se servirán presentar­
los en esta Secretaría, Aguiar números 81 y 83 
altos, de UNA A TRES de la tarde, dónde lle­
narán y suscribirán por duplicado una factu­
ra, que se facilitará para expresar en ella el 
níiniero de cupones, númeración que tengan, 
semestre á que correspondan, fecha del ven­
cimiento y su importe; y efectuada que sea la 
comprobación de su legitimidad, podrán pasar 
á la Caja del expresado Banco á hacerlos efec­
tivos. 

Habana 12 de'Enero de 1905. 
Juan Vaídes Ptujés. 

Secretario, 
C1S8 8-14 

I d i N G E l l i f f l l í S . I D 
SECRETARIA. 

A g u i a r 8 1 . H a b a n a . 
Él día primero de Febrero entrante, á las 

dos P. M., y en las Oiicinas de esta Empresa, 
Agüiar números 81 y 83 (altos) se procederá 
al sorteo de SIETE obligaciones del emprésti­
to emitido por la extinguida"Compañía Unida 
de los Ferrocarriles de Caibarién , fusionada 
hoy en esta Empresa, cuyas SIETE obligacio­
nes han de ser amortizadas en primero de Mar 
zo próximo. 

Lo que se anuncia á fin de que puedan asis­
tir y presenciar todas las operaciones del sor­
teo los Sres. accionistas y tenedores de obliga­
ciones que lo deseen. 

Habana 12 de Enero de 1905. 
Juan Valdés Pagés. 

Secretario. 
C—189 3-14 

A v i s o á los Sres. A n u n c i a n t e s 
Desde esta fecha ha dejado de ser Agente 

del Anunciador comercial, el Sr. Pedro Hisca-
noj quedando por lo tanto nula y sin ningún 
valor la carta poder que con fecha 11 de Oc­
tubre de 1904, se le dirigió y que servia para 
efectuar los contratos con los Sres. Anuncian­
tes. Lo que ponemos en conocimiento del públi­
co á los fines procedentes. Habana Enero V. 
de 1905.—Bolívar Echarte & C. 595 4-14 

C U A D R O S 
al óleo, acuarelas, fotograbados y graba­
dos en aeero de Gonliel , 

L á m i n a s su.Qltás y en sus marcos. 
Hay colecciones propias para antesa­

las, comedores y salones. 
Precios al alcance de todas las fortunas. 
Tomen nota los inteligentes en p in tura 

para que vengan íl ver el precioso museo 
que tiene la casa de Borbolla. 

Hay t a m b i é n marinas del cé lebre pin­
tor espafíoi Mart ínez, Abades. 

60 1 E 

Se vende 1111 b a l a n d r o , 
propio para la pesca de esponjas, informan 
Marina 8, Casa Blanca, Maceo 10, Batabanó, 
(Surgidero). 664 4-15 

.'5 

C a r r e ñ o y A r i a s 
E m i s i ó n de Bonos H i p o t e c a r i o s 

Desde el dia primero del próximo mes de 
Febrero pueden ocurrir los señores tenedores 
de Bonos Hipotecarios de esta sociedad, á na­
cer efectivo el cupón n. 5 que vence el 31 del 
corriente, al escritorio del que suscribe, calle 
de Cuba núin. 119, entresuelos, todos los días 
laborables de 12 á 4 de la tarde.—Habana Ene­
ro 14 de 1905, Manuel Carreño. 

590 3-14 

COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de todos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 

Dedica su prelerente atención y su trabajo 
desde 18S5 á este importante ramo de las in­
versiones del dinero, 
J o a q u í n P ü n t o n e t , P e r i t o M e r c a n t i l , 

Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa: 
de 2 á 4)^ de la tarde.—Correspondencia: Bol­
sa Privada. 363 26-8En 

m t S i l 
Las alquilamos en nuestra 

Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus­
todia de los interesados. 

Para más informes diríjanse 
á nuestra oficina Amargura 
núm. L 

J ^ f . 7 / p m a n n d C o . 
( B A N Q U E R O S ) 

C- 2206 78-18NV 

A V I S O 
á l o s A c c i o n i s t a s d e l a S o c i e d a d 

L a Keg-u ladora 
Por orden del Sr. Presidente, tengo el gusto 

de hacer saber á todos sus asociados que el 
Domingo 22 del corriente á las 12 del dia, ten­
drá lugar en el "Centro Asturiano" la Junta 
general que prescriben nuestros Estatutos. 

Recomendamos la más puntual asistencia. 
O R D E N D E L D I A 

Sanción del acta anterior. 
Informe de la comisión de glosa. 
Balance general 
Dividendo de utilidades. 
Informes administrativos y Elecciones ge­

nerales. 
Habana 14 de Enero de 1905.—El Secretarlo 

Contador, Emilio de los Heios. 
662 alt 5nil5 3t-16 

CARDENAS. 
J u n t a de P a t r o n o s . 

En sesión celebrada por esta Junta el día 28 
del pasado mes de Diciembre, se declaró res­
cindido el cont ato que para la construcción 
de una lavandería al vapor, una sala estesili-
zadora anexa al Departamento "Ivia" y repa­
raciones de este Departamento, se había ad­
judicado al Sr. Juan (Jarcia Alarrero, por no 
haber completado la Üanza definitiva dentro 
del plazo concedido por la ley; y en su virtud, 
.sacar por segunda vez á pública subasta la 
ejecución de las referidas obras con sujeción 
á los mismos planos, Memoria y pliegos de 
condiciones facultativas y económicas que sir­
vieron para la anterior y se hallan de mani­
fiesto en la Dirección de este Hospital desde 
la fecha de este anuncio hasta et día de la su­
basta; habiéndose señalado para que ésta ten­
ga efecto el día 27 de los corrientes á las dos 
de la tarde y advirtiénpose: 

(a) Que las referidas obras se han presu­
puestado en la cantidad de nueve mil ciento 
cincuent a y cinco p sos y siete centavos en oro 
español ($9155.07) ó sea cuatro mil seiscientos 
sesenta y dos pesos y cinco centavos {|4662.05) 
las obras de la lavandería al vapor, y cuatro 
rail cuatrocientos noventa y tres nesos dos 
centavos ($1493.02) las de la Sala esterizadora' 
y Departamento "Ivis". 

(b) Que dichas cantidades servirán para 
sus respectivos casos de tipo en baja en la su­
basta. 

(c) Que la licitación se hará en un solo ac­
to y por medio de pliegos cerrados que debe­
rán entregarse dentro de la media hora si­
guiente á l a señalada para su celebración, de­
biendo acompañarse á cada proposición ex­
tendida con extricta sujeción al modelo abajo 
inserto, el resguardo que acredite haber de­
positado el promovente en la Tesorería de es­
te Hospital el cinco por ciento del valor de 
las obras presupuestadas en concepto de fian­
za provisional. 

Y (d) que caso de resultar dos é más propo­
siciones iguales, se verificará acto continuo, y 
únicamente entre sus autores, una licitación 
por espacio de diez minutos, transcurridos los 
cuales, terminará cuando el Sr. Presidente de 
la Comisión determine, prévios los anuncios 
do instrucción. 

Lo que se hace saber para que llegue á cono­
cimiento de cuantos quieran interesarse en la 
licitación. 

Cárdenas 6 de Enero de 1905. 
J. B. Deschapelles. 

Presidente de la Junta y de la Comisión de 
Subasta. 

MODELO DE PROPOSICIONES. 
Don N . N. , vecino de enterado de 

los anuncios publicados para la subasta de lao 
obras acordadas realizar por la Junta de Pa­
tronos del Hospital "Santa Isabel" de esta 
ciudad, me comprometo á tomarlas á mi car­
go por la cantidad de (se ha de con­
signar precisamente en letras), con sujección 
áTos-planos, Memoria y pliego de condiciones 
facultativas y económicas aprobadas por la 
Superioridad. 

GArd enas de Enero de 1905. 
C 122 15-11 En 

C Ü J E Ü D E Y A Y A 
p a r a tabaco, p rocedentes ele l a I s l a 
de T i i r i g n a n ó , se venden en todas 
can t idades . I n f o r m a n : Rafae l I 3 e n i -
tez Rojas . O l i d o s 4 0 . 

C. 97 26—7En 
ALMONEDA PUBLICA 

—El martes|17 del corriente, á la una de la 
tarde se rematarán en la calle de San Ignacio 
n. 16, portal de la Catedral, por cuenta de 
quien corresponda, 105 docenas bombines de 
castor de varias formas y medidas. —EMILIO 
SIERRA. 550 Itl2-4ml3 

C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e ­

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s los ade ­
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c lases , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 

E n es ta o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 
l o s d e t a l l e s q u e se de seen . 

H a b a n a , A g o s t o 8 de 1 9 0 4 . 
AGUIAR N. 108 

N * C E L A T S Y C O W 1 P 
B A N Q U E R O S . 

C—1611 . 166Agl4 
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C O R R E S P O N D E N C I A 
Br. Director del DIARIO DE I-A MARINA. 

M a d r i d , 29 de Diecimbre de 1901. 
: N o recuerdo suceso tan inesperado y 
ertbito en nuestra h i s to r ia contempo-
r á u e a como la ú l t i m a crisis, con la cai-
da de Maura . L a m a y o r í a par lamen­
ta r ia estaba de su lado con a d h e s i ó n 
firmísima y hasta con entusiasmo; el 
g rupo de V i l l a v e r d e , aunque descon­
tento en sus aficiones í n t i m a s , volaba 
incondic ionalmeute todo lo propuesto 
por Maura , y en una gran parce del 
p a í s , sobre todo aquel la que represen­
ta fortuna, p o s i c i ó n social ó ideas de 
sentido gubernamental , so h a b í a for­
mado a l t í s i m o concepto de las condi-
cioucs excepcionales del ú l t i m o Tre-
Bidente del Consejo de Min i s t ro s , 
c o n s i d e r á n d o l e como el hombro de 
m á s c a r á c t e r y e n e r g í a s que en muchos 
a ñ o s ha figurado en p o l í t i c a para d i r i ­
g i r las fuerzas sociales y res is t i r los 
ataques i r ref lexivos de los radical is­
mos exaltados. E n frente de él con­
v e r g í a n todos los d e m á s elementos po­
pulares que en sus rudas y tenaces 
c a m p a ñ a s uo h a b í a n logrado m i n a r la 
base de aquel Gobierno. N a d i e p o d í a 
p rever lo que a c o n t e u c i ó en un breve 
instante. 

Es m á s , la d i m i s i ó n y reemplazo de 
Banchez Guerra, que fué calificada de 
(crisis con cuenta-gotas, fué i n d i c i o po-
s i t i ve de que M a u r a se c r e í a seguro en 
el M i n i s t e r i o ; pues de o t r a suerte se 
h a b r í a aprovechado la o c a s i ó n para 
d i m i t i r todos. M a u r a d e s p u é s de esto 
cont inuaba hablando de sus quinque-
nios, en cuya frase, si b ien h a b í a exa­
g e r a c i ó n burlona, revelaba su creen­
c ia de contar aun con un largo perio­
do de mando. D e p ron to c u n d i ó la 
voz por todo M a d r i d de que M a u r a 
h a b í a c a í d o , y la sorpresa fué t a l , que 
algunos de sus M i n i s t r o s que se dispo­
n í a n á i r al Congreso supieron la not i ­
c ia d e s p u é s de conocerla los r e p o r t é i s 
de los p e r i ó d i c o s y a lguno de los 
c í r c u l o s m á s concurr idos de la V i l l a y 
Corte. Maura , aquella misma tarde, 
a l ser in terrogado, d i jo con indiscre ta 
s incer idad y fiel á su estilo de francas 
al t iveces: " N o he d i m i t i d o ; he sido 
r e l evado . " 

L a causa ocasional y de terminante 
de la crisis ha sido un d i sen t imien to 
entre el Eey y el Presidente respecto 

LONGINES "LONGINES", 
r e l o í p l a n o e l e g a n t í s i m o y fiío 

c o m e e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 

i o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 

C u e r v o v S o b r i n o s . 

á la persona que h a b í a de ser nombra­
da para el puesto de Jefe del Estado 
Mayor Centra l ; el M i n i s t r o de la G u e ­
rra , Linares, p r o p o n í a que fuera e l 
general L o ñ o , y el l i e y p r e f e r í a a l ge­
neral Polavieja . Este asunto « s t a b a 
sin resolver con un mes do a n t e r i o r i ­
dad, y no sólo se confiaba en ha l l a r l e 
so luc ión , sino que ante los intereses 
morales de gobierno que se compro­
m e t í a n , h a b r í a podido salvarse cou la 
d i m i s i ó n del general Linares . Maura , 
s in embargo, ge r e so lv ió á plantear la 
c u e s t i ó n eu t é r m i n o s cerrados y abso­
lutos, manifestando á S. M . que si no 
firmaba el nombramiento de L o ñ o 
a b a n d o n a r í a el poder. Hab iendo insis­
t i do e l Rey en sus reparos, fueron pre­
sentadas todas las dimisiones del Go­
bierno. 

t í asta a q u í la ve r s ión exacta de lo 
ostensible; pero, indudablemante , cu 
el la no paede menos de descubrirse 
que M a u r a ha buscado un p r é t e x t o j 
una ocas ión para def in i r uua a c t i t u d 
resuelta y para sa l i r del M i n i s t e r i o 
en la forma que ha considerado m á s 
airosa para su personalidad. 

E l i no lv idab le jefe del p a r t i d o l ibe 
ra l , don P r á x e d e s M . Sagasta, gran 
maestro en e l conocimiento de los hom­
bres, d e c í a de M a u r a que era una de 
las intel igencias m á s claras y uno de 
los caracteres m á s poderosos de su 
par t ido , pero que ' ' c a r e c í a de toda no­
ción sobre e l peso y l a m e d i d a . " De 
esto d e d u c í a el j u z g a r l o como m u y pe­
ligroso, pues que todas las prodigiosas 
facultades con que lo ha dotado la na­
turaleza as í las aplicaba á las cosas 
m á s nimias como á las empresas m á s 
altas, p u d i é n d o s e dar el caso de l i b r a r 
la suerte de un Gobierno, de un pa r t i ­
do y aun de todo el p a í s , si esto cu­
piera en lo posible, á la r e a l i z a c i ó n 
de cualquier menudo p r o p ó s i t o que 
M a u r a t uv i e r a por d ic tado de l deber; 
s in d i s t i n g u i r lo grande do lo chico, n i 
lo absolutamente necesario a l decoro 
de las simples conveniencias que cabe 
t r ans ig i r s in h u m i l l a c i ó n n i afrenta. 

En rea l idad el d a ñ o p roduc ido por la 
ú l t i m a crisis es de t a l en t idad , que no 
se expl ica c ó m o en pun to t an secunda­
r i o para el p a í s y de trascendencia tan 
escasa para el E j é r c i t o , M a u r a no ha 
vaci lado en jugarse el todo por el todo, 
poniendo en re l ieve su d isent imiento 
con la Corona y aun las preferencias 
personales de é s t a hac ia determinado 
candidato. T o d a v í a si a l negarse a l 
nombramiento del general Polavie ja 
hubiera e l M i n i s t e r i o aducido razones 
respecto á la competencia de l predi lec­
to del Boy , 6 la fal ta de condiciones 
por la edad, ó cualquier otro pre texto 
m á s 6 meaos fundado, c a b r í a una ex-
pliCacfón de esta intransigencia . Pero 
lo ú n i c o que se ha d icho contra Pola-
vieja es que en una ó dos conversacio­

nes pr ivadas h a b í a hablado mal fíe las 
reformas del general Linares. Li icgó el 
conflicto s u r g i ó , no por esto caso con­
creto, sino por marcar una esfera dis­
t i n t a de absoluta independencia en el Go­
bierno responsable, v in iendo en el Ion-
do á abordarse por vez pr imera en efetaj 
re inado aquel punto tan debat ido por 
los tratadistas del derecho const i tucio­
nal, de si el Rey reina y no gobierna, ó 
si corresponde a l Soberano alguna i n i ­
c i a t i va super ior á la de los consejeros 
de la Corona. 

Mucho se discute hoy esta c u e s t i ó n , 
y pasado el j ú b i l o que en todos los par­
t idos de la i zqu ie rda ha causado la ca í ­
da de Maura , empiezan los grupos m á s 
avanzados y los republ icanos de Sal­
m e r ó n á embestir contra Palacio, d i ­
ciendo que la función de un Rey cons­
t i t uc iona l se reduce á sancionar lo que 
votan las Cortes y los acuerdos del M i ­
nis ter io que tengan m a y o r í a en el Par­
lamento. Contra esto se ha l l a la facul­
tad taxa t ivamente expresa en la Cons­
t i t u c i ó n de que el Rey puede nombrar 
y separar los Min i s t ros . Y el negar su 
firma á un decreto es una de las mane­
ras m á s comunes en todos los p a í s e s de 
d i m i t i r l o s . Lo que sí se ha acostum­
brado por todos los Presidentes del 
Consejo de ardiente fe m o n á r q u i c a y 
amorosa a d h e s i ó n á la persona de l So­
berano, como C á n o v a s y Sagasta, fué 
siempre en estos casos de d isconformi­
dad de pareceres, d buscar para las c r i ­
sis totales un asunto de i n t e r é s general, 
un inc idente de c a r á c t e r p o l í t i c o , p ro­
curando e lud i r esos choques entre de­
rechos respectivos que si se tratase de 
ejercer de una manera absoluta ven 
d r í a n á parar ó en el poder personal 
de l Monarca ó en conver t i r á é s t e en 
una m á q u i n a a u t o m á t i c a ó inconsciente 
de r u b r i c a r y firmar. 

i H u b o resentimientos anteriores y 
acumulados eu el á n i m o de M a u r a para 
lanzarse de pron to á ped i r una firma 
que s a b í a no se mostraba el Rey dis­
puesto á otorgar! Tengo entendido que 
el ú l t i m o Presidente del Consejo d e b í a 
de estar desde hace t i empo moiesto con 
a lguna parte de la a l ta se rv idumbre 
palaciega y con determinados persona­
jes ya del Cuarto M i l i t a r ya de los 
amigos preferidos de S. M . , por consi­
derar que en su á n i m o j u v e n i l y expan­
sivo pueden hacer camino contra los 
Minis te r ios influencias ajenas al m o v i ­
mien to de los par t idos p o l í t i c o s y de la 
acc ión par lamentar ia . Maura , a lguna 
vez, ha pensado - é ignoro si l l egó á 
hacer alguna i n d i c a c i ó n sobre e l lo—eu 
i n t r o d u c i r en este reinado los usos t r a ­
dicionales de I n g l a t e r r a respecto á la 
se rv idumbre de Palacio, y que, como es 
sabido, consisten en miu l a r desde el 
Mayordomo M a y o r hasta e l dependien­
te m á s modesto y desde la Camarera 
p r i n c i p a l hasta la ú l t i m a Dama en ca­

da cambio de Gobierno; por man* ra 
que al formarse una s i t u a c i ó n " t o r y " ó 
' • w l i i g ' - , han de pertenecer á los sen­
dos par t idos todos los servidores, gran­
des y chicos, de la Corte, La Reina 
Vic to r i a , al inaugurar su re inado insis­
t ió tenazmente tal cost umbre, pero des­
p u é s de varias cr is is y de una ó dos 
nuevas elecciones, no t u v o m á s reme­
d io que acomodarse á, esa i m p o s i c i ó o 
de sus Min is te r ios responsables. Que 
M a u r a acariciaba esa idea no lo puedo 
dudar. Es probable que uo la haya l le­
gado á exponer, pero se deduce de ese 
estado de su á n i m o la exis tencia de an­
tagonismos y rozamientos entre ele­
mentos palatinos y e l jefe de l ú l t i m o 
Gobierno. Y a de el lo hubo algunos sín­
tomas en el viaje del Rey á Barcelona 
y A n d a l u c í a , en el que fué e s c a s í s i m a 
la se rv idumbre de Palacio, quedando 
relegada á una acc ión de s imple acom­
p a ñ a m i e n t o de buen ver. 

H a b l a r o n los p e r i ó d i c o s , y m á s los 
extranjeros que los nacionales, de cier­
tos disgustos surgidos con o c a s i ó n de 
los a u t o m ó v i l e s del Rey, Nuestro j o v e n 
monarca es un entusiasta aficionado de 
este deporte y , cosa p r o p i a de sus 
a ñ o s , apenas emprende una carrera se 
deja gu ia r de su á n i m o impetuoso y se 
lanza á marchas de ve loc idad pe l ig ro­
sa. L a e x p o s i c i ó n es grande, y a por los 
aparatos en s í , ya por el m a l estado de 
muchas de nuestras carreteras, ya asi­
mismo por la fac i l idad de preparar u n 
atentado. C u é n t a s e que en el camino 
de A r a n j n e z e l a u t o m ó v i l real su f r ió un 
percance, y habiendo ten ido que dete­
nerse, se o b s e r v ó que á a lguna dis tancia 
estaba colocado un a lambre atravesado 
en la carretera, y ex tendido de á r b o l á 
á r b o l á la a l t u r a de la cabeza de los au­
tomovi l i s tas . N o he pod ido comprobar 
el hecho, aunque lo he o í d o á personas 
dignas de fe; pero s i es c ier to que des­
p u é s de un a r t í c u l o f a n t á s t i c o de una 
i lus t re l i t e ra ta en que contaba una ven­
ganza por este procedimien to realizada, 
en algunas p rov inc i a s de l N o r t e los 
peones camineros y los g u a r d a v í a s han 
qu i tado varias veces a lambres a s í ex­
tendidos. 

Los a u t o m ó v i l e s , que t a l vez consti­
t u y a n la locomoc ión del po rven i r , ofre­
cen ahora en sus comienzos muchos 
riesgos, y no es el menor el de p rodu­
c i r d a ñ o s eu su ver t ig inosa carrera á la 
p o b l a c i ó n r u r a l , a t repel lando reses, pe­
rros, ga l l inas y a lguna que o t ra vez 
muchachos, con lo cual l a gente del 
campo les profesa a v e r s i ó n profunda, 
que manifiesta ya t i r á n d o l e s piedras 
ya colocando o b s t á c u l o s en e l camino. 
T o d a v í a esa h o s t i l i d a d no ha a d q u i r i d o 
grandes proporciones, pero ya hubo 
algunos que otros contusos de l lado de 
los sportmen. como algunas v í c t i m a s 
entre los pac í f icos y descuidados cami­
nantes. Las observaciones de M a u r a 

no debieron p r o d u c i r grandes efec­
tos para moderar esa af ic ión del Hey, 
porque és t e ha seguido usando su au­
t o m ó v i l , y var ios d í a s d e s p u é s de la 
cr is is ha sufr ido dos percances, aunque 
felizmente s in consecuencias. S e r í a 
una s u p o s i c i ó n t emera r i a el a t r i b u i r á 
ta l desacuerdo la crisis , pero no ha po­
d ido en modo a lguno c o n t r i b u i r á es­
trechar los v í n c u l o s de concordia entre 
el Rey y él Presidente. 

Sea de ello lo que quiera, es induda 
ble que Maura , t r i un fado r y v ic tor ioso 
en las l ides par lamenta r ias , se v e í a 
condenado á uua es te r i l idad lastimosa 
en toda obra de gobie rno por la r u p t u ­
ra de relaciones con los par t idos de 
o p o s i c i ó n y por atender exclusivamen­
te á la lucha con sus adversarios, sin 
otro alcance leg is la t ivo y nacioual que 
el de sostenerse en el poder. Los p r i n 
cipales proyectos de ley, en los que fia­
ba el M i n i s t e r i o el é x i t o de su p o l i l u a , 
estaban condenados á s u c u m b i r en e l 
Congreso, y algunos conl l ic tos que ve­
n í a n a p l a z á n d o s e r e s u r g í a n ahora con 
aprendo de nuevos alborotos. L a re­
forma do-la A d m i n i s t r a c i ó n Local , que 
declaraba M a u r a 'esencial para su po­
l í t i ca , y a c í a en l a C á m a r a popula r , ha­
biendo anunciado los republ icanos y 
los l iberales que no la d e j a r í a n pasar. 
Con i g u a l resistencia amenazaban a l 
convenio cou el Vat icano , que a p r o b ó 
el Senado, Las reformas para la M a r i ­
na estaban t a m b i é n fracasadas. La ley 
de r e p r e s i ó n del anarquismo tampoco 
s a l d r í a del Congreso. Las seguridades 
de que a l a r d e ó M a u r a sobre el dar po­
ses ión de la m i t r a de Va lenc ia al padre 
Nozaleda no p o d í a n tener c u m p l i ­
miento, á menos que el nuevo Arzo­
bispo entrara en su d i ó c e s i s entre ba­
yonetas y ensangrentando las calles. Y 
en pos de todo el l i t i g i o sobre los sup l i 
c a t ó n o s para procesar diputados, como 
no pudo aprobarse á t i empo la ley con­
ven ida para someterlos á la j u r i s d i c ­
c ión del T r i b u n a l Supremo, se presen­
taba do nuevo a l finalizar el a ñ o repro 
d u c i é n d o s e las jo rnadas escandalosas 
del obstruccionismo y de la ses ión per­
manente. Por manera que de aquellos 
programas b r i l l an tes que of rec ían las 
profundas transformaciones de una re­
v o l u c i ó n hecha desde a r r iba , no h a b í a 
prosperado m á s que el precepto del des­
canso domin ica l y en c o m p l i c a d í s i m o 
desbarajuste las reformas mi l i t a re s del 
vencido de Santiago de Cuba. 

U n í a s e a l desencante que esto h a b í a 
de p r o d u c i r en el á n i m o del Presidente 
del Consejo, l a s i t u a c i ó n que 1c creaban 
en l a v i d a í n t i m a las conspiraciones 
anarquistas cont ra su persona. L a po­
l i c í a estaba m u y v i g i l a n t e y ha descu­
b ie r to algunas, teniendo la certeza de 
que p r o s e g u í a n las c r imina les tramas 
mient ras estuvo en el poder, y tenien­
do que ocul tar muchas veces lo que se 

d e s c u b r í a para ev i t a r sobresallos y r o n . 
t inuas alarmas eu l a f ami l i a . K\ ilustre 
estadista t iene sobrado valor c ív ico pa. 
ra afrontar esos peligros, pero puede 
juzgarse cuá l s e r í a la i n t r a n q u i l i d a d d y 
los suyos y l a t e n s i ó n de e s p í r i t u que 
reinaba en aquel la casa, en la que él es 
padre amant í s imo y esposo modelo, má­
x i m e cuando hombre de p o s i c i ó n inde­
pendiente y de p r o f e s i ó n m u y Jucrati-
va cuando la ejerce en el foro, hacia 
un verdadero sacrif icio abandonando 
todos los asuntos para encargarse del 
poder. 

No creo qne cada una de las causas 
expuestas lo de te rminaran á d i m i t i r -
pero, s in duda, todas ellas jun tas lo 
p r e d i s p o n í a n á aprovechar el p r imer 
momento p r o p i c i o para su salida del 
Gobierno. Y a q u í es donde realmente 
e r r ó ó pecó , pues pudiendo plantear la 
crisis en otro terreno, lo hizo para real­
zar su persona, dejando en descubierto, 
ó por lo menos expuesta á las diecusio-
nes de los po l í t i co s , la a c t i t u d del Rey, 
y no sólo puso m á s en re l ieve su arro­
gancia dando á entender que as í man­
t e n í a su c r i t e r i o personal contra todos 
los par t idos como enfrente de la Coro­
na, sino que á consecuencia de esa ma­
nera de plantear la cr is is in f luyó en 
que los grandes grupos de l a m a y o r í a 
conservadora se negaran á entrar en el 
M i n i s t e r i o del general A z c á r r a g a . 

S i e l nuevo Gabinete so hubiera for­
mado aceptando carteras V i l l a v e r d e , 
Dato, P ida l y Romero Robledo, ó por 
lo menos representantes de sus fraccio­
nes respectivas, la sal ida de M a u r a no 
h a b r í a significado m á s que una nueva 
etapa en el gobierno de los conservado­
res y un c o m p á s de espera para que 
M a u r a de por sí , ó po r d e l e g a c i ó n do 
a lguno de sus amigos, i n t e r v i n i e r a m á s 
tarde en la g o b e r n a c i ó n del Estado. 
Pero la Corona so h a l l ó a l desarrollarse 
la crisis con que todos los elementos do 
m á s pujanza é h i s to r i a eu el pa r t ido 
conservador se excusaban de reempla­
zar á los d imis ionar ios y declinaban, 
como obedeciendo á un acuerdo t ác i t o , 
la honra de ocupar el poder. E l caso 
fué har to e x t r a ñ o , y personalidades de 
muy segunda fila, habiendo sido soli­
citadas para una cartera, se negaron 
á aceptarla, por lo cual se ha consti­
tu ido un M i n i s t e r i o de e s c a s í s i m a sig­
nificación y que se t iene como in ter ino . 
Lo preside el general A z c á r r a g a , v a r ó n 
m e r i t í s i m o , de grandes v i r tudes p r i v a ­
das, bondadoso, conc i l iador y que s in 
deseos de mando acude á ese al to pues­
to por su lealtad á la M o n a r q u í a , some­
t i é n d o s e á una especie de obediencia 
m i l i t a r y como en c u m p l i m i e n t o del 
m á s penoso de los deberes, deseando 
de jar lo lo antes posible. 

E n c a r g ó s e del Departamento de Es­
tado el M a r q u é s de A g u i l a r de C a m p ó o , 
perfecto caballero, m u y laborioso, de 

M I M B R E S . 
M i l formas y m i l estilos nuevos de to. 

das las clases. Hagan uua vis i ta á la ca­
sa de Borbolla para convencerse. 

Precios de sillas desde lí pesos en nde-
ante, y de s i l lón desde $2.50. 

H a y verdaderos capriehos en mece 
dores. 

J. BORBOLLA, 
C o m p o s t e l a 5 2 a l 5 8 . 

C60 1E 

c E l T o n i c u m F i s i o l ó g i c o r e ­

c o n s t i t u y e e l s i s t e m a d e l a 
ú n i c a m a n e r a l ó g i c a , a s i s ­

t i e n d o a l c u e r p o e n la f u n c i ó n 

d e a r r o j a r las m a t e r i a s g a s t a ­

d a s , e s t i m u l a n d o e l a p e t i t o y 

a y u d a n d o a l e s t ó m a g o á d i g e ­
r i r l o s a l i m e n t o s . H a g a l a 

p r u e b a a h o r a , a n t e s d e q u e l o 
o l v i d e . D e v e n t a e n t o d a s las 

f a r m a c i a s . m 

y e e e l ó n 

Dr. Manuel Deltin. 
M E D I C O D E N I N C 3 

Coultaü de 12 á 3.—Industria 120 A., esquina 
áSau Misruel.—Teléfono 1223. O 

O / 
Blenorrafta, Gonorrea. 

EspemiatorreR, Leucorrea 
río re» Blaacu» J to<i* ¿# 

njo», por ftntigno* que M«a-
Jn ospeeifle» par» tofl» enferane-
iaA sracou. Libra de Tanta*. 
Da renta en todas las tatii 

1 ftNOINNATI 

C 2.'526 

POR FUERTE ©UE SEA, SE CWU COJ» U5 

ÍPastillas del DR. ANDREUJ 
V Remedio pronto y teearo. En la» iotfcftny 

fL MtJCR PARA A m T A R S f 

Produce una jabonadura abun­
dante, f despuéa de afeitarse 
deja la cara tan suave como la 
de un tierno niño. Cura todas 

¡ 
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CUiDADl CON LAS FALSIFICACIONES 

% las asperezas del cútis. 

L a moles ta y deb i l i t an te s u p u r a c i ó n 
l lamada leucorrea ^vulgarmente Flores 
Blancas) no es realmente nna enferme­
dad, sino un s ínloma de afecc ión u te r i ­
na ó vaginal . Las s e ñ o r a s ó s e ñ o r i t a s 
afectadas deben tomar las Gran i l l l a s 
que son un t ó n i c o u ter ino y que co r r i ­
gen la caum de todo el m a l . Pueden 
comprarse las Gran t i l l a s en las farma­
cias. 

La casa Dr , Gran t ' s Laboratories, íiS 
W o r t h Street, New Y o r k , e n v í a grat is 
el l i b r o n í í m e r o 12 sobro estos asuntos 
á cualquier mujer que lo solici te. 

' ' L a misma casa manda grat is un 
Frasco muestra de Gran t i l l a s . P í d a s e , " 

E L I X I R E S T O M A C A L 
— D E — 

c 33 I E 

L o recetan los méd icos de todas las na­
ciones; es tónico y digestivo y ant igas t r í l l -
gico; C U R A el 98 por 100 de losentermos 
del estómago é intestinos, aunque sus do­
lencias sean de míís de 80 aflos de a n t i g ü e ­
dad y hayan fracasado todos lo? d e m á me­
dicamentos. C U R A d dolor d f e e s t ó n t go, 
las acedías, aguas de boca, vóirrt tos, la i n ­
d iges t ión , las dispepsias, es tiren i miento, 
diarreas y d i s e n t e r í a , dlataclOn del es tó-

f = 

mago, ú lcera del e s t ó m a g o , neurastenia 
gás t r i ca , hipoclor idr ia , anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porqueaumenta 
el apetito, aux i l i a la acción digestiva, el 
enfermo come míis , digiere mejor y hay 
m á s as imi lac ión y nu t r i c ión completa CU­
R A el mareo del mar. Una comida abun­
dante se digiere sin dif icul tad con una cu­
charada de E/íxir de iSáiz de Carlos, de 
agradable, sabor, inofensivo lo mismo pa­

ra el enfermo que para el que es tá sano, 
p u d i é n d o s e tomar ft la vez que laa 
aguas minero medicinales y en susti­
tuc ión de ellas y de los licores de meas. 
Es de éx i t o seguro en las diarreas de los 
n iños en tenias las edades. N o solo CU­
R A , sino que obra como prevent ivo, i m ­
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Nueve años de éx i tos 
constantes. E x í j a s e en ias etiquetas de las 

botaliaa Ja palabra Í S T Ü M A L Í X , Imrca 
d e f á b r i c i regiiCraiU. 

De venta: ftalle de Serrano n ú m e r o 
farmacia, Madr id , y principales de Es­
paña , Europa y A m é r i c a , 

Agente para la lí.la de Cuba J, Eafe-
CMí Nolla y Teniente Ruy m u u . A l , Ha­
bana. 

Depositarios: V d a . d r S a r r á 6 hijo, T t e . 
Rey 41 y Manuel Jobnison, Obispo 63. 

V a p o r e s d e t r a v e s í a . 

SUNSET 
ROUTE 

i m m m m 
entro 

l - LA HABANA 

N E W - O R L E A N S 
y v ice-versa . 

Vapores palacio liara pasajeros 
con cómoías v amulianentiaílas cámaras. 
Sal idas de l a H a b a n a p a r a X . Or leans 

(del m u e l l e de la M a c h i n a ) 
Todos los MARTES á las cuatro de la tarde. 
Sal idas de N . Or leans para la H u b n n a 

Todos losSABADOa 
P R E C I O S D E P A S A J E S . 

£íe la Habana A New Orleans y regreso i la 
Habana en lí clase I 36 

JDe la Habana á New Orleans en í: clase 20 
De la Habana ¿ New Orleans en 2; clase 15 
De la Habana A New Orleans en 3i claae 10 

Se expiden pasajes para toda» las ciudada-
des del Oeste, centro de lo» Estados Unidos, 
como también para México, con boletos direc­
tos desde la Habana, 

El equipaje de los sefiores pasajejos «e rece­
je en los domicilioB y se despachan directa­
mente hasta el punto de destino. 

L« linea más barata y rápida pora Califor­
nia, Ban Luis, Chicago y demás cludade» de 
os Estados Unidos. 

Se admite carga general de toda clase. 
Para mas detalles, informes, prospectos, 4c, 

dirigirse á 
J . AV. F l a n a s a n , I G a l b a n y ( ia. 

Agente general. Consignatarios, 
Obispo 21, I Ban Ignacio36. 
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V A P O R E S CORREOS 

ITaS 

A N T E S D B 

A N T O K I O L O P E Z Y Ca 
E L V A P O R 

M A N U E L C A L V O 
C a p i t á n C a ^ t e l l á 

Saldrá para 
V I E I X l . - A . O I F l X T I 2 5 

•obre el 17 de enero llevando la corresponaen-
cia pública. 

Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
i es billetes de pasaje solo serán expedidos 

kasta las diez del aia de la salida. 
Las pélicas de carga se firmarán por el Con. 

signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
terén nulas. 

Kecibe carsa á bordo basta el dia 16. 
Para más informes dirigirse á su consigna-

lario, 
M . C A L V O 

A l f o n s o X I I I 
C a p i t á n A m é z a í j a . 

Saldrá para 

CORÜÑA Y SANTANDER 
el 20 de cuero ú las cuatro ae ia larde lie 
vando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga general, incluso ta* 
kaco para diclios puertos. 

Becibe azúcar, café y cacao en partidas á fle­
te coiride y con conocimiento directo para Vi-
go, Gljón, Bilbao y Pasajes. 

Loe billetes de pásale solo serán expedidos 
basta las diez del día ele salida. 

Las pólizas de carga se flrmar&n por él Con-
clgnatario sntes de correrlas sin cuyo requisito 
eerán nulas. 

Be reciben los documentos de embarque bas­
ta el día 1S y la carga á bordo hasta el ofa 1 

La correspondencia solo se admite eu la Ad­
ministración de Correos 

De más pormenores impondrá eu consigna­
tario. 

W. CALVO. 
C 6 

OFICIOS NUMERO 'O, 
7S-1E 

V a p o r e s c o s t e r o s . 

D l i 

«OBRINOS DE H E R R E R A 
8. en C 

A V I L E S 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 

Tcíos los dominsos i las doce t \ íía. 
PARA SAtiüi T CA1BAK1E.1 

T A R I F A S KNT O R O A M E R I C A N O 
De H a b a n a á Sa^ua y viceversa 
Pae^jeen D I T-0) 

Id . en3í f 3-M 
Vireres, ferretería, loza, petróleos. 0-30 
Mercancías 0-30 

D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v iceversa 
Pasaje en 1» KO-W 

Id . en 3! • M I 
Víveres, ferretería, loza, petrólea 0-3J 
Mercancía 

T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Saffua ú, H a b a n a » 25 

centavos t e r c i o . 
L1 Carburo pagacomo moroancla. 

A V I S O . 

Caria General a Fleís Corríla 
OKU AMEKIOANO. 

De la Habana a 
Cien fuegos y Falnalr» y vlce-versa | 0.53 
Caguaguas „ 0.57 
Cruces y Lajas ,,0.81 
SantaClar». Esperanza y Rodas .,0.73 

Vora más informe», flan Pedro ti. 

' SALIDAS Drl LA HABANA-
d u r a n t e e l m e s d e e n e r o d e 

l í ) 0 5 . 

V ^ p o r NUEVO M O R I E R A . 
D í a 5, á l a s 5 d e l a t a r d e . 

Pa ra N i i o v i t n s , P u e r t o P o d r é , ( i i -
ba ra . Sagrua <íe T á n a m o , Ba racoa , 
G H a n t á u a i u o (solo á la ida) y San t iago 
de Cuba. 

V á p o r JULIA. 
D í a 8. ¿ l a s 12 d e l d í a . 

P a r a N n e v i t a s , P u e r t o P a d r e , (so­
l e á l a ida) G i b a r a , B a r a c o a , G u a n t a -
n a m o (solo a la Ida) , San t i ago d « C u ­
ba , Santo Do iu i i i g :o , Sau P e d r o de 
M a c o r í s , P o m o, M a y a f f ü e z y 8, J u a n 
de P u e r t o B l c o . 

Vapor J A N J Ü A l t 
D í a 10 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 

P a r a Nnev i t a s , G i b a r a , S a i n á , B a ­
ñ e s , M a y a n , B a r a c o a y San t i ago de 
Cuba, A la vue l t a t o c a r á a d e m á s < M 
P u e r t o Pad re . 

Vapor MARIA H E R R E R A 
D í a 15, á l a s 12 d e l d í a . 

Pa r a N n e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i ­
ba ra , M a y a r í , B a r a c o a . G u a n t á n a m o 
(solo á la ¡da) y San t i ago de C u b a . 

V a p o r COSME DE H E R R E R A . 
D í a 2 0 , á las 5 d e l a t a r d e . 

P a r a X u o v i t a s , G i b a r a , V i l a, B a ñ o s , 
Sagrua de T á n a m o , B a r a c o a y San t i a ­
go de Cuba. A la v u e l t a t o c a r á ade­
m á s en P u e r t o Padre . 

V a j w r NUEVO M O R I E R A . 
D í a 25 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 

P a r a N n e v i t a s , P u e r t o Padre , G i ­
ba ra . Sagua de T á n a m o , Baracoa , 
G u a u t á n a n i o (solo á l u ida) y San t iago 
de Cuba. A la v u e l t a t o c a r á a d e m á s 
en P u e r t o P a d r e . 

Vapor SAN JOASL 
D í a 3 0 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 

P a t a N n e v i t a s . G i b a r a , S a m á . Pa­
nes. M a y a r i , B a r a c o a y San t i ago de 
Cuba . A la v u e l t a t o c a r á a d e m á s en 
P u e r t o P a d r e . 

NOTA.—-Los vapores de los dias 5 y 15, atra­
can en Gnantánamo al muelle de la Caimane­
ra, y los de I03 dias 8 y25 al muelle de Boque­
rón 

La carga de cabotaje se recibe hasta las 
tres de la tarde del día de salida, y cuando 
ésta ocurra eu día festivo, basta las cinco de 
la tarde del día anterior. 

La carga para Santo Domingo y Puerto Ri ­
co solo se recibirá hasta las cinco de la tarde 
del día 6. 
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N U E V A L I N E A 

DE LA-

COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 
(Hamburg American lAue) 

P a r a C o m ñ a , H a v r e , D o v e r v H a m l D u r g o , 
Saldrá sobre el 81 de ENERO el nuevo y espléndido vapor alemán 

P R I N Z A U C U S T W I L H E L M . 
Admite carga á fletes módicos y pasajeros de Cámara y proa á quienes ofrece un trato es­

merado. 
Los pasajeros con BUS equipajes serán traslsdedoB libres de gastos desde la Machina á bor­

do del xa por en los remolcadores de la Empresa. 
La carga se admite para los puertos nencionados y con conocimientos directos á flete co­

rrido para un gran nCnst ro de puertos de Inglaterra. Holanda, Bélgica. Francia. España y Eu­
ropa en general y para Sur América, Africa, Australia y Asia, coa trasbordo en Havre ó Ham-
burgo á elección de la Empresa. 

Pasaje en 3- para Coma $29-35 oro Esnalíol-
i n c l u s o i m p u e s t o de desembarco 

Para cumplir el R. D. del Gobierno de España, fecha 22 de Agosto de 1903, no st admitirá 
en el vapor más equipaje que el declarado por el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa Consignataria. 

1 ii». n ts j -c int rores y estos robre fetes pasajes acfidaae á los agentes: Heiibut y Rasch. 
Correo Apartado 729, Cable: U E I L B VT. Sau Ignacio 64. H A B A N A 

C U i B 

V A P O R " A L A V A " 
C a p i t á n ICmil io Orcube . 

Sd ld rá de eite puerto los vxarten á ías neia 
de la tarde para 

TARIFA KN ORO AMERICANO 
PARA SAliüA YCAlBARItíN 

D© Habana á baga» I P sajo en lí f 7.Ü) 
y viceversa. j Idem en 3 \ }.5) 

Víveres, ierretería, loza y petróleo 30 oci. 
Mercaderías 60 „ 
DeHabanaáCftibarién l Pasa een lí fM.9J 

y viceversa ] Idem en 3; $ ¿.U 
Viveros, ferretería, loza y petróleo 33 ofcí. 
Mercaderías 53 otí 
Tabaco de Caibarién y Signa á Habana 23 oes. 

tercio. 
(£1 carburo paira como marcano'a. i 

CARSA GENERAL A FLETE CORRIDO 
URO AMERICANO 

Para Cienfuegos y Paimira á f 0.52 
Caguagas ~ » n.57 
Cruces y Lajas „ 0.61 

... Santa Clara „ 0.75 
Esperanza y Rodas „ 0.75 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e <t sus 
a rmadore s , O Ü H A ai>. 

Hermano» Znlueta y Gámiz 
c47 1E 

E l vapor 

Capitán MONTES DB OCA 
Durante la zafra del tabaco saldrá de 8*t »-

baño los LUNES y los JUEVES á la l legi i i 
el tren de pasajero«dquesale ds la as tu i ja 
de Villauueva a las 2 y 40 de la tarde, pira 1 J 
Co lon ia . 

P u u t a de Car tas , 
B a i l ó n y 

C o r t é s , 
retornando los MIERCOLES y SABADOS % 
los nueve déla mañana, para llegará Balaba 
nó los JUEVES y DOMINGOS al amanecer. 

La carga se recibirá diariamente ao la ai-
tación de VilUnaova. 

Para mas informes 
Z L L U K T A l O . 
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G I R O S D E L E T R A S 

C ü B A Ttí Y 7 » 
Hacen pagos por el cable: girau letras á aon< 
larga vista y dan cartas de crédito sobre Netf 

.o rk , Filadelfia, New Orleans, San Francisco, 
Londies, París, Madrid, Barcelona y demácoar 

6Italos y ciudades importantes de los Estados 
nldoB. México y Europa, «alcotnosobre todos 

los puobloe de España y capital y puertos da 
México. 

£ n combinación con los señores U. B. Holllru. 
* Co., de Nueva York, reciben órdenes parala 
compra ó venta de valorea 6 acciones ootizv 
bles en k Bolaa o e dicha oiudua, cuyas ootiM 
cienes M reoibeu por Mole dinrUmeale. ^ 

J. A. B A Ñ c k Y T O M Í 
O B I S P O 19 Y 21. 

Hrce pajjos por el cabla, f cil .va carta*, di 
crédito y gira feiras á corta y Imvfí* vista sobra 
la* principales plazas do esta Isla, y i n n 
Francia. Ingiatorra, Alemania, Rusia, i'-et»dcw 
Unidos, Méjico, Arg i tina, Pue -to Rico, Ual-
na, Japón y sobre toda«l«i cladada? y p ' i J 7 
blos de España, Islas Baleares. Oinanaa i 
Italia. 

C 2024 78-23 O , 

N . G E L A T S Y C o m o . 
IOS, Águiar, IOS, esquina 

a Amaraura. 
Hacen pagos p o r e l caDle. f a c i l i t a n 

car tas de c r é d i t o y g i r a n le t ras 
a c o r t a v l a rga vis ta , 

sobre Nueva York. Nueva Orleans, Veracr u 
México, San Juan de Puerto Rico, Londres, Pa 
rís, Burdeos. Lyon. Bayona. Hamburao, Roma 
Ñápeles Milán. Génova, Marsella, Havre, LI 
Ha, Nantes. Saint Quintín, Dieppe, Tooiouse 
Veneoia, Florencia, Turin, Masino. etc. asi oo-
UO eobre todasl as capitales y provincias do 

EspaOa é l i l a s Canarias , 
c ieio A? 

8, O ' K E I L L Y . 8. 
E S Q U I N A A W K K C A I> K tí» 

Hacen pagos por el cabla. Facilitan c%fi» 
d« crédito. 

Giran letra» sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Tnrín, Roma, Venocia, Floren­
cia, Náóoles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bro­
men, Hamburgo, Parí», Havre, Nantos, Bár­
deos, Marsella, Cádit. Lyon. México, Veracro*! 
ban Juan de Puerto Rico. etc.. etc. 

aobre toda» las capitales y pue " B; sobre Pal 
Bta de Mallorca, Iblza, Mabon y Santa Cruz de 
Tenerife. 

sobre Matanza», Cároenas, Remedios, Sa K 
Clara, Caibarién. Eagua la Grande. Trinidad 
Cien fuegos, Sanetl Spiritu», Santiago de Jub t 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Rio, 
bar» Puerto Principe y Nuevitaa. g ^ 

j . b a T c e l l s y come 
(8. en 0.5 

Hacen pago» por el cable y giran letras 4 cor­
ta y larga vista sobre No m York, Londres, Pa­
rís y sobre todas la» cupitalos y pueblos de Es 
pana é isla» Baleares y Canartaa* 

Agent» de la Compañía de legaros coolf * ^ 
esnaioa 

o " H O Y - A . I - » " p 

G. 
Banqueros.—Mercaderes g i l 

Casa o r i ^ ina imen te « d a b l e da en 1S44 
Giran letras & la vista sobre lodo? ICM 

Nacionales d» los Estados Unidot-yü»Q * 
ciai atencióti á 

Transferencias por el ca^. 7*-lE 



B I A M í O JDjK J L A M A R I N A — v i c i e s a c l a m a f i a n a . — E n e r o n a e 1903, 

escasas dotes par lamentar ias y que no 
figura en n i n g ú n g rupo determinado de 
la m a y o r í a conservadora. Be d ió Go­
b e r n a c i ó n al Marq i do V a d i l l o , cate­
d r á t i c o de la Cení r a l . hombre estudio-
BO, de gran f6 ca tó l i ca , inc l inado á la 
escuela u l t ramontana y poco br i l l an te 
eu la orator ia . D o n Jav ie r Ugar te ha 
i d o á Grac ia y Jus t i c ia : es el predi lecto 
y de toda la c o n í i a u z a de A z c á r r a g a ; 
u l t r amoutano t a m b i é n y m u y religioso, 
preside las escuelas ca tó l i ca s y d i r ige 
sociedades de obreros de c a r á c t e r r e l i ­
gioso. S o r p r e n d i ó á todos la designa­
c i ó n de don T o m á s Castellano para la 
cartera de Hacienda porque es el pre­
sidente del trust alcoholero y como d i ­
cha empresa no cuenta á la larga con 
m á s so luc ión salvadora que l a del mo­
nopol io , resulta una verdadera enormi­
dad que vaya á aquel Departamento, 
con el recelo j u s t i í i c a d o por parte de la 
o p i n i ó n de que prepare cosa tan magna 
y d iscut ib le antes de que puedan tra­
ta r l a las Cortes. De los d e m á s minis­
tros nuevos poco puede decirse, aunque 
se quis iera; sólo s í se ha dado el caso 
de i r á I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a el s e ñ o r 
Lac ierva , que hace cuatro a ñ o s era un 
abogado l is to en M u r c i a , poco conoci­
do y que habiendo ocupado unos me­
ses el Gobierno de M a d r i d , sólo dejó 
memor ia por haber p r o h i b i d o los Rom-
breros de las s e ñ o r a s en los teatros y 
p ú b l i c o s e s p e c t á c u l o s . 

Desde el instante en que los n ú c l e o s 
é e la m a y o r í a so han negado á formar 
par te del Gobierno y por lo tanto 
quedan fuera los que tienen progra-
ma financiero, como V i l l a v e r d e , so­
c ia l y popular , como Dato, y p o l í t i c o 
de p r á c t i c a s transacciones, como l i o -
mero Robledo, p a r e c í a na tura l que el 
Gobierno hubiera ido á los liberales, 
porque todos han de preguntarse q u é 
representa este Min i s t e r io , q u é va á 
hacer y para q u é ha venido. Pero la 
d i v i s i ó n de los l iberales c o n t i n ú a co­
mo en un p r i n c i p i o , y si se confía el 
mando á una de las dos ramas, la otra 
e s t a l l a r á en furores extremos é i r á ro­
b u s t e c i é n d o s e con todos los desconten­
tos de la prefer ida; a s í es que de la su­
ma de ambiciones y del contraste de 
los ego í smos nace esta inmensa y abso­
l u t a negac ión que se l l ama el Minis te ­
r i o A z c á r r a g a . No vienen, pues, á go­
bernar, sino á estar en el Gobierno y á 
ganar ó á perder el t iempo. Por de 
p ron to temen i r á las Cortes; los grupos 
conservadores prometen apoyarlo, pero 

con la c o n d i c i ó n sobreentendida de q n « 
no hagan nada que lo v igor ice . De 
suerte que le s o s t e n d r á n la v i d a en tan­
to que se reduzca á no v i v i r sino á ve­
getar en mortecino letargo. A l p a í s en 
el entretanto se le i m p o r t a poco de es­
tas mudanzas, d á n d o s e el caso elocuen­
te d« que, á pesar de la infe l iz g e s t i ó n 
financiera, por p rop io desarrollo de la 
v ida nacional los cambios e s t á n bajan­
do y sube dentro y fuera del reino l a 
c o t i z a c i ó n de nuestros valores p ú b l i c o s . 

H . 

La cerveza L A T K O P I C A L es la 

reina de las cervezas que se toman. 

Creemos que el Sr. Gobernador de la 
P r o v i n c i a y el Sr. Secretario de Go­
b e r n a c i ó n deben informarse oí ic ia l -
mente acerca de lo acontecido en San 
A n t o n i o de los B a ñ o s , con mo t ivo de 
haber regresado á d icho pueblo u n c iu ­
dadano e s p a ñ o l que desde hace seis 
a ñ o s se hal laba ausente do l a Is la . 

Por las noticias que pub l i ca la p r e n ­
sa y por las que pa r t i cu la rmente se nos 
comunican, parece indudab le que se 
ha t ra tado de cometer un salvaje atro­
pel lo s in causa que atenuase tan c r i m i ­
nal p r o p ó s i t o , pues la persona objeto 
de la r u i n algarada no hizo m á s que 
c u m p l i r con su deber como e s p a ñ o l ; al 
i gua l de la gran m a y o r í a de los que, 
con los mismos antecedentes, siguen re­
s idiendo en la Is la ; y si no se l l egó á 
pe rpe t ra r e l c r imen que, por lo visto, 
se p e r s e g u í a , se p r o m o v i ó un alboroto 
i n d i g n o de un pueblo culto, se l l evó el 
p á n i c o á una respetable f ami l i a y se 
lanzaron gri tos amenazadores contra 
un extranjero, 6 quien ampara el T r a ­
tado de P a r í s y la C o n s t i t u c i ó n de 
Cuba. e 

Atentados de t a l naturaleza no de­
ben quedar s in correct ivo, y desde lue­
go esperamos que las autoridades, p r ó -
v i a l a i n f o r m a c i ó n correspondiente, 
procedan en este asunto con r e c t i t u d y 
e n e r g í a ; y de igual manera excitamos 
á la prensa que defiende al p a r t i d o l i ­
beral nacional para que, si en efecto, 
se d ió c a r á c t e r p o l í t i c o al t u m u l t o que 
lamentamos, condene tau poco reco­
mendable conducta, en bien del sosie­
go y de la cu l tu ra del p a í s . 

L A P R E N S A 
L a c u e s t i ó n , t a n á d e s t i e m p o 

p l a n t e a d a p o r e l C o n s e j o P r o v i n ­
c i a l d e S a n t i a g o d e C u b a e n Ja 
c i r c u l a r q u e p a s ó á t o d o s l o s 
a y u n t a m i e n t o s p i d i é n d o l e s p a r e ­
ce r a c e r c a d e s i a q u e l l a c i u d a d 
d e b í a d e se r l a c a p i t a l d e l a p r o ­
v i n c i a , v u e l v e á p o n e r s e a l d e ­
b a t e p o r E l Oriental, q u e e n t i e n d e 
n o es l a s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a q u e 
h o y o c u p a " l a s e ñ a l a d a ab eterno 
á n u e s t r a s p r o v i n c i a s . " 

S u p o n i e n d o q u e fuese D i o s y 
n o l o s e s p a ñ o l e s q u i e n s e ñ a l ó des­
d e l a e t e r n i d a d l a d e f i n i t i v a s i ­
t u a c i ó n d e S a n t i ¿ i g o d e C u b a , h a ­
b r á d e d e d u c i r s e q u e e l c o l e g a , 
p u e s t o q u e l a c o n o c e , l o sabe p o r 
r e v e l a c i ó n . 

D e ser a s í , l a t r a s l a c i ó n d e esa 
c a p i t a l i d a d d e b e r e a l i z a r s e i n m e ­
d i a t a m e n t e . 

F u é u n a i n s i g n e t o r p e z a l a d e 
lo s c o n q u i s t a d o r e s ó sus d e s c e n ­
d i e n t e s , c o r r e g i r l o s p l a n o s l e v a n ­
t a d o s p o r l a D i v i n i d a d , p l a n o s 
q u e , á l o q u e p a r e c e , t i e n e a r c h i ­
v a d o s d e s d e a q u e l l a f e c h a E l 
Oriental QU su c a l i d a d d e a y u d a n ­
t e d e l S u p r e m o A r q u i t e c t o d e l 
U n i v e r s o . 

E l Republicano de S a n t a C l a r a , 
d i c e q u e a q u e l A y u n t a m i e n t o 
a c o r d ó c o n s i g n a r en a c t a " u n v o ­
t o d e g r a c i a s á l o s r e p r e s e n t a n t e s 
q u e t e n i e n d o e n c u e n t a l a p r e c a ­
r i a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de a q u e l 
m u n i c i p i o , p o r c u y a c a u s a a d e u ­
d a á l o s e m p l e a d o s d e l s e r v i c i o 
d e s a n i d a d y l i m p i e z a c u a t r o m e ­
ses d e s u e l d o , a p r o b a r o n s i n m o ­
d i f i c a c i o n e s e l p r o y e c t o d e l e y d e l 
S e n a d o , c o n c e d i e n d o á a q u e l l a 
c i u d a d u n a s u b v e n c i ó n p a r a s a n i ­
d a d y l i m p i e z a " ; e s p e c i a l m e n t e á 
l o s r e p r e s e n t a n t e s l i b e r a l e s " q u e 
n o o b s t a n t e n o t e n e r n i n g ú n d e -

SAPOSANA: jabón de notable eficaci a me­
dicinal para laa erupciones cutáneas, y con­
perfume exquisito que inmitaal uso cons­tante. ' 

D O M E S D E I D E U S . 

LA 

O D O N T A L I N A 
Preparada se»ún fórmali 

del 

U n a i n s t r u c c i ó n q u e l a 
a c o m p a ñ a e x p l i c a e i m o ­
d o d e u s a r l a . 

Se encuentra 
en todas las Boticas 

y Droguerías. 

16543 26-30 D 

P O R C E L A N A S . 
Acaban de llegar nuevas remesa* de 

j a r r o n e s , c o l u m n a s , cen t ros , cuadros , 
t a r j e t e r o s y m i l (aprlchosas figuras pa­
ra adornos en gen» ra l , Son las ú l t i m a s 
producciones del arte moderno.-

Vis ta hace fé. Vengan y se convence-
á n . En t rada l ibre. 

l a . 

COffifOSTELA NIÍMS. 52 Á l E 5 8 . 

i m p o t e n c i a . - - P é r d i ­

d a s s e m i n a l e s . — E s t e ­

r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í ­

f i l i s v H e r n i a s ó q u e ­

b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a i 

E L P E L O S E V A ¡ V A : S E F U E : ¡ 

El HerpicidoloSalva ElJlerpicide lo Salva Demasiado Tarde parad fferpicide 

E L H E R P i C I D E N E W B R O 
REMEDIO ORIGINAL que mata el Germen de la Casna 

P R U E B A S D E C O N E J O 
El profesor Uima, más afamado dormató-
IOKO del mundo, fué el primero en deseubrir 
Ta ixaturale/a micróbku y eoiitagiosa de la 
caspa, y mi descubrimiento ha sido e^níh-
mado por ol Dr. Saburand de París, qíllen 
lofró privará un conejo del uejp que le cu­
brí» cubriéndolo con conos oé caspa liuma-
na. También Lassar y Blshop habiendo he­
cho un» pomada con escamas de caspa lomu­

da de un estudiante que estaba perdiendo el 
cabello, la aplicaron á un conejillo de India 
de ejiyq efeoto se quedó limpio de pelo. KÍ 
Herpielde Newbro es el destructor original 
del germen de la caspa. Mata el desarrollo 
micróbico, y permite al cabello crecer natu­
ral. En un preservativo eficaz del cabello. 

( I HA LA COMKZOX ])Kh CUERO 
CABELLUDO, 

En todas las Principales Farmacias. 
" L A REÜXION" Vda. de JoséSarrá é Hijo.-Agentes E specialcs 

S I M D E C A S T E L L ! 

ES-

A e W á B á B L E y p i 

E s t o m a c a l y s a n a 

C—S5 
4 9 H A 15 A N A 

1E 

{ i m i t a b l e 

O p t i m a e n s u c l a s e . 

U l t r a - s u p e r i o r e i 

m ESTAS CUALIDADES ES LA MAS AFAMADA 
e n l a I s l a d e C u t a . 

O f i c i n a s d e l a F á b r i c a : U N I V E R S I D A D , 3 4 . 

j M t f o n o , n ü m . 6 1 3 7 . - D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a , N U E V A H I E L d * 

b e r q u e l e s o b l i g a s e á, e l l o , h i c i e ­
r o n t r i u n f a r c o n su v o t o d e c i s i v o 
l o s deseos d e este p u e b l o d e v e r 
a t e n d i d o s l o s s e r v i c i o s de h i g i e n e 
y s a n i d a d c o n e l a u x i l i o d e l E s ­
t a d o , y a q u e n o c u e n t a c o n r e c u r ­
sos p r o p i o s p a r a a t e n d e r l o s p o r 
s í d e b i d a m e n t e . 

E s e v o t o d e g r a c i a s e q u i v a l e á. 
u n v o t o de c e n s u r a a l r e p r e s e n ­
t a n t e v i j l a r e f í o d o n E n r i q u e V i -
l l u e n d a s q u e se o p u s o á l a a p r o ­
b a c i ó n . 

A c t o q u e acaso l e a g r a d e z c a su 
c o n c i e n c i a p e r o q u e , c o m o se v e , 
l e c e n s u r a s u d i s t r i t o . 

D e E l Nuevo P a í s : 
L l e g ó a l puer to de Nueva Y o r k , pro-

cedeute del Colón ( P a n a m á ) , el vapor 
City o f Washington, á bordo del cual ha­
b í a fal lecido Mrs . Seagar, de fiebre 
a m a r i l l a . E l buque estuvo detenido 
tres horas solamente en h\ cuarentena, 
y los pasajeros desembarcaron en se­
gu ida . En t re és tos , el v i u d o M r . John 
Seagar, c a y ó en cama con fiebre a m a ­
r i l l a . 

E t Hera ld pub l i ca este suceso, sin co­
mentar lo , por supuesto. 

^Tendremos que l l amar al orden á ) o s 
americanos? Porque la enmienda Pla t t , 
aunque parece embudo, puede v o l v e r 
lo ancho para a l l á y lo estrecho para 
a c á . 

¡ J u g u e m o s l i m p i o , s e ñ o r e s ! 

E l c o m e n t a r i o n o s l o d a h e c h o 
e l c o m p a ñ e r o A t a n a s i o . 

— N o s e r í a i n o p o r t u n o — n o s 
d i c e — q n e d e c l a r á s e m o s s u c i a s l a s 
p r o c e d e n c i a s de N u e v a Y o r k , y 
l a s d e C o l ó n , p u e r t o i n c l u i d o e n 
l a f r a n j a a m e r i c a n a d e l c a n a l d e 
P a n a m á , p o r c u y a s a l u d e s t á n 
o b l i g a d o s á v e l a r l o s E s t a d o s 
U n i d o s ; p e r o , a u n q u e b i e n p u ­
d i é r a m o s , n o es c o n v e n i e n t e , 
p o r q u e " a l a m i g o y a l c a b a l l o , 
n o c a n s a l l o " . Y p u e s h a n c o n ­

v e n i d o lo s p e r i ó d i c o s c u b a n o s 
p a r a l o s c u b a n o s q u e e l p u e ­
b l o y a n q u i es " n u e s t r o g r a n ­
d e y b u e n a m i g o " , m á s q u e a p u ­
r a r l a s a m i s t a d e s , n o s c o n v i e n e 
i r p a s i t o e n e l c a b a l l o , s i n h o s t i ­
g a r l e , n o sea q u e se l e v a n t e d e 
las d e a t r á s . 

L a e n m i e n d a P l a t t es, e f e c t i ­
v a m e n t e , e m b u d o ; p e r o a s í c o m o 
los t a h ú r e s , g r i e g o s y f u l l e r o s 
e m p l e a n p a r a j u g a r á l a r a y u e l a 
p i e z a s d e d o s caras , l a l e y P l a t t , 
e m p l e a d a p a r a j u g a r c o n n o s o ­
t r o s , t i e n e d o s c r u c e s , y d e c u a l ­
q u i e r m a n e r a q u e c a i g a s i e m p r e 
t e n d r e m o s q u e c a r g a r c o n l a q u e 
l l e v a m o s s o b r e los h o m b r o s . 

S i g u e n los i n c e n d i o s . 
P e r o a h o r a h a y l a d u d a d e s i 

l o s i n c e n d i a r i o s l o s c a u s a n p o r 
p e r v e r s i ó n ó p o r c a r i d a d p a r a 
e v i t a r q u e n o s h e l e m o s c o n e l 
i n t e n s o f r í o q u e se s i e n t e . 

D e t o d o s m o d o s , y c o m o q u i e ­
r a q u e e l f r í o es t ó n i c o , y es m e j o r 
m o r i r h e l a d o q u e a b r a s a d o , b u e ­
n o f u e r a q u e se d i c t a s e n d i s p o s i ­
c i o n e s p a r a c a s t i g a r á los q u e g o ­
z a n e n h a c e r e l m a l p o r e l m a l 
m i s m o . 

A t e r r a d a a n t e l o q u e s u c e d e . 
L a Nueva Aurora , d e M a t a n z a s , 
e s c r i b e l o q u e s i g u e : 

Si el gobierno ha tomado ya sus me­
didas para ev i ta r loa fuegos y no lo ha 
conseguido, se nos presenta desde lue­
go la siguiente c o n c l u s i ó n : ó en la pro­
v i n c i a de.Matanzas hay exceso de ma­
nos incendiarias, ó las fuerzas de la 
G u a r d i a Rura l son m u y escasas para 
poner á raya á tantos malvados. 

L a d i syun t iva an ter ior que en real i ­
dad forma nada menos que un enun­
ciado, sólo tiene una s o l u c i ó n : el au­
mento de la Gnard ia Rura l y la v i g i ­

lancia constante sobre las personas 
sospechosas en los pueblos rurales. 

Se nos d i r á t a l vez que estas cosas 
no se pueden hacer sino con previsa 
medidas legislativas. Nosotros creemos 
que esta es una cues t i ón de orden pu­
bl ico, la cual puede resolver el E jecu­
t i v o s in ingerencias de otros poderes. 

¡ O h ! Los Senadores y Representan­
tes de esta p r o v i n c i a desde el delicioso 
M a l e c ó n de la Punta y desde sns confor­
tables hoteles de la Habana no ven las 
l lamas de los c a ñ a v e r a l e s incendiados 
en los campos de Matanzas, n i desde 
los salones del palacio de la Presiden­
cia, n i desde los departamentos de los 
Secretarios, n i desde las regias naves 
del Senado y de la C á m a r a oyen los 
lamentos del desdichado ag r i cu l t o r ó 
del saqueado hacendado. 

E n este par t i cu la r , nada puede espe­
rarse de tan "grandes y buenos ami ­
gos" de esta p rov inc ia . Por esto es 
que eu caso de hacerse algo, tía de 
p a r t i r todo del poder Ejecut ivo, tanto 
nacional como p r o v i n c i a l . De o t ra 
manera se d e m o s t r a r á que en Cuba r i ­
gen leyes m u y liberales y d e m o c r á t i c a s 
y autoridades muy celosas del c u m p l i ­
miento de su deber; pero que n inguua 
ley n i n inguna au tor idad tieue la v i r ­
tud de r e p r i m i r los atentados que á 
d i a r i o se m u l t i p l i c a n con la quema de 
c a ñ a en nuestros campos. 

E n h o n o r d e l a v e r d a d , l a s 
a u t o r i d a d e s n o s o n r e s p o n s a b l e s 
d e l o q u e s u c e d e . P o r e l g o b i e r ­
n o d e las V i l l a s y e l d e l a H a b a ­
n a se h a n d i c t a d o m e d i d a s pars . 
e v i t a r esas q u e m a s v a n d á l i c a s . 

Q u i z á t o d o d e p e n d e de l a i m ­
p o s i b i l i d a d d e e j e r c e r u n a e f i c á z 
v i g i l a n c i a c o n l a G u a r d i a R u r a l 
e x i s t e n t e ; y p o r eso h a y u n p r o ­
y e c t o d e l e y , ó cosa a s í , a u m e n ­
t á n d o l a . 

Q u e ese p r o y e c t o n o s u f r a d e ­
m o r a , q u e los p r o p i e t a r i o s a y u ­
d e n y l o s j u z g a d o s n o se d u e r m a n 
y se a p a g a r á e l b r a s e r o . 

C a l i f i c á n d o l o d e e s c a n d a l o s o 
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(COKTIJÍUA) 

- i Q u é quieres d e c i r ! — b a l b u c e ó . — 
H a b l a . . . tus palabras me espantau. 

- Y tienes m o t i v o . ¿Tú s a b í a s que 
B o b i , con su astucia, h a b í a raptado 
una muchacha de la buena sociedad! 

E i m a r q u é s hizo u n movimien to . 
— U ñ a n d o supe q u i é n era l a mucha­

cha robada c o m p r e n d í qn i éu h a b í a da-
rt0 ej golpe, pero no . :.<eguí saber 
por Robi á d ó n d e h a b í : conducida 
Dora. 

— A m i casa.. .—dijo La lia con fran­
ca y alegre sourisa. 

- E s verdad, me lo d i j i s te cuando 
e n t r é : y si no me e n g a ñ o me d i j i s t e que 
Dora h a b í a huido. 

— S í , d e s p u é s de haber intentado ma­
tarme. 

E l m a r q u é s m i r a b a á La l l a con la ho­
ja abierta, el sudor en la frente. 

— D o r a te d e n u n c i a r á . . . b a l b u c e ó . 

— N o , nada tengo que temer: m á s 
bien t ú , que j ido m í o . 

— j Y o ! ¿yo ! . . .—di jo e l m a r q u é s . 
— ¡ E h ! paiece que te admiras como 

s i te hablase en hebreo. ¿No es Bobi 
quien ha dado el golpe! Pues bien, Do­
ra le ha reconocido, sabe que él es tu 
c r i ado . . . 

E l m a r q u é s se a s u s t ó tanto que se pu­
so en pie. 

— ¡ E s t o y perdido, deshonrado! -ex­
c l a m ó . 

L a l l a l l enó t ranqui lamente un vaso y 
lo b e b i ó de un trago. 

— T ú eres u n a n i m a l . . . — d i j o luego 
sonriendo. 

— quieres decir! 
1 A de dejarte dominar por el 

m i t i i . , piensa en deshacerte de B o b i . 
— ¡ A h ! ¿tú encuentras la cosa fác i l ! 
— T o d o lo contrar io , quer ido m i ó ; 

pero u n i é n d o n o s puede ser que encon­
tremos un medio de qu i t a r los cuernos 
al to ro . 

E l acento de L a l l a hizo saltar a l 
m a r q u é s . 

— E x p l í c a t e — m u r m u r ó — p o r q u e en 
v e r d a d que no comprendo nada. 

— S i é n t a t e a q u í — d i j o L a l l a sonrien­
d o — y me c o m p r e n d e r á s . 

E l m a r q u é s o b e d e c i ó . 
— E s c ú c h e m e , quer ido m i ó — a ñ a d i ó 

la j o v e n en voz b a j a — ¿ d e ahora en 
adelante no existen secretos entre no­
sotros! 

— M e parece. 
—iHacemos l iga c o m ú n ! 
— L o s intereses de ambos nos ob l igan 

á hacerla m á s . 
— ¿ T ú me o b e d e c e r á s en todo y por 

todo! 
—Ciej ' tamente. 
—Entonces, ó y e m e . 
Y La l l a h a b l ó largo rato a l o i^o d e l 

m a r q u é s , que á ratos p o n í a cefío y á 
ratos son re í a , aprobando con la cabeza. 

U n a hora d e s p u é s L a l l a se levanta­
ba, se endosaba su chai y c u b r í a la ca­
beza con la ancha t o q u i l l a de lana ne­
gra. 

E l m a r q u é s no se m o v i ó de l a s i l la , 
donde q u e d ó abatido, casi p r i v a d o de 
fuerza. 

L a l l a , en cambio, p a r e c í a haber ad­
q u i r i d o por completo su audacia. 

T o c ó con mano f irme la campan i l l a 
y a p a r e c i ó el camarero casi en seguida. 

—Espera—dijo—me a l u m b r a r á s . 
D e s p u é s , i n c l i n á n d o s e hacia el mar­

q u é s que p a r e c í a p r i v a d o de fuerzas, 
le b e s ó en las ajadas mej i l las , m u r m u -
r á n d o l é al o ido: 

— A d i ó s , Sandro, ten j u i c i o , va lo r y 
conf í a en m í . 

E l m a r q u é s i u t e u t ó levantaise, pero 
no pudo . 

A p o y ó los codos en la mesa y se 
a p r e t ó la frente con ambas manos. 

— M e encuentro bajo una m á q u i n a 

de h ie r ro que me c o m p r i m e por todas 
p a r t e s — m u r m u r ó — ¿ c ó m o l i b r a r m e ! 

I n t e n t ó levantarse. 
—Todo mo r u e d a — m u r m u r ó . — ¡ A h ! 

¡ A h ! L a l l a me ha hecho beber dema­
siado tQué h is tor ia me ha conta­
d o ! 

Vac i l ando d i ó un paso adelante, re­
t r o c e d i ó , v o l v i ó adelantar. 

E n la puer ta se p r e s e n t ó la cabeza 
d e s g r e ñ a d a del camarero. 

— ¿ E l s e ñ o r vue lve á la sala verde?— 
p r e g u n t ó . 

E l m a r q u é s se v o l v i ó vaci lante , pero 
con la g iavedad pi-opia del borracho. 

— ¿ Q u é me quieres! N o estoy para 
nadie, no estoy, he digho. 

E l camarero c o m p r e n d i ó en segui­
da de lo que se trataba, y d i jo r i endo: 

— ¿Qu ie re el s e ñ o r que le ayude á 
meterse en la cama! 

— N o quiero nada b a l b u c e ó el mar­
q u é s impaciente - ¿ q u i é n manda a q u í ! 

E l camarero se e n c o g i ó de hombros 
y se r e t i r ó / c e : raudo la puer ta tras s í . 

E l marqii-'.s cojió la cubierta para 
levantar la poro no lo c o n s i g u i ó . E n ­
tonces se dfjó caer en el lecho vestido, 
con las piernas colgantes y eu seguida 
e m p e z ó á rbncari 

La l l a , en tanto, con la cabeza mucho 
m á s serena que la de l m a r q u é s , v o l v í a 

I con Pepe á su casa. 
Daban las cinco de la m a ñ a n a . 

X I 

E l conde León de Ripaf ra l t a h a b í a s e 
re t i rado á su h a b i t a c i ó n , pero no para 
acostarse. H a b í a despedido bruscamen­
te á Kospo, que se r e t i r ó con una ma­
l i g n a sonrisa en los labios, y sentado 
en un d i v á n bajo, se s u m e r g i ó en una 
m e d i t a c i ó n que no d e b í a ser m u y ale­
gre, puesto que gruesas arrugas encres­
paban su frente, y sus labios estaban 
p á l i d o s y convulsos. 

E ra cerca de media noche. 
E l palacio del conde estaba sumergi­

do en silencio y en las t inieblas . N o 
h a b í a m á s luz que la de su estancia. 

Pasaron diez minutos largos s in que 
nada se oyera, cuando u n leve r u m o r 
l l egó á sus o ídos . 

E l conde se, puso en pie. 
Fren te á él h a b í a un espejo. Su ima­

gen reflejada en él produjo espanto. 
L lamaban dulcemente á la puerta. 
L a sangre del conde, se descompuso, 

p r i m e r o se puso pu i -pú reo , d e s p u é s se 
puso p á l i d o , su garganta seca, no pudo 
pronunc ia r m á s que á duras penas: 

— ¿ Q u i é n va? 
—Soy yo, p a d r e . . . — r e s p o n d i ó la voz 

t r é m u l a de Dora. 
Su hi ja . ¿Su h i j a iba á ver le á aque­

llas horas de la noche? E l conde tuvo 
casi miedo, no obstante c o r r i ó á ab r i r . 

D o r a e n t r ó . Estaba p á l i d a como u n 
fantasma, pero eu sus negros ojos b r i ­

l l aba una firme r e so luc ión . L a elegante 
y esbelta persona se hal laba.envuelta 
en una larga bata de cachemir; los ca­
bellos c a í a n sueltos y en desorden p o r 
l a espalda. 

— ¿ T ú a q u í ! ¿A estas horas!—dijo v i ­
vamente el conde cerrando la puer ta 
apenas hubo entrado la muchacha. 

— Y o , padre, porque tengo que ha­
blar te . 

A u n q u e dicha con calma, esta frase 
h i r i ó intensamente a l conde. 

— ¿ N o puedes esperar hasta m a ñ a n a ! 
—No; he venido á esta hora para no 

molestar á nadie con nuestro coloquio . 
E l conde se e s t r e m e c i ó . 
—Pero e s t á s a ú n tan d é b i l . . . . — b a l ­

b u c i ó . 
—Te equivocas t u Dora no ha estado 

nunca tan fuerte como en este momento. 
E l conde v i ó que no h a b í a medio a l ­

guno de hacerla desistir en su p r o p ó s i ­
to, y t o m ó su r e s o l u c i ó n . 

C o r r i ó una pol t rona de cerca la c h i ­
menea, é i u v i t ó á Dora á que se senta­
ra , y a ñ a d i ó : 

—Espera que yo mismo encienda u n 
poco de fuego, e s t á s p á l i d a , y helada, 
u i ñ a m í a . 

— N o , te e n g a ñ a s . . . 
— ¿ Q u e r r á s i m p e d i r m e t a m b i é n ésto» • 
Dora no ins i s t ió . Abandonada en la 

po l t rona de terciopelo miraba í i i a m e n U 
al conde, entretenido en echar l eña á la 
chimenea y prender fuego. 
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e s p e c t á c u l o d e n u n c i a d ^ r o d e 
H o l g u i n e l h e c h o d o q u e , h a ­
l l á n d o s e e n l a I g l e s i a d e b a n 
I s i d r o , n o c h e s pasadas , u n s ace r ­
d o t e , b e n d i c i e n d o l a u n i ó n d e d o s 
n o v i o s q u e l i g a b a n p a r a s i e m p r e 
sus d e s t i n o s , u n a 6 m á s p e r s o n a s 
l a n z a r o n s o b r e l a c a b e z a d e 
a q u é l u n a a l f o m b r a l l e n a d e p o l ­
v o . . . . 

¿ E n n o m b r e d e q u é i d e a s , e s ­
c u e l a s , sectas 6 p r i n c i p i o s se h a ­

r á n t a l e s cosas? 

¿ S e l l a m a r á á eso l i b r e p e n s a ­

m i e n t o ? 
N o . L i b r e s a l v a j i s m o . 

L a O p i n i ó n d e C i e n f u e g o s 
c u e n t a q u e u n a s e ñ o r a d e a q u e ­
l l a c i u d a d , d o ñ a M i c a e l a B e r m u -
dez , v i u d a d e P o u s s i n , h a d i r i g i ­
d o u n a i n s t a n c i a a l a l c a l d e m u ­
n i c i p a l p i d i é n d o l e c o n s e j o a c e r c a 
d e u n h e c h o q u e d e s g r a c i a d a ­
m e n t e n o es e l p r i m e r o q u e 
o c u r r e . 

Es el caso—dice esa s e ñ o r a en sn 
Instancia—que hace p r ó x i m a m e n t e dos 
afíos que Al f r edo D ' B a r r i t t , m i n i s t r o 
de la Ig les ia Congregacional, l l evó á 
m i h i j a M a r í a Luisa Poussin á los Es­
tados Unidos , p r o m e t i é n d o m e uponer -
la en uno de los mejores colegios" y 
que " a l t é r m i n o de tres a ñ o s v e n d r í a 
con una carrera terminada." Guiada 
por los buenos deseos de una madre, 
e n t r e g u é m i b i j a á diebo s e ñ o r , en la 
confianza de que b a b í a l levado otras 
niCas y que era c ier to lo que él me 
p r o m e t í a . Veo que me ba e n g a ñ a d o , 
pues m i b i j a no t iene adelanto y está 
en una casa de f a m i l i a al SERVIOIO DO­
MÉSTICO!! yendo sólo a l colegio cuando 
tiene ratos desocupados. 

Eesentida por el proceder que ba 
tenido con m i bi ja , me d i r i j i a l men­
cionado s e ñ o r D ' B a r r i t t , e x p o n i é n d o ­
le que deseaba traer la , y me r e s p o n d i ó 
que el la no p o d í a ven i r basta que no 
se cumpl i e ran los tres a ñ o s . H i c e una 
carta a l Cónsu l cubano en Waabing ton , 
d i c i é n d o l e lo que me pasaba, é inc lu ­
y é n d o l e veinte y cinco pesos oro ame­
ricano, para que embarcara la n i ñ a 
en el p r i m e r vapor que saliera para 
Cuba. E l Cónsu l fué á buscarla y la 
s e ñ o r a encargada de m i b i j a no quiso 
e n t r e g á r s e l a , exijiendo el pago de lea 
gastos en el tiempo que estuvo á «w lado. 
E n v i s ta de tantas peripecias me d i r i ­
g í al Secretario de Jus t i c ia po r medio 
de carta certificada y no be obtenido 
respuesta. 

Hace unos d í a s que e l s e ñ o r D ' B a ­
r r i t t estuvo en m i casa d i c i é n d o m e que 
lo mejor era t raer la n i ñ a , y que á ese 
objeto me d a r í a una carta becha por 
él, para que el Cónsu l la entregara á la 
s e ñ o r a donde e s t á m i hi ja , y que él pa­
g a r í a el costo de los gastos que recla­
maba d icha s e ñ o r a . He me ha entre­
gado una carta hecha en m á q u i n a y 
BIN FIRMA , la que considero s iu n in ­
g ú n valor . 

L a Sra. B e r m ú d e z - d i c e por su 
cuenta L a O p i n i ó n — t e r m i n a su i n s ­
tancia supl icando al alcalde ex i ja á 
D ' B a r r i t t le entregue la carta en la 
forma ofrecida, con la firma correspon­
diente para mandar la a l Cónsu l , y que 
és te , con el d inero que t iene en su po­
der hace m á s de dos meses, embarque 
á su b i j a que reclama. 

A nuestro j u i c i o , l a in fe l i z madre 
bu r l ada , debe d i r i g i r s e al Sr. Secreta­
r i o de Estado para que é s t e reclame la 
n i ñ a y le sea res t i tu ida por q u i é n la 
e a c ó de su casa p r o m e t i é n d o l e lo que 
no p o d í a . 

Q u e l o q u e o c u r r e á esa p o b r e 
m a d r e s i r v a d e l e c c i ó n á t a n t a s 
o t r a s q u e se d e j a n s e d u c i r p o r 
p r o m e s a s d e b i e n e s t a r p a r a sus 
h i j o s , j a m á s c u m p l i d a s , y q u e 
h a n d a d o y a m u y g r a v e s d i s ­
g u s t o s á h o n r a d í s i m a s f a m i l i a s 

d e S a n t i a g o d e C u b a , d o n d e 
p r i m e r o se m a n i f e s t ó esa t r a t a 
d e n i ñ o s , d i s f r a z a d a c o n c a r á c t e r 
h u m a n i t a r i o . 

L a L u c h a c r e e q u e e l s e ñ o r 
M é n d e z C a p o t e y d e m á s d i o s e s 
m a y o r e s d e l m o d e r a n t í s m o h a n 
p u e s t o e n u n a p r i e t o y t e n d i d o 
u n l a z o a l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a 
o b l i g á n d o l e á d e f i n i r s e , c o m o 
p r o m e t i ó h a c e r l o a n t e s d e q u e 
d i c h o p a r t i d o se r e ú n a e n A s a m ­
b l e a m a g n a . 

¿ N o s e r á a l r e v é s ? E s e l a z o ¿ n o 
se l o h a b r á t e n d i d o e l P r e s i d e n ­
t e a l p a r t i d o m o d e r a d o ? E s e 
a p r i e t o ¿ n o l o s e r á m á s p a r a e l 
s e ñ o r M é n d e z C a p o t e q u e p a r a e l 
s e ñ o r E s t r a d a P a l m a , s i é s t e , e n 
v e z d e m o d e r a d o , se d e c l a r a i n ­
d e p e n d i e n t e ? 

L a cosa s e r í a e x t r a ñ a p e r o n o 
i m p o s i b l e , v i s t a s las t o r p e z a s 
r e a l i z a d a s p o r l o s m o d e r a d o s des­
d e las ú l t i m a s e l e c c i o n e s á l a fe -
c h a, capaces d e h a c e r s e e c h a r 
a t r á s a l m á s e n t u s i a s t a p a r t i d a r i o 
d e las i d e a s q u e r e p r e s e n t a ese 
g r u p o , c o n o c i d a s l a s f o r m a s d e 
q u e las r e v i s t e y c o n q u e las 
p r a c t i c a . 

Q u é b u e n o s e r í a q u e c u a n d o 
e l s e ñ o r M é n d e z C a p o t e se f r o t a 
las m a n o s d e g u s t o c r e y e n d o h a ­
b e r o b l i g a d o a l s e ñ o r E s t r a d a 
P a l m a á d e c i r : V a y a , a q u í t i e ­
n e n u s t e d e s á u n m o d e r a d o m á s ; 
t r a b a j e n u s t e d e s m i r e e l e c c i ó n , 
sa l iese , p o r e l c o n t r a r i o , d i c i e n d o : 
Y o n o q u i e r o ser r e e l e g i d o y v o y 
á v o t a r p o r J o s é M i g u e l G ó m e z , 
c o n los m o d e r a d o s d i s i d e n t e s d e 
l a s V i l l a s , d e C a m a g ü e y y d e 
M a t a n z a s y d e P i n a r d e l R í o ! 

¡ C o n J o s é M i g u e l G ó m e z , t a n 
c o m b a t i d o p o r l o s m o d e r a d o s d e 
l a H a b a n a ! 

N o d i r e m o s q u e s u c e d a eso 
p r e c i s a m e n t e ; p e r o a l g o p o r e l 
e s t i l o e s p e r a m o s , p o r q u e l a h a ­
b i l i d a d d e l P r e s i d e n t e es d e 
a q u e l l a s q u e p u e d e n a p o s t á r s e l a s 
c o n l a d e l Sr . M é n d e z C a p o t e y 
a ú n d a r l e q u i n c e y r a y a , c o m o 
s u e l e d e c i r s e . 

A S C A M A R A S 

S E N A D O 
Por falta de quorum no se c e l e b r ó en 

la A l t a C á m a r a la ses ión o r d i n a r i a c o ­
rrespondiente a l d í a de ayer. 

CAMARA D E ~ R E P R E S E N T A N T E S 
En la ses ión do ayer, d e s p u é s de 

aprobarse el acta de la anter ior , se 
a c o r d ó ped i r al Ejecut ivo , á propuesta 
del s e ñ o r Masferrer, la r e m i s i ó n del 
expediente que radica en la S e c r e t a r í a 
de Obras P ú b l i c a s sobre conces ión de 
un r ama l del ingenio "Dos H e r m a ­
nas", al pueblo de Calabazar de Sa-
gua. 

E l s e ñ o r Campos M a r q u e t t i s u p l i c ó 
á la C o m i s i ó n de Presupnestos que 
d ic tamine á la mayor brevedad sobre 
el proyecto de ley referente á la conce 
s ióu de un c r é d i t o de u n dona t ivo á 
d o ñ a Pau l ina Pedroso, en v is ta de ha­
llarse esta gravemente enferma y sin 
recursos. 

E l s e ñ o r Duque Es t rada m a n i f e s t ó , 
a nombre de la C o m i s i ó n de Presu­
puestos, que esta ya h a b í a in formado 
en sentido favorable, rogando entonces 
e l s e ñ o r Campos M a r q u e t t i que el dic­
tamen se i nc luya en la " o r d e n del d i a " 
de la p r ó x i m a ses ión . 

A s í se a c o r d ó . 

p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 

L a s M a d r e s - D e b e n T e n e r P r e s e n t e : 

1. —Que no deben administrar una medicina á BUS niños sin estar seguras de lo que la 
medicina contiene; [ ' 

2. —Que Castorla es puramente vegetal, y que una lista de sus ingredientes acompaña á 
cada botella { . , 

3. — Que estos Ingredientes son remedios caseros é Inofensivos, y los mejores para los niños j 
4. —Que Castorla es la receta favorita de un distinguido médico, y el resultado de treinta 

años de observación y práctica ; 
5. —Que Castorla puede ser administrada por cualquiera persona y sin que sea necesario 

cambiar la dieta I que es superior en sus efectos al Elixir Paregonco, a los Jarabes y 
Cordiales calmantes ó al Aceite de Castor ; que es inofensivo y no provoca nauseas ; 

6 Que teniendo Castorla en la casa se evitan muchas penosas vigilias, los niños se con-
servan robustos y alegres, y las madres pueden disfrutar del descanso necesario. 

LOS PARRAFOS SIGUIENTES HAN SIDO EXTRACTADOS DE CARTAS DIRIGIDAS 
POR LOS MEDICOS AL Sr. CHAS. H. FLETCHER 

c Receto la Castoria á mis clientes y la uso 
en mi familia.» v: 

Dr. W. F. WAIXACE, Bradford (N, l í . ) 

c He usado la Castoria por varios anos en 
mi práctica, y siempre la he encontrado ser 
un remedio seguro y de confianza.» I 

Dr. W. T. SEELEY, Amity (N. Y.) 

c Durante muchos años he recetado la 
Castoria á mis clientes y en mi familia, y 
siempre he encontrado que es un remedio 
excelente. La fórmula no puede ser mejor,» 

H . J. TAFT, Brooklyn (N. Y.) 

ge encuentre en 
cada envoltura 

t Uso Castoria constantemente en mí prác­
tica, y estoy muy satisfecho de sus buenos 
efectos.» Dr. W. L, LISTER, Rogers (Ark.) 

« Prescribo con frecuencia la Castoria para 
los párvulos, y siempre con resultados muy 
satisfactorios.» 

Dr. B. HALSTEAD SCOTT, Chicago (Ills.) 
« La Castoria ocupa el primer lugar en su 

clase, F,n mis treinta años de práctica puedo 
asegurar que nunca he encontrado otra pre­
paración que pueda ocupar su lugar,» 

Dr. VáLUAM BELMONT. Clevefand (Ohio). 

Véase que 
l a firma de 

L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
THE CEXTiCR COaPIAT, 77 KLRRAT 6TRXET, SUEVA YORI, K. 1.1. 

Pasaron A informe de la C o m i s i ó n de 
C ó d i g o s las siguientes proposiciones: 
una del seflor Nilf lez concediendo un 
plazo de 180 d ías , para que se i n s c r i ­
ban todos los nacimientos y m a t r i m o ­
nios que no se hayan pod ido hacer, en 
los Registros Civ i l es ; o t ra de l Sr. C u é 
para que la C o m i s i ó n de Ferrocarr i les , 
en un plazo que no exceda de 40 d í a s , 
al lane las dificultades que surjan ó h a ­
yan surj ido, entre las C o m p a ñ í a s de 
Fer rocar r i les y sus Emplados ; y la 
o t ra del Sr. Chenard para que el Eje­
c u t i v o proceda á desalojar y entregar 
á la Iglesia, los inmuebles que en la 
ac tua l idad e s t én ocupados por Oficinas 
del Estado tan p ron to como venza el 
Contra to celebrado entre a q u é l l a y el 
Gobierno In te rventor . 

A la C o m i s i ó n de Presupuestos se 
r e m i t i e r o n dos proposiciones: una del 
Sr. Fe r i a autor izando un c r é d i t o de 
$10,000 00 para la c o n s t r u c c i ó n de un 
lavadero moderno con todas las condi­
ciones h i g i é n i c a s , en el Pres id io de la 
Habana, y la otra del s e ñ o r V i l l u e n d a s 
concediendo un c r é d i t o de $10,000-00 
para atenciones d«l c i tado estableci­
miento penal. 

Se a p r o b ó con algunas enmiendas de 
los s e ñ o r e s M a r t í n e z O r t i z y Gonzalo 
P é r e z , el d ic tamen de la C o m i s i ó n de 
Presupuestos, favorable a l proyecto de 
ley del s e ñ o r Neyra , concediendo un 
c r é d i t o de 60 m i l pesos, para repara­
ciones y construcciones en el Campa­
mento de Tr i scorn ia . 

S in d i s c u s i ó n se a p r o b ó e l d ic tamen 
de la C o m i s i ó n de Gobierno recomen­
dando la a d o p c i ó n de un proyecto de 
ley por el que se dispone que la cant i ­
dad que en el Presupuesto fijo existe 
consignada para gastos de m a t e r i a l del 
Poder Legis la t ivo , s e r á entregada por 
dozavas partes mensuales á los Presi­
dentes de ambas C á m a r a s , quienes pro­
c e d e r á n á su i n v e r s i ó n , p r ev io acuerdo 
de las respectivas Comisiones de Go­
bierno y d á n d o s e opor tuna cuenta á los 
Cuerpos Colegisladores para su resolu­
c i ó n . 

Se a c o r d ó r e p a r t i r á los Representan­
tes, una enmienda del Sr. Castellanos 
a l d ic tamen de la C o m i s i ó n Examen de 
Cuentas, sobre el proyecto de ley del 
Sr. Risquet abriendo un nuevo plazo 
para las l iquidaciones y reclamaciones 
de los i n d i v i d u o s del E j é r c i t o L ibe r t a ­
dor. 

A p e t i c i ó n del Sr. Masferrer, se sus­
p e n d i ó hasta el v i é r n e s p r ó x i m o , el de­
bate sobre el d ic tamen de la C o m i s i ó n 
de Presupuestos referente al proyecto 
de ley del Sr. Duque de Estrada con-
signandp en tres presupuestosr sucesi­
vos, la cant idad de $260,00 para sub­
venciones en concepto de ant ic ipo , á la 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l de Cuba. 

Se l eyó el d ic tamen de C o m i s i ó n de 
Aranceles é Impuestos sobre el pro­
yecto de L e y del s e ñ o r G o v i n modi f i ­
cando las par t idas 253, 108 y otras del 
Arance l vigente. Habiendo anuncia­
do el Sr. Gonzalo P é r e z que iba á pre­
sentar una enmienda, e x p i r ó la hora 
reglamentaria, l e v a n t á n d o s e inmedia ­
tamente la ses ión. 

R U S I A T E U A P O N 
UNA DECLARACIÓN D E STOESSEL 

U n oficial de l Estado M a y o r j a p o n é s , 
enviado á Puer to A r t u r o para comuni­
car a l general Stoessel e l mensaje del 
emperador del J a p ó n , en el cual sa 
d e c í a que la g u a r n i c i ó n d e b í a ser t ra­
tada con la mayor c o n s i d e r a c i ó n , he 
declarado á un per iodis ta que el p r i ­
mer acto del comandante de la fortaleza 
fué preguntar le por el general K u r o -
p a t k i n . 

E l ci tado oficial le c o n t e s t ó que el ge 
ueral d e b í a encontrarse en los alrede­
dores de M u k d e n , á lo que r e p l i c ó 
Stoesselt, que la ú l t i m a vez que h a b í a 
oido hablar de él fué el 6 de Octubre, 
é p o c a en la cual h a b í a rec ib ido nn par­
te a n u n c i á n d o l e que marchaba en so­
corro de Puer to A r t u r o . 

A c o n l i n u a c i ó n le p r e g u n t ó el gene­
ra l Stoessel por la escuadra del Pac í f i ­
co. A l decir le el of icial j a p o n é s q u -
muchos de los barcos de esta escuadre 
no h a b í a n pasado a ú n el Cabo de Buea 
na Esperanza, el h e r ó i c o defensor c o n ­
t e s t ó : " D e s p u é » de cap i tu l a r Puer to 
A r t u r o , no vale la pena de que cont i ­
n u é su v i a j e " . 

A una pregunta del of icial acerca de 
lo que m á s h a b í a hecho su f r i r á la 
g u a r n i c i ó n durante el s i t io , el general 
Stoessel r e s p o n d i ó : los obuses de once 
pulgadas lanzados por vuestros hoxcit-
zers. E l general m a n i f e s t ó t a m b i é n a l 
referido oficial que el ataque de la flota 
japonesa en el mes de Febrero fué una 
verdadera sorpresa para la g u a r n i c i ó n 
de la plaza, que en aquellos momentos 
apenas constaba de 2,000 hombres. 

E l general Stoessel se m o s t r ó m u y 
agradecido de la afectuosa acogida que 
le hizo el general N o d g i en su entrevis­
ta, y a ñ a d i ó que p a r t i r í a á Rusia, l le­
vando consigo los cinco n i ñ o s cuyos 
padres, oficiales de la g u a r n i c i ó n , ha­
b í a n sido muertos duran te el s i t io . 

COMO V I E N E . 

Habana 16 de Enero, 1004. 

S e ñ o r D i r e c t o r de l DIARIO D E LA 
MARINA. 

Habana. 
M u y Sr. m i ó : 
Tengo e l gusto de r e m i t i r l e l a t r a ­

d u c c i ó n de una d e c i s i ó n de los Afora -
dores generales de los Estados Un idos 
de A m é r i c a , fecha 22 de D i c i e m b r e de 
1904, r o g á n d o l e se s i rva p u b l i c a r l a en 
el p e r i ó d i c o de su d igna d i r e c c i ó n , en 
jus ta defensa contra e l cargo de capr i ­
choso y otros con que, piadosamente, 
me obsequia V d . eu su p e r i ó d i c o . 

No es m i objeto entablar p o l é m i c a 
sobre el asunto, sino, a d e m á s de lo an­
ter iormente expuesto, p roporc iona r á 
las personas que estudian y i e ocupan, 
desapasionadamente, de esta clase de 
asuntos, el conocimiento de las op in io­
nes que sustentan autoridades tan res­
petables como las que se c i t an en el 
escrito á que me refiero, y que con-
cuerdan con las que tuve el honor de 
sostener cuando se t r a t ó de la a p l i c a ­
ción de los recargos arancelarios; de­
cretados por el Congreso de nuestra 
nac ión . 

Tampoco es m i objeto el convencer­
le á V d . de que yo tenga r a z ó n , sino 
el de probar á V d . y á los que c o m o V d . 
piensen, que el c r i t e r i o expuesto por 
mí , en aquella opor tun idad , y que 
puede invocar en su apoyo, opiniones 
tan autorizadas como la del T r i b u n a l 
Supremo de los Estados Unidos , entre 
otras, no debe calificarse de capricho­
so, como lo hace V d . en su ed i t o r i a l 
de 15 de Enero del actual . 

De. V d . atentamente, 

J . R iU3 RIVERA. 

TRáDUCCION 
Del Fol le to de las Resoluciones de la Se­

c r e t a r í a de Hac ienda de los E. U . 
N9 25, Tomo 8? de D ic i embre 22 de 
1904. 

( R e s o l u c i ó n Hac ienda 25 ,860,—Afo-
radores Generales 5 ,870) . 

D e r e c h o c o m p e u s a t o r i o ap l i c ab l e 
cuando e l t i p o c a m b i a m i e n t r a s los 
p r o d u c t o s d e l p e t r ó l e o e s t á n bajo la 
c u s t o d i a d e l G o b i e r n o . 

1. EFECTO RETROACTIVO DE UNA L E Y . 

N o puede sostenerse que una ley es 
re t roac t iva por el mero hecho de ha­
berse dictado p?ra ser puesta en v igor 
en una fecha precedente; esto Bolo pue­
de ser determinado d e s p u é s del examen 
del texto exacto de d icha l e y . — E , U . 
contra H e t h )3 Crauch, 398) . 

2. FECHA EN QUE SE FIJAN LOS DE­
RECHOS. 

Las m e r c a n c í a s impor tadas , en poder 
del Gobierno, eu espera de l i qu idac ión^ 

J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
D E l i l U : A C O D E I X A Y T O L U 

PREPARADO POR EDUARDO PALO FARMACEUTICO DE PARIS 
Ef-te jarabe es el mejor do los pectorales conocidos, pues estando compuesto 

de los ba lsámicos por excelencia la B R E A y el T O L U , asociados á la C O D E I -
N A , no expone al enfermo á sufrir congestiones de la cabeza como sucede 
(oa los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos y crónicos , 
haciendo desaparecer con bastante pron t i tud la bronquitis m á s intensa; en el 
asma sobre todo este jarabe será un a g e n t é poderoso para calmar la i r r i t ab i ­
lidad nerviosa y d i sminui r la expec torac ión . 

E n las personas de avan/.ada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N ­
T E da rá un resultado maravilloso, disminuyendo la secreción bronquia l y el 
cansancio. 

Depósi to p r inc ipa l : B O T I C A F R A N C I A , 62 San Rafael esquina íl Cam­
panario, y en todas las d e m á s boticas y d r o g u e r í a s acreditadas de la Islade 
Cuba. o 24 1 E 

A C E I T E P A R A A L U M B R A D O D E F A M I L I A 

L i b r e d e e x p l o s i ó n y 
c o m b u s t i ó n e s p o n t á ­
neas. S in b u n i o n i ma l 
o lo r . E l a b o r a d a en l a 
l á b r i e a e s t a b l e c i d a en 
B E L O T , en e l l i t o r a l de 
esta b a b í a . 

P a r a e v i t a r fals i f ica» 
c lones, las la tas l l e v a ­
r a n es tampadas e n las 
t a p i t a s las pa labras 
L U Z B R I L L A N T E y en 
l a e t i q u e t a e s t a r á i m -
presa l a m a r c a de l á ­
b r i e a 

Ü N E L E F A N T E 
que es n u e s t r o e v c l u s i -
vo uso y p e r s e f í n i r á 
eon t o d o el r i g o r de la 
L e y á los fa l s i f icadores . 

El Aceite Luz Brillante 
que ofrecemos a l p ú ­
b l i c o y qsic no t i ene r i ­
v a l , es e l p r o d u c t o de 
u n r f a b r i c a c i ó n espe­

c i a l y que p resen ta e l aspec to de a s n a c l a r a , p r o d u c i e n d o u n a L U Z T A X 
H E H 3 1 0 S A , s i n l u i i n o n i m a l o l o r , que n a d a t i e n e que e n v i d i a r a l gas m á s 
p u r i f i c a d o . Es t e ace i t e p o s é e l a g r a n ven t a j a d e n o i u l l a m a r s e e n e l caso d e 
romperse las l á m p a r a s , c u a l i d a d m u y r e c o m e n d a b l e , n r i n c i p a l m e n t o P A R A 
E L USO D E L A S F A M I L I A S . 

A d v e r t e n c i a á los c o n s u m i d o r e s : L A L U Z B R I L L A N T E , m a r c a E L E ­
F A N T E , es i g u a l , s i no s u p e r i o r e n cond ic iones l u m í n i c a s , a l de m e j o r clase 
i m p o r t a d o d e l e x t r a n j e r o , y se v e n d e á p rec ios m u y r e d u c i d o s . 

T a m b i é n t enemos u n c o m p l e t o s u r t i d o de B E N Z I N A y G A S O L I N A , de 
clase supe r io r , p a r a a l u m b r a d o , f ue r za m o t r i z , y d e m á s usos, á p rec ios r e ­
duc idos . 
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y antes de extenderse el permiso de entrega 
de las mismas, se encuentran, i m p l í c i t a ­
mente, en las Almacenes de D e p ó s i t o , 
dent ro del significad o del p á r r a f o 20, 
ley de J u l i o 10 de 1890, enmendada 
por la de D ic i embre 15 de 1902; y aun­
que los derechos se devengan en la fe­
cha de entrada; el tipo es el rigente al d ía 
en que cesa la custodia del Gobierno sobre 
dichas mercanc ías y empieza la del impor­
t a d o r . — H a r t i ' á ü í t Contra O l i v e r (125 
K E . , 525) . 

3. DERECHOS COMPEXSATORIOS. 

E l derecho compensatorio que dispo­
ne el p á r r a f o 626, ley de 1897, se r ige 
porque el que hubiese sido impuesto 
por el p a í s extranjero el d í a en que cesa 
la custodia del Gobierno sobre las mer­
c a n c í a s importadas, y el impor t ador en­
t ra en poses ión de las mismas; y no en 
la fecha de la llegada do los efectos al 
puer to de entrada. 

4. E L MISMO. 

U n cargamento de benzina, que es 
un producto de p e t r ó l e o procedente de 
las Ind ias Orientales Danesas, l legó al 
puerto de Fi ladelf ia el 19 de Febrero de 
1904, y la D e c l a r a c i ó n no fué l i qu idada 
ni se e x p i d i ó el permiso de salida, has­
ta el 6 de A b r i l del mismo a ñ o . En el 
in te rmedio de una á otra fecha las I n ­
dias Orientales Danesas modif icaron su 
Arance l . Se sostiene que el derecho 
compensatorio de que habla el p á r r a f o 
626, era el igua l a l impuesto por las I n ­
dias Orientales Danesas en la ú l t i m a 
fecha.—Aforadores generales de los E. I L , 
New York, Diciembre 19 de IQo^... 

A s u n t o : Protestas 121, 767, etc., de 
O. G. Hemstead & Son contra los dere­
chos impuestos por el A d m i n i s t r a d o r 
de la A d u a n a d o Fi ladel f ia . 

A n t e l a Jun ta 3 ( Waite Somervillc y 
Hay, Aforadores generales) Hay, Afo-
rador General. —La m e r c a n c í a objeto 
de estas protestas es un cargamento de 
benzina entrado en e l puer to de F i l a ­
delfia procedente de Rot te rdam, Holan­
da, el 1? de Febrero, 1904, y los hechos 
que se desprenden de los documentos 
del caso, son los siguientes: Esta benzi­
na era praducto del p e t r ó l e o procedente 
de las l ud i a s Orientales Danesas, refl 
nado en Rot te rdam y embarcado para 
los E. U . E l d í a 1? de Febrero, fecha 
de esta i m p o r t a c i ó n , el Gobierno de las 
Ind ias Orientales Danesas, impuso un 
derecho de 6 por ciento ad valorem so­
bre u n valor de seis d é c i m o s de florín 
por l i t r o , 6 227-10 centavos daneses por 
ga lón sobre la benzina sacada del pe­
t ró l eo impor t ado eu aquel p a í s . La mer­
c a n c í a en cues t i ón no fué l i qu idada has­
ta el 6 de A b r i l , permaneciendo todo 
este t i empo bajo la custodia del Gobier­
no, y no fué entregada á los impor tado­
res, n i se e x p i d i ó el permiso de entrega, 
hasta d e s p u é s de d icha fecha. 

E l M i n i s t r o A m e r i c a n o not if icó por 
cable e l 1? de Marzo a l Secretario de 
Estado que el de Negocios Extranjeros 
de los P a í s e s Bajos, tuvo not ic ia de el 
Gobierno de las Indias Orientales Da­
nesas, h a b í a cambiado la tabla do valo­
res, imponiendo los derechos sobre una 
v a l o r a c i ó n de 23 cts. daneses por l i t r o , 
y que dicho cambio e m p e z a r í a á regir 
el 1^ de Enero de 1904. 

E l A d m i n i s t r a d o r , al l i q u i d a r la Ho­
la, a p l i c ó la d i s p o s i c i ó n del p á r r a f o 
626, ley de 1897, é impuso un derecho 

sobre la m e r c a n c í a en ( f o l i ó n , igual al 
establecido por el Gol) ü r ü o d » las I n ­
dias Orientales Danesa' , scgt ín el \ van. 
ecl que r e g í a en Febrero ¡ ; , fechn d la 
i m p o r t a c i ó n , á saber: 5.48!i » s, gal >n. 

Aparentementemente so a d i a . l é 4110 
el Arance l do las Indias Orientales 
Danesas, es el (pie debe aplicarse y el 
que debe fijar los derechos compensato­
rios. Los protestantes alegan que la 
modi f icac ión de la ley arancelaria de 
las ludias Orientales Danesas t e n í a efec­
to re t roact ivo; 6, si la ley no era re­
t roact iva, la m e r c a n c í a eu c u e s t i ó n es­
taba sujeta á los derechos vigentes en 
la fecha en que f u é entregada á los impor­
tadores, que fué poster ior al seis de 
A b r i l ; y, eu cualquiera de ambos casos, 
el derecho á la c l á u s u l a 626 autor izaba 
al A d m i n i s t r a d o r á imponer , era el 
equivalente al establecido por el A r a n ­
cel de las Ind ias Orientales Danesas, 
modificado por d icho Gobierno con pos­
t e r io r idad al 1? de Febrero y antes del 
16 de Marzo. 

Por tanto, son dos las cuestiones que 
se desprenden de los argumentos de los 
importadores y de los hechos á la vista. 

1°. ¿ P u e d e considerarse con efecto 
re t roac t iva la m o d i f i c a c i ó n del A r a n c e l 
de las Ind ias Orientales Danesas, he­
cha a l g ú n t iempo d e s p u é s del IV de Fe­
brero, que la fecha de esta i m p o r t a c i ó n ; 
referente á la d i s p o s i c i ó n compensato­
r i a del p á r r a f o 626 de la ley de 1897? 

29 ¿Qué derechos deben imponerse 
á esta m e r c a n c í a ! ¿Los que r e g í a n en 
19 de Febrero, fecha de la importación, 
ó los vigentes e l 6 de A b r i l , en que se 
e x p i d i ó el permiso de entrega y ¡yasó at 
consumot 

No tenemos á la vis ta e l texto exacto 
de la modi f i cac ión del A r a n c e l de la4 
Indias Orientales Danesas, y sólo cono­
cemos a l aviso del M i n i s t r o de Relacio­
nes Exter iores del Gobierno de los P a í ­
ses Bajos, de que h a b í a de empezar á 
regi r el 19 de Enero de 1904. 

L a regla general referente a l efecto 
re t roact ivo de una ley, es l a es tableci­
da por e l T r i b u n a l eu e l caso de loa 
E. U". contra H e t h (3 Crauch, 398), á 
saber: 

" L a le t ra de una ley no debe tener 
"efecto re t roac t ivo á menos que sea tan 
"fuerte, clara é imp e ra t i v a , que no se 
" l e pueda a t r i b u i r otro significado, ó 
"que la i n t e n c i ó n de los legisladores no 
"pueda ser satisfecha de n inguna o t ra 
" m a n e r a . " 

Dejando á un lado, s in decidi r , lo 
c u e s t i ó n de s in uu gobierno extranjera 
puede, al d ic ta r una d i s p o s i c i ó n re< 
t roact iva , afectar l a c o n d i c i ó n de una 
ley de este p a í s ; no podemos sostenef 
que la I n d i a O r i e n t a l Danesa ser re» 
troact iva, por la r a z ó n que tenemos \ 
la v i s ta su texto exacto. 

Y respecto de la segunda c u e s t i ó n , 
no puede haber duda a lguna que como 
p r i n c i p i o general, el derecho de l Go­
bierno al fijar derechos sobre m e r c a n ­
c í a s impor tadas nace, en la acepción fis-
cal de la palabra, en la fecha en que laa 
mismas llegan á su propio puerto de en* 
irada r M o r e d i h & E n d i c o t t oontra loa 
Estados Unidos , 13 Pet 486) . 

Fero no se deduce de esto que los dere­
chos sean los vigentes en la fecha de la i m ­
por tación. T é c n i c a m e n t e hablando, to­
da mercanc ía llegada á este p a í s , proce­
dente del Ext ran je ro , se halla en los A l -

M O H I Z O S U F O R T U N A 

U N H I P N O T I S T A . 

S s c r e t o s p o r m e d i o d e l o s c u a l e s , e l D r . X . L a M o t t e 

S a g e , e l g r a n h i p n o t i s t a d e l a é p o c a , p r o d u j o 

u n a t r e m e n d a s e n s a c i ó n . 

C r e e q u e e l h i p n o t i s m o es de bene f i c io g e n e r a l . H a d a d o 
$10,000 p a r a l a d i s t r i b u c i ó n , G R A T I S , d e u n l i b r o c o n 

h e r m o s a s l á m i n a s , q u e c o n t i e n e su o p i n i ó n y g u i a p a r a 
i d q u i r i r e s t e m i s t e r i o s o p o d e r y u s a r l o e n l o s 

n e g o c i o s , en l a s o c i e d a d y e n casa . 

M n t r a s d u r e l a e d i c i ó n espec ia l de e s t e n o t a b l e l i b r o , s e 
^ í j v i a r á , g r a t i s u n e j e m p l a r , á c u a l q u i e r a q u e t e n g a 

i n t e r é s en e l a s u n t o . 

L ' T'r. v La Motte Sage, hizo una 
fo¡ tum 'Jc'i l.ipnotismo. Probablemente 
sabe mas q,\\¿ nadie acerca de él. Su 
método dinere radicalmente de todos 
los que se han present¿-.do. Por su nuevo 
sictotna se hipnotiza á cualquiera ins­
ta: icaueamen te. Le dice como se ejerce 
esia tltmenda y silenciosa influencia, 
sin i:acor ningún gesto ni decir una 
palabra D á el único método práctico 
y real para el desarrollo del poder del 
Magnetismo personal, que jamás se ha 
publicado. Durante todo el tiempo que 
el público conoce al Dr. Sage, este se 
ha dedicfctío e l estudio del efecto que 
el hipncd'.'íao produce sobre la mente 
humana, H». ílegado á convencerse 
yv? esic rofeitSKcsa potencia puede ser 
w ü y i'etttfijoífaálas mujeres y hombres 
ambiciiiscsjtjue deseen mejorar su con-
dicíCO e » t i vida; y par* ¿emonstrar 
la exrc tüud á e sus ide*H, el retirarse 
á la vida privada, fundó un Colegio 
donde se puede ensenar el Hipnotismo 
personal, ei Magnetismo, Curación mag­
nética, etc. siguiendo la rutina indicada 
por él E i resultado es que el Colegio 

. es el mayor del mundo. Miles de estu­
diantes en todas las partes del mundo, 
Jton testigos de su maravillosa potencia 
y de los beneficios prácticos, del método 
óei Dr. Sage, El Doctor ha escrito últi­
mamente un libro titulado • Filosofía 
de la Influencia personal" en el que 
esclarece en langnage liso y llano, cómo 
se adquiere el poder hipnótico y sus 
varios usos, ¿rntre las cosas intere-
sí>.nte<* que contiene, está la manera de 
desavrollar el poder hipnótico é influir i 
las gentes sin que se aperciban de ello, 
el modo de curar las malas costumbre* 
y las coferraedades crónicas, cuando lai 
medicinas y todo lo demás han fallido; 
cómo se implanta un madatoen la mente 
de ax individuo, que obedecerá fiel­
mente en iodos sus detalles durante uc 
mes ó un afio, aun cuando estéó noes'i 
presente el hipnotista; cómo se hipnotij t 
de lejos; su valor en los negocios; en­
sayos científicos y marvilfosos par» 
evitar que otros ejerzan influjo sobu 
V d . ; trata del poder hipnótico ma* 
facinadorque la hermosura; del uso del 
hipnotismo en el desarrollo do las fat'al 

tades mentales ¡ del manejo de los niflos; 
desviar ó hacer desaparecer los sinsa­
bores domésticos, etc. 

El colegio fundado por el Dr. Sage 
se propone distribuir gratis, por valor 
de $10.000 del referido tomo, hasta que 
se haya agotado la edición especial. 
Cualquiera que esté realmente intere­
sado puede obtener un ejemplar. Este 
libro estáilustrado con hermosos graba­
dos de medio tono. Le dice como se ha 
usadoel marvilloso poder del hipnotismo 
para envolver á las gentes en secreto y 
misterioso hechizo, sin que lo sepan, y 
cómo, durante meses y aun anos han 
estí^** obedeciendo la real voluntad da 
otro. Ce descubre el secreto de lo que 
el Senador Chauncey M. Depew, deno­
mina el microbio del dinero. No crea 
Vd. que porque no tiene Vd. una fina 
educación y trabaja con poco sueldo, 
qne no podrá \ d. mejorar su condición; 
ni tampoco crea que porque ahora viva 
Vd, con holgura y felicidad, estas no 
pueden aumentarse. E l libro del Dr. 
Sage ha sido leido y sus doctrinas se 
han pr.icticado por los hómbres mas 
ricos del mundo. Ellos conocen el valor 
de Ja influencia personal, del poder 
hipnótico. Si le interesa el asuntOb 
hoy mismo póngale dos letras al "Ncvr 
York Institut» of Science, "Dept. D 21 | 
Rochester. NEW YORK, y se leenvia" 
rú gratis á vuelta, de correo el libro del 
Dr. Sage en Español, Inglés, Francés, 
Alemán, Holandés ó Italiano. Esta es 
una oportunidad que rara vez se presenta 
de aprender los usos y posibilidades de 
la potencia mas asombrosa, maravillosa 
y misteriosa que el hombre ha llegado 
á conocer. E l volumen ha sido recibido 
con mucho entusiasmo por lo» hombres 
prominentes de negocios, ministros del 
Evangelio, abogados y facultativos. 
Debe ocupar un puesto especial en todos 
los hogares, debe ser ieido por todas 
las mujeres y hombres del pais que 
deseen mejorar su condición en esta 
vida, lograr mejor éxito pecuniario, 
ganarse amigos, gratificar sus ambi­
ciones, y hacer que la vida rinda e l ' 
placer y felicidad que el Creador, 

vintentó habíamos de goiai . Escriba eu 
&mi UUOQÍA (40* K:. ~ ^ j 
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macenes de Depósito de la Aduana, hasta 
que se relira ¡mra el consumo, 6, por lo 
menos, basta que so ba expedido d 
permiso de salida. Dicha mercancía 
se halla bajo la custodia del Gobierno, 
y creemos que es cosa ya bien sentada 
que tos derechos deben ser los que rigen 
cuando cesa esa custodia y comienza la del 
dueño. E n el caso de Hartrandt contra 
Oliver (125 E . E . , 525) el Tribanal 
Supremo tuvo en estudio un párratone 
la Ley Arancelaria de 1S83, que decía 

^' 'Que todos los efectos, mercaderías 
" y mercancías importadas, que ^estón 
-en los Almacenes de Depósito de la 
-Aduana el día y afio en que esta ley 
Empiece á regir, excepto lo dispues 
-to en contrario por esa misma ley; no 
"estarán sujetas á ningún otro derecho 
"al declararse las mismas á Consumo, 
"que si se hubiesen importado después 
"de aquel día.'' 

L a mercancía de que nos ocupamos, 
estaba todavía á bordo del buque im­
portador, con las escotillas cerradas y 
un Aduanero á bordo, el día en que se 
puso en vigor esta Ley. —No estaba, 
por tanto, literalmente hablando, en los 
Almacenes de Depósito de la Aduana. 

E l Tribunal dijo: 
" E l signiticado liso y llano de este 

^párrafo es que, aunque los efectos 
"sean importados antes de regir la Ley; 
"sin embargo, si son retenidos hasta 
"después de aquel período, en los Al-
^'mácenos de Depósito de la Aduana, 
"éstó es: bajo la custodia y autoridad de 
lilos empleados de la Aduana, estarán su-
"jetos únicamente á los derechos ira-
"ponibles en el momento en que son 
''declarados á Consumo" " E l lugar en 
"que se guardan los efectos, no es el 
"factor esencial, sñw la custodia del do-
"bierno y la consiguiente exclusión de do-
"minio sobre ellos por el dueño, lo que 
"pide la no imposición de derechos AN-
"THinoKF.s. Es una regla de maui-
"fiesta justicia la de que los efectos así 
"retenidos del dominio del dueño ó 
"importador, estén sujetos únicamente 
"á los derechos imponibles por la Ley 
ilciiando dicho dueño esté en libertad de 
"tomar imsesión de ellos. Comunmente 
"los efectos que están bajo la custodia 
"y dominio de las autoridades aduane-
'•ias. se colocan en un Almacén de De-
"pósito de la Aduana, y conforme con 
"la legislación del Congreso, ésto no es 
"más que una indicación de su condición 
"de estar dichos efectos bajo su custodia. 
"Pero los efectos á bordo de un buque, 
"á carfjo de un Aduanero, antes de su 
"traslación á un Almacén de Depósito de 
"la Aduana, y durante el tiempo necesa-
"r io para tal objeto, se hallan en la misma 
"custodia, y, dentro del espíritu é in-
"tención de la Ley, están sujetos única-
"mente á los derechos que rijan caando 
"dichos efectos salgan de dicha custodia. 

"Por lo que atañe al Gobierno, están 
"evs la misma situación técnica que en 
"rin Almacén de Depósito de la Adua-
"na, del que no pueden retirarse sin per-
viiso del Administrador." 

Creemos que es una opinión autow-
zida la de que una disposición legal de 
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esta clase, sea liberalmente interpreta­
da en el sentido de que toda mercancía 
importada debe estar sujeta al pago de 
los derechos que rijan en la época en 
que la misma sea entregada por las Au­
toridades Aduaneras, y su dueño se pose­
sione de ella. 

En el Arancel de 1897, que es el que 
se tiene á la vista, en el caso que se dis­
cute, dispone el párrafo 33: 

''Que el día en que esta Ley se pon-
^ ga en rigor, y en adelante, todos los 
"efectos, mercaderías y mercancías 
" anteriormente importadas y no de-
a claradas; y iodos los efectoi, mercade-
" rías y mercancias ANTERIORMENTE 
U DECLARADAS, SIN IIABEKSE PAGADO 

j.08 DERECHOS, y bajo fianza para ser 
u depositadas en los Almacenes de De-
(i pósito de la Aduana, conducidas, ó 
" con cualquier otro objeto; por las 
" cuales no se ha expedido el permiso de 
" entrega al importador ó á su Agente; 
" estarán sujetas al pago de los dere-
" clios impuestos por esta Ley, y no á 
" otro alguno, al declararse ó al RETT-
" RARSE LAS MISMAS, SEGUN" E L CA-

Esto, por supuesto, se refiere sólo á 
mercancías anteriormente importadas ó 
mercancías anteriormente declaradas SIN 
IIA BKRSE PAGADO LOS DERECHOS, pero 
equivale á una manifestación legislati­
va de la voluntad del Congreso, refe­
rente á la época en que deban fijarse 
los derechos á las mercancías importa­
das. 

E l párrafo 20 de la ley de 10 de Ju­
nio de 1890, conocida por la Ley Ad­
ministrativa Aduanera, enmendada por 
la de 15 de Diciembre de 1902, dice lo 
siguiente: 

''Que toda mercancía depositada en 
"cualquier Almacén de Depósito, sea 
" particular 6 de la Adtiana, puede ser 
" retirada para Consumo dentro de 
" tres años de la fecha de su importa-
" ción, mediante el pago de los dere-
u chos y gastos á que esté sujeta por la 
" ley, en la época en que sea retirada. 
11 Se dispone: que deben cobrarse por 
" ella los mismos derechos, que si im-
" pongan por la ley á mercancías igua-
u les importadas en la fecha de la sa-
" lida de las mismas." 

Todo esto corrobora la doctrina legal 
de que los derechos vigente* en la fecha 
de la salida de las mercancías á consumo, 
son los que deben cobrarse sobre ellas, 
r. Es claro que si la mercancía en cues­
tión había sido depositada en un alma­
cén de depósito de la Aduana el día de 
su importación, Febrero 1?, y retirada 
el G de Abril; debe estar sujeta á los 
derechos vigentes en esta última fe­
cha. Aplicando, por tanto, el prin-
cipio sustentado por el Tribunal en el 
caso de Hartranf contra Oliver (citado 
anteŝ ) y usando exactamente las pa­
labras de dicho Tribunal, "el lugar en 
uqne los efectos se conservan, no es el 
"factor esencial, sino la custodia del 
"Gobierno y la consiguiente exclusión 
"de dominio sobre ellos por el dueño, 
"la que pide la no imposición de dere-
"chos anteriores"; llegamos á la con­
clusión de que á la mercancía objeto 
de estas protestas, debió habérselo li­
quidado los derechos que estaban vigen­
tes el 6 do Abril de 1904, en cuyo día 
se expidió el permiso de entrega; siendo 
este el primer momento en que los im­
portadores tuvieron derecho Á la pose­
sión de la misma. Admitido que el 
tipo de derechos impuesto por las In­
dias Orientales Danesas sobre la ben-
zina de petróleo en aquel día, fué 6 por 
100 ad valorem sobre un valor de i" , 
centavos daneses por litro, debió ha­
bérsele fijado á la mercancía en cues­
tión un derecho igual á éste. 

No consideramos necesario estudiar 
ningún otro do los argumentos de las 
protestas; las que son sostenidas, y se 
ordena al Administrador reliquidar las 
declaracione de acuerdo con las reso­
luciones expresadas en el presente 
caso. 

suplente de Camajuaní á favor de don 
José María Fortun. 

Decreto núm. 11 por el que el señor 
Presidente de la Eepública autoriza á 
la Asociación "Carreras Internaciona­
les de automóviles en Cuba" para que 
utilice las carreteras del Estado en 
cualquiera de las semanas del mes de 
Febrero de cada año para la celebra­
ción do carreras de automóviles. 

—Por la Secretaría de Agricultura, 
Industria y Comercióse anuncia haber­
se solicitado autorizaciones para efec­
tuar aprovechamientos forestales en las 
fincas "Los Guanajos", "Santo Cris­
to" y "Las Charquimas" en el Cama-
guey "Yaguanabo" en Victoria de las 
Tunas, y "Aguarás" en Holguíu y se 
participa á los comuneros de las men­
cionadas fincas que pueden oponerse á 
las concesión de las autorizaciones soli­
citadas dentro del término de treinta 
días. 

D E L A " G A C E T A " 
L a Gaceta del sábado 14, contiene, 

entre otras, las siguientes resoluciones 
y noticias: 

L a Ley rebajando las penas por los 
delitos electorales, y la que autoriza al 
Ejército para la inversión de trescien­
tos veinte y seis mil pesos para aten­
ciones sanitarias en diversos puertos y 
ciudades de la República. 

—Autorización concedida á don Ju­
lio Iglesias para ejercer las funciones 
de Vicecónsul honorario de China en 
Santa Clara. 

—Nombramiento de Juez Municipal 

V u e l v e el Sueño Restauradg| 
despu's de un baño con 

J a b ó n 

Si usted desea tener un re­
trato artístico, acuda á Otero 
v Colominas, San Hafael 32. 
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Presidió el Alcalde, doctor O'Farrill. 
Se leyó una instancia del señor Jimé­

nez, administrador de la Compafiía de 
Eléctricidad de Cuba, pidiendo que se 
deje sin efecto el acuerdo referente á 
prorrogar por cinco años más el con­
trato celebrado con la Empresa del 
Gas, para el alumbrado pdblicoj y que 
caso de no accederse á la solicitado, se 
tenga por establecido recurso de alzada 
contra el referido acuerdo. 

L a mencionada Compañía funda su 
petición en que dentro de poco tiempo, 
mucho antes de que comience á regir 
la prorroga estará en condiciones de 
poder prestar ese servicio con mayor 
economía para el municipio. 

E l Cabildo, después de oir la opi­
nión de los señores Sedaño y Azpiazo 
contraria á la petición y considerando 
que se trata de un acuerdo firme, apro­
bado por las autoridades superiores, y 
en el que figura la condición de sacar 
á publica subasta ese servicio tan 
pronto como exista en la ciudad otra 
Compañía análoga que funcionando 
con regularidad pueden encargarse del 
alumbrado público, acordó desestimar 
la solicitud. 

Se concedieron treinta dias de licen­
cia por enfermo al señor don Justo 
Ecay, médico de la casa de socorro de 
la primera demarcación. 

Por unánimidad se aprobó una mo­
ción del señor Piñeiro referente íl que 
los Jueces Municipales [envien diaria­
mente al Ayuntamiento una relación 
de los nacimientos que se inscriban, pa­
ra los efectos de la vacunación. 

De conformidad cun lo solicitado 
por varios vecinos del Vedado y Prín­
cipe se acordó modificar la tarifa de 
pasaje de los carruajes de aquella ba­
rriadas, estableciéndolo por tramos ó 
zonas. 

E l señor Sedaño preguntó el Alcalde 
si era verdad que trataba de llevar el 
Ayuntamiento al Presidio. 

E l doctor O'Farrill le contestó que 
por su mente no había pasado seme­
jante idea, que de lo único que se tra­
taba era de una proposición que le hi­
zo el Presidente de la Kepública para 
trasladar al edificio que ocupa la Au­
diencia y la Cárcel, las oficinas muni­
cipales, siempre que el Estado pusiera 
aquellos locales en condiciones para 
ello. 

Añadió el doctor O'Farri l l que esa 
proposición la hizo para someterla á la 
aprobación del Consistorio y en viste 
de la negativa del Presidente de la Ke­
pública de ceder parte del local que 
ocupa en Palacio para extender las ofi­
cinas del Municipio que se encuentran 
en la actualidad muy estrechas. 

Los señores Sedaño' Mesa y Azpiezo 
hicieron uso de la palabra para opo­
nerse á esa proposición por estimar 
que el edificio conocido por Palacio 
Presidencial, es propiedad del Munici­
pio, es mejor al que se trata de trarla-
dar al Ayuntamiento y por esistir una 
Real orden, donde se consigna que el 
Palacio de la Plaza de Armas lo ocu­
pa r j el Municipio por ser suyo, desti­
nándole unas habitaciones para vivien­
da del Capitán General, hoyen dia el 
Presidente y su familia exclusivamen­
te, y no para instalar en él oficinas del 
Estado. 

L a Corporación acordó se lleven á la 

«•cuan 
MACIÍ COTI 

I ti l» *Ol 

EMMttal 
2 ^ 

S u l f u r o s o d e 

Q l e n n 

Cura al mismo tiempo que lim. 
pia. Sus cualidades medicinales 
deian la piel libro de impurezas. 
El sarpumao, tas quemadas,henaas, 
la caspa, pronto se someten a sus 
efectos curativos. 

C. N. CRITTENTON CO., 
115 Fulton St., New York, U. S. A. 

PBr'- .UCION: —El Jabón SulfnroBO da Glena (el único "originar ) os Incomparatt» T maravllloeo en BUS efectos curnllTos. Note *»»«n Dbgüuotro. Véndesecn las druóaócb* 

l i p a s p w n m i L 
de cristal, bronce y nikel desde una á 

luces. 
Acaban de llegar nuevas remesa*. 

Precios: de cristal, 2 luces $12 72 
Id. de 3 luces H 50 

De nikel 2 ídem 5 00 
Hay también liras de una luz á 2 50 

J . B O R B O L L A . 

C o m p o s t e l a 5 2 a l 5 8 . 
C60 1 E 

A L E L U Y A S . 

Por siempre alabado sea 
El Licor puro de Brea. 

Lo inventó el Dr. González 
Hace treinta años cabales. 

Su fama con fuerza vibre 
Por tierra de Cuba libre. 

Para los males del pecho 
Es lo mejor p e se ha hecho. 

A l vieio que tose fuerte 
Lo cura y libra de muerte. 

La vieía que sufre asma 
A l mejorar, se entusiasma. 

Señora, no se haga sorda, 
Pruébelo y verá si engorda. 

Balsámico y vegetal, 
No reconoce rival. 

Cura Bronquios y garganta 
Y á los catarros espanta. 

De BREA tiene el LICOR 
Un agradable sabor. 

Se vende cosa tan rica 
De SAN" JOSE en la BOTICA. 

Todo el mundo la conoce, 
En HABANA ciento doce. 
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próxima sesión todos los antecedentes 
y acuerdos relacionados con este asun­
to, para adoptar une resolución. 

A propuesta del sefíor Ponce se 
acordó prohibir terminantemente, ba­
jo pena de una multa muy crecida, 
que ninguna persona monte en bicicle­
ta llevando niños en los brazos. 

E l objeto de esta medida es de evi­
tar que por lo accidentado del terreno 
pueda volcarse la bicicleta y ocurrir 
alguna desgracia. 

L a sesión terminó á las seis de la 
tarde. 

( I t e r o y A o l o m i n a s 

FOTOGRAFOS. S A N R A F A E L 32. 
Se h a c e n seis r e t r a t o s á. l a p e r ­

f e c c i ó n p o r U N P E S O . 

¡ ¡ C u b a n o s ! ! 

La Ley Electoral r e l m a í a 

El U í e Enero íe 1905 
E l Novísimo Arancel de Aduanas, adi­

cionado con un extenso índice donde por 
riguroso orden alfabótico se encuentra íl 
la primera ojeada la mercancía y su cuota 
arancelaria líquida, ya proceda del suelo 
ó de la industria de los Estados Unidos ó 
bien de otras naciones. 

Consultando este Arancel que va prece­
dido con la Ley de Puertos, no se necesi­
tan otros libros auxiliares. 

Tarifas completas del Ayuntamiento 
de la Habana con la cuota que debe pagar 
cada contribuyente, por insignificante 
que este sea, asi como también la Lista 
de las industrias exceptuadas de pagar 
cont ribución. 

Tarifas del Impuesto sobre Derechos 
Reales y Transmisión de Bienes. 

Las Ordenanzas de Farmacia con las 
prevenciones de la Ley Penal, para los 
farmacóüticos que adulteran ó sustituyen 
las medicinas, y cuarenta Leyes, Decretos 
y Ordenes de las más principales, se en­
contrarán en la 

A p M a íe la RepiMca íe CnSa 
valor $8 plata, á la Rústica. 

Debiendo quedar terminada la obra en 
osle mes y estando por agotarse los ejem­
plares de la primera edición, debe ocurrir 
el público á suscribirse con el autor y edi­
tor gefíor M. Homero Palafox, Lampari­
lla 22. No se cobra adelantado. 

E L SEÑOR YERO 
Dado de alta, salió ayer tarde de la 

Casa de salud " L a Internacional", 
nuestro querido amigo, el Secretario de 
Gobernación, señor Yero Buduen. 

Lo celebramos muy de veras. 
E L SEÑOR GARCÍA TUÑÓN 

Nuestro joven y distinguido a|DÍgo 
don Guillermo García Tuñon, ha sido 
operado el domingo por la tarde, en su 
domicilio. Muralla y Aguiar, de peu-
dicitis, por los doctores Varona; Pres-
uo y Toña reí y. 

E l enfermo pasó toda el día de ayer 
muy bien y sin el menor síntoma de 
fiebre. 

Muy sinceramente le deseamos un 
rápido y completo restablecimiento. 

DECANATO 
Habiéndose restablecido de sus do­

lencias el doctor Francisco M. Casado, 
se ha hecho cargo nuevamente del De­
canato del Colegio de Peritos Calígra­
fos de la Kopública, cesando por con­
secuencia en dichas funciones el doctor 
Andrés Segura y Cabrera, Vicedecano 
del citado Colegio. 

E L DIQUE 
Ayer subió al Dique el vapor "Cos­

me de Herrera" de 859 toneladas, pa-
limpiar su casco. 

NUEVOS NOTARIOS 
Los señores doctores Francisco Pal­

ma y don Ricardo J . Illá nos partici­
pan que habiendo sido nombrados No­
tarios de esta Capital, con fecha '13 del 
corriente han tomado posesesión de 
sus cargos é instalado el bufete y No­
tarías, cu la casa calle de Cuba nú­
mero (12. 

Les deseamos el mayor éxito en el 
ejercicio de la función. 

LOS REPORTES 
E n cumplimiento de un acuerdo to­

mado por la Junta Directiva de la 
Asociación de Reportes, una comisión 
de su seno visitó ayer tarde en su do­
micilio al Secretario de Gobernación 
señor Yero Buduen. 

Practica todas las operaciones de la 
boca por los métodos más modernos. 

Extracciones sin dolor con anestésicos 
inofensivos. 

Dentaduras postizas de todos los sis­
temas. 

Dentaduras de P U E N T E en sus diver­
sas formas, y que tanta comodidad ofre­
cen por su fijeza y poco volumen. 

SUS PRECIOS MODERADOS 

Todos los dias de 8 á 5. 

C a l i a n o n ú m . 5 8 
16543 26D30 

M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 

A B O G A D O 
Domicilio: San Miguel 64, de ocho á doce. 

P R A D O 110 
HELADOS, CREMAS, MANTECADOS y 

TORTON1S do variadas clases, LECHE PU 
RA, FRUTAS ESCOGIDAS del país é impor­
tadas; REFRESCOS EXQUISITOS de frutas 
nacionales: GRAN LUNCH, especialidad en 
SANDWICHS; CHOCOLATE SUPERIOR ser­
vido á la francesa 6 española; DULCES FI­
NOS, secos y en almíbar; LICORES LEGITI­
MOS de las marcas más acreditadas; CAFE 
PURO y aromoso caracolillo, de Puerto Rico; 
y por último, un excelente surtido de TABA 
COS Y CIGARROS de las principales y más 
acreditadas marcas. 
Los precios de esta casa no han rufri-
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do alteración, 
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LAS CARRERAS DE AUTOMÓVILES 
Los organizádores de las carreras In­

ternacionales de Automóviles, visita­
ron ayer tarde al Secretario de Gober­
nación para solicitar el correspondiente 
permiso para establecer una línea tole-
fónca de esta capital á San Cristóbal, 
á fin de utilizarla el día de las carre­
ras. 

E l señor Cancio les contestó que es­
tando vigente una Ley que prohibe esa 
clase de instalaciones, donde haya telé­
grafo, no podía concedérseles ese per­
miso. 

DE GOBERNACIÓN 
JTa sido declarado cesante el Admi­

nistrador de Correos de Vereda Nue­
va, sefíor don Federico Pi Alio. 

F E L I Z VIAJE 

E n el vapor i&pmm^a, que salió ayer 
para Progreso, embarcó el señor Joa­
quín Alsina, á quien acompaña, indi­
cado por él, para el puesto de Auxiliar 
del Consulado de Cuba en aquella ciu­
dad, el señor Emilio Ubeda, laborioso 
6 inteligantejoven, quede fijo secuu-
daiá la labor del señor Alsina. 

Que lleven feliz viaje. 

AGRADECIMIENTO 
E l Jefe del Cuerpo de Bomberos de 

la Habana ha recibido la siguiente co­
municación: 

llábana. Enero 9 de 1905. 
Sr. Jefe de los Bomberos de la H a ­

bana. 
Muy distinguido señor mío: 

Con motivo de las muchas ocupacio­
nes que pesan sobre mí, desde el fu­
nesto día 27 del finado, que un violen­
to incendio destruyó parte de esta fá­
brica, no he podido hasta hoy, cumplir 
con lo que entiendo como un deber ine­
ludible, cual es, el de dar las gracias 
más cumplidas á Vd. y á los Sres. Je­
fes, Oficiales y Bomberos, por el valio­
so auxilio prestado en la extinción de 
dicho incendio; pues merced al con­
curso de Vds. no tenemos que lamen­
tar la destrucción total y completa de 
la Fábrica, con sus cuantiosos intere­
ses. Aparte de las consideraciones de 
agradecimiento por su eficaz auxilio en 

salvar la Fábrica, debo manifestar á 
Vd. lo agradablemente sorprendido 
que he quedado del trabajo realizado 
por los bomberos, que demostraron pe­
ricia y valor poco común. 

Ruego á Vd. haga conocer á todos 
los Sres. Jefes, Oficiales^ y Bomberos, 
mi admiración y simpatía, y con este 
motivo me ofrezco de Vd. como su más 
atento aftmo. y s. s., 

Firmado: G. H . Diguel. 
Director General de la Sociedad ' ' E l 
Almendares." 

(Es copia). 
ASOCIACIÓN DE MADRES CATÓLICAS 

A las tres de ia tarde del jueves pró­
ximo (19 del corriente mes) tendrá lu­
gar en el Palacio del Sr. Obispo la reu­
ní ón general de "Madres Católica8,,, 
que presidirá personalmente nuestro 
Rvmo. é limo. Prelado. 

Como dicha junta ha de ser de suma 
trascendencia para los fines y marcha 
de tan piadosa y necesaria Institución, 
por haberse de tratar en élla, ya de la 
modiíición de algunos de los artículos 
del Reglamento que hoy la rige y de la 
introducción en 61 de algunos otros 
nuevos, suplicamos encarecidamente á 
todas las Madres asociadas la asistencia 
á tan importante y solemne acto. 

E l Director de la Asociación.—P. 
Anselmo Moreno.—SI-A Presidenta de la 
misma, doña Asunción Eosdl, Vda. de 
Gastón. 

PARTIDO LIBERAL NACIONAL 
Comité del Villanueva. 

Presidencia. 
Ruego á los señores que componen 

la Comisión encargada de la redacción 
del Reglamento de este Comité asistan 
á la Junta que tendrá efecto el día 18 
del actual, á las ocho do la noche, cu 
la casa calle de Zequeira, núm. 41, coa 
objeto de proceder á la discusión y 
aprobación del citado Reglamento. 

Habana, Enero 16 de 1905. 
Pedro Fablo Sedaño. 

L A T R O P I C A L es.la cerveza más 
exquisita y más confortable que se to-
maeu Cuba 

Productos, marAvilIo5D5 
para suavizar, blanquear 
y aterclopelar el cutis. 

Exigase el verdadero nombre 
R é t e l o s prodoctos M\mi 

J . SI2VI02V 
59, FMub. St-Martin, Parla (JO*) 

LA ÚNICA para teñir los Cabellos y la Barba en todos colores, 
S I N D E S E N G R A S A R antes de su aplicación. 

DESNOUS. 102. me ñlchclíeu, PARIS. — £a Perfumerias, Farmacias y Baiares. 

al O i o r l a i c l i ' o - F ' o s f e i t o <a© C e t l O r © o s o t a d o 
E l remedio 
más eñcaz 

i curar; para 

las 
1 las T O S E S 
las 

i D E L P E C H O 
i E C 3 E N T E S y A N T a i 

L. PAUTAUDERGE, 9 M», Ftue Laouóe, F A R I S i LA» PniNcu»ALi8 BOTICAS. 
~ f^^sfti Oiiconfiar da las Imitación?» y cxlnir la Firma t. PAUTAU8ESQE. A^W^WWtAi 

CUB'AGIGM ASEGURADA de todos Afectos pulmonares 
v4 

Vosotros todos 
los que 

padecéis del Pecho, 
ensayad 

las Cápsulas del 

D o r F O U R N I E R 

Exijir sobre la Caja ^ 
la Banda de Garantía 

firmada ^ 
REPRODUCCION 

ielDoctor 
Unicas premiadas 

En la Exposición Paris, 1870 
EXIJA,-;, LA BANDA t-s 

GARANTIA FIRMADA 

DE LA CAJA 

Los Trabajos 
de los MÍiDICOS 

nías auíoriiados 
permiten afirmar que 

estas 

CapsoiasCreosotailas 
son soberanas 

contra estas terribles 
Enfermedades. 

Este producto es igualmente presentado sobre la forma de Vino creosoteado y Aceite creosoteado. 
Depósitos todas las principales Farmacias y Droguerías. 

NEURASTENIA, ABATIMIENTO moral 6 fltloo, ANEMIA, FLAQUEZA 
CONVALECENCIA, ATONIA GENERAL, FIEBRE DE LOS PAISES CALIDOS, 

DIARREA CRONICA, AFECCIONES DEL CORAZON, so curan radicalmente con 

E S JLa K SKI E MXt 
v i i ^ r o 6 l a , ! 

2 Premios Mayores 
S\S Diplomas de Honor 

TONICOS 

K f l t A ^ % M 0 N A » 

m 
ÍO Mode.lleíB de Oro 

'8 Medallas de .Piafe 
flEGONSTITUYENTES 

PODEROSOS REGENERADORES, «TUINTUPLIOANOO UAS FUERZAS. DIGESTION 
Depósitos en todas las princlDRles Farmac/as. 

A C E I T E i H O G G 
¿« HIGADO FRESCO de BACALAO, NATURAL y MEDICINAL (Fm<os TRIANGULARESJ. 

ÍLS el más generalmente recetaao por ios Médicos de todo el Mundo. 
UNICO PROPIETARIO : ZSOOO, 2, RUO GaatigUone, PARIS, Y KN TODAS LAS FAHMACUS. 

i S M L E T S 

r E T I E U R S I P H O N . 

para preparar uno mismo 
I N H¡ 13 I-A.T.A.iM! E l USTTEJ 

el AGUA DE SELTZ 
y cuaKniíer otra clase de BEBIDAS GASEOSAS 

B A Ñ O S D E A C I D O C A R B O N I C O 
Preparados ins ían te iDeDíe por la C E O D E U I N E 

PARA LAS 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S , las A F E C C I O N E S P R O P I A S 

ÚB l a M U G E R y contra la D E B I L I D A D d e l o s H O M B R E S . 
DE VENTA EN TODAS LAS BUENAS FARMACIAS Y DROGUERIAS. 

C18 d e s S P A - R K I L I C T S , 131, rué de Vaugirard, PARIS. 

LCON QUINAJ 

E l mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
celehndades m é d i c a s de P a r i s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 

E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
So Haila en las Principales Farmacias. 
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M o v i m i e n t o M a r í t i m o 

R U S S I A I í P R I N C B 
Procedeute de New Castle fondeó en 

puerto el domingo el vapor iuglós H u m a n 
jfr ince en lastre. 

E L M A R T Í N I Q Ü E 
Con carga y pasajeros e n t r ó en puerto 

esta ayer, procedente de M m n n y Ca­
yo Hueso, el vapor americano M a r d -
nione. _ 

L A N O R M A N D I E 
E l vapor francas L a Normandie sal ió 

antier para la Coruña , Santander y Saint 
Nazaire, con carga y pasajeros. 

G A N A D O 
Procedente de Tampico trajo antier el 

vapor americano Santiago el siguiente 
para los señores C. Arro jo y C? 10C toros, 
60 vacas con cr ías , 1G8 vacas horras, 64 
becerras, 110 yeguas, 10 caballos, 11 ca-
bezas de ganadovacuuo y 0 yeguas ó ca­
ballos. 
. . m m 

SIN LTJGAE 
E l Supremo ha declarado sin lugar el 

recurso de queja interpuesto por Andrés 
González González, contra el auto que le 
denegó el recurso de casación por infrac­
ción de ley que interpuso ante la Audien­
cia de esta capital contra la sentencia que 
le condenó á la pena de un afio de prisión 
correccional por el delito de perjurio. 

POR ESTAFA 
E n la causa que se s iguió en el Juzga­

do del Centro contra Conrado González 
Pefia, por el delito de estafa, el fiscal so­
licita para el procesado cuatro meses y 
un día de arresto mayor. 

POB ATENTADO 
E n la causa seguida á Lucrecia del P i ­

no L e i v a por atentado pide el fiscal para 
la acusada la pena de un año y un día de 
prisión correccional. 

POR HURTO 
Antonio Muifio Andeon ha sido con­

denado á la pena de cuatro años, dos me-
$es y un día de presidio correccional y al 
pago de una indemnización de veinte pe-
éos moneda americana. 

ABSUELTOS 
L u i s Domínguez , Antonio Rodríguez , 

Julio César Orta y Octavio Santos Olede­
ros han sido absueltos del delito de false­
dad electoral de que fueron acusados. 

SEÑALAMIENTOS PARA MAÑANA 

T R I B U N A L S U P R E M O . 

S a l a de lo C r i m i n a l . 
Quebrantamiento de forma por Loren­

zo J iménez Chaves en causa por homici­
dio. Ponente: Gispcrt. Eiscal: D iv iñó . 
ddo. Mario García Kohly . 

Queja por A m é n A c h ó por delito de 
hurto. Ponente: Cabarroca. Fiscal: Divi-
fió. Ldo. Penichet. 

Secretario, Ldo. Castro. 
A U D I E N C I A . 

S a l a de lo C i v i l . 
Melchor Batista contra Josefa Sosa en 

cobro de pesos. Ponente: Hevla, Ldo. 
Viondi . Juzgado de Guanabacoa. 

Domingo Padrón contra Clemente 
Laurreta sobre indemnización de perju­
rio. Ponente: Morales. Ldo. Zayas y Co­
lón. Juzgado del Oeste. 

J U I C I O S O R A L E S 

S e c c i ó n 1* 
Contra José María Huerta por estafa. 

Ponente: E l Presidente. Fiscal: (Jálvoz. 
Defensor: Pereyo. Juzgado del Esto. 

S e c c i ó n 2* 
Contra Teodoro Bravo por hurto. Po­

nente: Monteverde. Fiscal: Aróstegui . 
Defensor: Ariche. 

Contra Antonio Castro por rapto. Po­
nente: Aguirro. Fiscal: Echarte, Defen­
sor: Planas. 

P R I M E R D I S T R I T O 
Enero 16 de 1905. 

E n los juicios celebrados en este dia 
fueron sentenciados por delitos: 

A 180 pesos de multa, Antonio Her­
nández González, por hurto. 

A 171 di as de arresto Fermín Reyes 
Morales ó Pérez Morales, por hurto. 

A 120 dias de arresto, Isido Pérez Fer­
nández (a) Castañer, por estafa. 

A 30 pesos, Carmen Rodríguez García, 
por desobediencia, faltas á la policía y 
amenazas. 

A 10 dias de arresto, Alberto Martínez 
Betancourt, por estafa. 

Por infracción del reglamento d é l a 
ley de Impuestos, fueron multados: en 
140 pesos D. Manuel Suárez Alonso; en 
180 pesos Juan B. Menéndez. 

Acusados absueltós: 4. 
Juicios suspendidos: 3. 
Por faltas: 
A 30 dias de arresto, Alfredo Brito 

Martínez, por embriaguez y maltrato de 
obra. 

A 30 pesos, Florencio G . Armen teros, 
por embriaguez. 

A 10 pesos, Eloy Clemente Bertemati, 
por reyerta y lesiones; Menuel P e ñ a Pa­
jón , por amenazas é insultos; R a m ó n 
Mendoza Borbolla, por faltas á la policía. 

A 5 pesos, Antonio González Gordan, 
por maltrato de obra; María García Her­
nández (a) Marianao, por embriaguez y 
escándalo; Juan Fernández García, y 
Manuel Llepe, por reyerta y escándalo; 

C. Chreitiarcu, por embriaguez y escán­
dalo; Carlos Maya Martin, por maltrato 
de bra. 

A 6 pesos, Isabel Va ldós , por escánda­
lo; Francisco Llanés Hernández , por em­
briaguez y escándalo. 

A 3 pesos, Juan Criado Haro y Manuel 
Grillé, por reyerta y escándalo; Juan 
Fernández García,por faltas; Elo ísa Gon­
zález Barrios, por insultos; Mariano Mar-
zalo, por escándalo y embriaguez; E n r i ­
que García Fernández , por maltrato de 
animales. 

A 2 pesos, Celestino Vázquez Izquier­
do, por reyerta y lesiones; Miguel Ca­
brera, por faltas; Rafael Andreu, por ve­
jación; Manuel Collar González, por es­
cándalo. 

Acusados absueltos: 7. 
Juicios suspendidos: 5. 

S E G U N D O D I S T R I T O 
Por delitos: 
A 10 dias de arresto y 6 pesos de in­

demnización, Alfredo Munguor Rodrí­
guez, por estafa. 

A 10 pesos, Alay Acan, por rifa no au­
torizada. 

Acusados absueltos: 7. 
Por faltas: 
A 10 dias de arresto en Atarés , José 

Salazar Castillo, por riña y escándalo; 
Celestino Fuentes, por amenazas. 

A 5 dias de arresto, Longino Campos, 
por desobediencia y faltas á la policía. 

A 8 pesos, Cecilio García Monte de 
Oca, por riña, escándalo y daflo en la 
propiedad. 

A 5 pesos, Serapio V a l d é s Va ldés , por 
insu.'tos; Carmen B. Morales, por escán­
dalo; Agust ín Reuselt y Feliciano Car-
det, por reyerta y escándalo; Florentino 
Valdés Le iva , por escándalo. 

A 3 pesos, Cándido Rivero Rivero, por 
reyerta y escándalo; Luciano Aldao Fer-
moso, por desobediencia y lesiones; No­
dal Carrosa Cañellas, por daño en la pro­
piedad. 

A 2 pesos, José Valdés Va ldés , por 
riña y escándalo; Ignacio Pérez García, 
Luis Rodríguez Guerreiro. por reyerta; 
Nicolás Val lán , por escándalo y embria­
guez. 

A un peso, José García Rodríguez, por 
daño en la propiedad; Pelayo García 
Ruiz, por escándalo y amenazas; Juan 
Francisco Cabrera Pórtela y Francisco 
Pastrana, por reyerta; Jacinta A . Mén­
dez, por amenazas. A d e m á s 22 indivi­
duos por juego prohibido. 

Acusados absueltos: 13. 
Juicios suspendidos: 2. 

O F I C I A L » 

A Y U N T A M I E N T O 
DE L A H A B A N A . 

CONTRIBUCION POR 
9 f"BSI DIO INDUSTRIAL 

T E R C E R TRIMESTRE.-TARIPAS l i , 2í y 3í 
3 0 por 100 Consejo P r o v i n c i a l . 

Ejercicio de IDOIf. á 1905 
Expedidos los recibos por los conceptos y 

período expresados, se hace saber á los con­
tribuyentes á este Municipio v Consejo Provin­
cial, que queda abierto el cobro desae el pró­
ximo sábado, día 14 del corriente mes. 

La cobranza se realizará todos los días há­
biles, de 10 de la mañana á 3 de la tarde, en la 
COLECTURIA D E L DEPARTAMENTO DE 
HACIENDA, sita eu la planta baja de la Casa 
Consistorial, entrada por Mercaderes; y el pla­
zo para ol pago sin recargo, vencerá el día 13 
del subsiguiente mes de Febrero. 

Durante el expresado plazo, también esta­
rán al cobro los RECIBOS ADICIONALES, 
correspondientes ;i trimestres anteriores y los 
expedidos de auevo por rectificación de cuo­
tas ü otras causas que antes no lo hayan es­
tado. 

NOTA..—Se hace presente que según lo dis­
puesto en la Instrucción, para el cobro de las 
contribuciones, las ventanillas estarán abier­
tas durante cinco horas todos los días, siendo 
éstas de 10 de la nmñaaa á3 de la tarde, excep­
tuándose los sábados que será de 9 á 2. 

Habana, Enero 12 de 1905.—El Tesorero, A l ­
fredo V. Maruri. C—146 3-16 

CRONICA RELIGIOSA 

D I A 17 D E E N E R O D E 1905. 
Este mes está consagrado al N i ñ o Je­

sús . 
E l Circular está en el Spiritu Santo 
Santos Antonio, abad, Macario, diáco­

no y Santa Leonila, mártir. 
San Antonio abad. N a c i ó San Antonio 

en Egipto, de nobles y ricos padres, des­
de niño demostraba la santidad que abri­
gaba su corazón. F u é tan admirable la 
vida de este Santo, que fué tenido y res­
petado como un hombre venido del cielo, 
tan santo, que santificó los yermos y 
los desiertos, tan exclarecida, que su fama 
so derramó por todo el mundo, tan pro­
vechosa y de tanta edificación para la 
Iglesia católica, que hasta hoy día le pone 

f>or espejo á todos sus hijos para que la 
miten. 

E n fin, abrasado este gran Santo en el 
amor de Jesucristo, oncendido de una in­
decible ternura con la Sant í s ima Virgen 
María, de quien era devot í s imo , adorna­
do del don de profecía y de milagros, 
siendo la veneración de las cortes y casi 
todas las naciones del universo, el azote 
de los herejes; el terror de los demonios; 
el ornamento de la Iglesia, la maravilla 
del mundo; á los í i e n t o y cinco años de 
su edad, habiendo pasado ochenta y cinco 
en los ejercicios de la m á s rigurosa peni­
tencia, entregó el alma á su Criador el 
día 17 de Enero del año de 356. Sus dis­
cípulos ejecutaron religiosamente las ór­
denes que los dejó eu su ú l t ima voluntad, 
ó especie de testamento. Ordenó que en­
terrasen su cuerpo en secreto, sin descu­
brir jamás á nadie el lugar de su se­
pultura. 

Cerca de doscientos años después fué 
descubierto el sajito cuerpo. Hízose con 
gran pompa su traslación á Alejandría, 

T . L . H U S T O N C O N T R A C T O 0 0 

O - R E I L L Y I 1 0 
I N G E N I E R O S Y C O N T R A T I S T A S 

C O N S T R U C C I O N D E F A B R I C A S E S P E C I A L M E N T E 

A N T i a UO SIS T E M A N U E V O S I S T E M A 

Planos indefinidos. 
Presupuestos vagos. 
Precios aproximados . 
T a l o r de la obra gastado antes de 

lerminarse. 
Trabajos defectuosos. 
Keparaciones costosas. 
Contrat is ta irresponsable. ' 

Planos completos. 
Presupuestos lijos. 
Precios def ini t ivos . 
Obra de p r i m e r a . 
F ianza por el fiel cumpl imien t e de 

nuestros coutratos. 
Verdadera s a t i s l a c c i ó u á los p rop ie ­

tarios. 

S i V d , desea fabr ica r una casa y t iene u n solar y a l g ú n dinero, nosotros le 
p r c a í a r e n i o s el remaueii te con uu i n t e r é s m ó d i c o . 

746 5.J7 

d e s p u é s á Constantinopla y hoy aquellas 
preciosas reliquias es tán en Francia. 

F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Misas solemnes. —En la Catedral la de 

Tercia á las 8, y en las d e m á s iglesias las 
de costumbre. 

Corte de María.—-Día 17.—Correspon­
de vis i tar á Nuestra S e ñ o r a de los Desam­
parados en el Monserrate. 

A las ocho de la m a ü a u a del 
m i é r c o l e s 18 de l ac tual , se cele­
b r a r á n eu la Ig les ia de San Fe­
l ipe , honras f ú n e b ' ( s p i r el eter­
no descauso del i ma de la 

SRA. CARMEN ARGí TE iEBELLINI 
que fa l lec ió eu la H bana, des­
p u é s de r ec ib i r los Santos Sa­
cramentos el d í a 11 de Enero 
de 1901. 

Su viudo, hijos, herma­
nos, hermanos políticos y 
parientes, suplican á sus 
amigos se sirvan concu­
rrir á tan piadoso acto. 

Habana 13 de Enero de 1905. 
613 3-14 

E l jueves dia 19 de Enero, á las 8 de 
la mañana, sece lebrarála misa mcnsuall 
cantada y con coinunión á Ntra Sra, de, 
Sagrado Corazón de Jesús . 

L o que avisa á los devotos y demás 
fieles, su camarera, Inés Marti. 

091 lt-16 3m-17 
J . II . S. 

I G L E S I A D E B E L É N ; 
E l jueves 19 celebra la Congregación del Pa­

triarca San José, los cultos acostumbrados en 
honor de su excelso patrono. 

A las siete se expone su Divina Majestad, á 
las 7^ meditación y preces, y á las 8 misa, 
después plática y comunión general, termi­
nando con la bendición y reserva del Santísi­
mo Sacramento. 

Los asociados y los que de nuevo se inscri­
ban ganan indulgencia plenaria confirmando 
y comulgando. A. M. D. G. m i . 4-15 

I G L E S I A DE S A N F E L I P E 
E l dia 19 á las 8 de la mañana. Dios median­

te; selebrará la misa cantada al Glorioso Pa-
tnaca Señor San José. A. M. G. D. 

682 11-16 2m-17 

i n 
se curan tomando la PEPSINA y KUÍ-
BARBO de BOSQUE. 

h ta medicación produce excelentes 
resultados en el tratamiento de loias 
las eníermedades del estómago, dispep­
sia, gastralgia, indigestiones, digestio­
nes lentas y difícilM, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi­
mientos, neurastenia gástrica, etc. Con 

I el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
| ferrao rápidamente se pone mejor, di-
| giere bien, asimila mfis el alimento y 
j pronto llega á la curación completa. 

Los principales módicos la recotaa. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boMcis de la Isla 

c U 1~E 

C A R I D A D C U N I L L . 
Profesora en Partos 

Consultas de 3 á 5—San Miguel 256—Te f 1709. 
728 26-17 E 

D . J . B . D O D 
Cirnjano Dertísta 

1 5 E R N A Z A 3 « . E N T R E S U E L O S 
584 26-14 E 

D R . ADOLFO 6 . DE E U S T A H A N T E . 
E x Interno del Hopital International de París. 

Enfermedades de la piel y de la sangre. 
Consultas do 11^ á 13^.—Rayo 17. 

615 26-14 E 

D r . J o s é R . V i l l a v e r d e 

D r . L u i s d e S o l o 
A. B O U A D O S 

OBRAPTA N'.' 86^. ESQUINA á .AGUIAR 
Consiittasi <íe O á H y de 1 á 4 

420 26-E4 

T R A S L A D O 
La distinguida comadrona, Sra. Encarnación 

Bau de Calaíell, participa á su clientela haber 
trasladado su domicilio de Habana 130 á Obra-
pía 97, altos. 552 '26-13 E 

Dr. J. B . de L A N C E T A 
V E D A D O 17 esquina á G . 

C O N S U E T A S de 13 á 3 . Te lé f . 9 0 8 8 . 
546 26-13 E 

S A N T I A G O L E D O Y G A R C I A . 
ABOGADO D E L COLEGIO DE MADRID. 

Ex Juez de primera instancia. 
Se hace cargo de toda clase ds asuntos ju­

diciales, así en la capital como en provincias. 
Manrique 48. 3 En 

J . V a i c t é s ' V f a r t í 
A B O G A D O 

S A N I G N A C I O 2S.— D E 8 á 1 1 , 
421 28-E7 

Y PEI 
8e hace cargo de toda clase de asuntos Judi­

ciales, civiles, criminales y contcncioso-admi-
nistrativos, así como de la administración de 
fleas por una módica comisión. Zulueta n. 73, 
Principal Derí Consultas de l á 3 de la tarde. 

15574 26-N23 

DR. JOSE A . T A B O A D E L A 
MEDICO-CIRUJANO. 

M e d i c i n a y C i r u g í a general de la 
boca. 

Enfermedades del pecho y del apa­
rato digest ivo. 

Consulas diaria? de 2 á 4. 
C a l i a n o n ú m . 5 8 
16543 26-30 D 

DR. A. SAAVERIO 
MEDICC-HOMEOPATA 

Especialista en eníermedades de las Sras. y 
de los niños. 

Cura las dolencias llamadas quirúrgicas sin 
necesidad de OPERACIONES. 

Consultas de una á tres.—Gratis para los po­
bres.—Teatro Payret, por Zulueta. 

C-1430 158-19J1 

R. CALIXTO VALDES. 
Cirujano-Dentista. Reina 14, altos.—Espe­

cialista en dentaduras de puente y coronas de 
oro. Rapidez y garantía en los trabajos y ope­
raciones, alt C2415 13-19 Db 

D E N T I S T A Y M E D I C O 
Msdiolna, Cirujía y Prótesis de la boo*. 
B e r n a z a S t í - l e l é j o n o n . 3 0 1 2 
C 22 1 E 

D R . GUSTAVO 6 . DUPIESSIS 
UKÜJ1.\ GENERAL. 

Consultas diarias de á 3.—Teléfono 1132.-
S«n N colás n. 3. C23 1 E 

Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 

De regreso de su viaje á Europa y los Esta­
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabina-
te de consulta en la oalle del Prado Zi}% de 1 
á4. c 2454 156 Db 9 

Dr . Abraham P é r e z Mi ró 
T r a t a m i e n t o del h á b i t o a l c o h ó l i c o . 

Peña Pobre 14, a'tos, entre Habana y Agaiar 
Consaltas: de 3 á 6.—Telefono: 101 
c 112 9 E 

Dr. Luis Barbero y Estévez 
Médico Cirujano del Centro Gallego. 

Cirugía en general y enfermedades venéreas. 
Martes. Jueves y Sábados, de 2 á 5 de ia tarde. 
Dragones, frente al Teatro Martí. 

C-2421 21 Db 

A L F R E D O MANEARA 
A R M A N D O C A S T A Ñ O S 

Y 
M a n u e l S e c a d e s 

O'Reilly 8 (altos. C 6246 Indl?E 

D r . G . E . F í n l a v 
Espec ia l i s ta en enfermedades de loa 

ojos y de los o í d o s . 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina núm. 124 

Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 á 5. 

C— 18 1¿ E 

Ramón J. Mart ínez 
ABOGADO. 

8B HA TRASLADADO A AMARGURA 32 
C 16 1 E 

D r . E . F o r t u n 
Ginecólogo del Hospital n i. 

P a r t o s y e n í e r m e d a d e s «lo Señora^. 
De 12 a 2. SALUD 34. 
14782 Teléfono 1727. 156-Otl4 

Dr. 
MEDICO-CIRUJANO 

C i r u i u n o de l H o s p i t a l n u m e r o 1 , 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especial. 

CONSULTAS DB 11 á Gratis solamento 
los martes y los sábados de 8 á 10 de la mañana. 

8 A N M I G U E L N U M . 78, (bajosí 
esquina á San Nicolás. Telféono 90291 
C21.33 26-24 D 

S. Cando Bello y Arango 
A J B O G A U O . 

o 134 
H A B A N A 5 5 . 

18 En 

D R . J U A N 6 . V A L D E S 
Ex-Médico del Asilo Huérfanos de la Patria. 

Enfermedades de los niños. Consultas dell á 1 
en Galiano 22. Domicilio: 23 entre H é 1. Telé­
fono-9158. C 93 2&-5E 

Dr. Enrique F e r d o m 
VÍAS URINARIAS 

E S T R E C H E Z D E L A Ü K E T K A 
Jf sés Maria33. De 1243. O 11 1E 

Dr . L i l i s M o n t a n é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 á3. 
SAN IGNACIO 14. C l 2 1 E _ 

DR. FRANCISCO J , V E L A S C O " 
Enfermedades del Corazón. Pulmones Ner-

vioBasy de la Piel, (incluso Venéreo y Sífllis).— 
Ooneuitas de 12 á 2 y dias festivos de 12 6 1.— 
TROCADERO 14,—Telélono 459. CIO \ E 

ALBERTO S. DE BÜSTAIANTE 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par­

tos, por oposición de la Facultad de Medicina. 
Especiansta en Partos y enfermedades de 

Sra. Consultas de 1 a :̂ Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 79. 

Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 565. 
14327 156mNvl5 

D r . J . Sanios F e r n á n d e z 
OCULISTA 

Consultas en Prado 105.—Costado de Villa-
nueva. C2439 26-24 D 

E l m i é r c o l e s 1 8 , á l a s o c l i o d e l a m a ñ a n a , se c e l e ­

b r a r a n e n l a I g l e s i a d e B e l é n , s o l e m n e s h o n r a s f ú n e ­

b r e s e n s u f r a g i o d e l a l m a d e l a s e ñ o r a 

U e r e s c i J f c e r n á n d e z y C o n c e p c i ó n , 

T r j d a d e ^ u z t a m a n t e , 

q u e f a l l e c i ó e n e s t a c i u d a d e l d í a 1 7 d e d i c i e m b r e 
d e 1 9 0 1 . 

S u s h i j o s , h i j o s p o l í t i c o s , h e r m a n o y d c n i á s 
í k i i i i l i a r e s , H i i p l i c a n á s u s a m i s t a d e s c o n e n -
r r a i i á t a n p i a d o s o a c t o ; f a v o r q u e a g r a d e c e ­
r á n e t e r n a m e n t e . 

H a b a n a e n e r o l ü d e 1 0 0 5 . 

2t-16 lm-17 

DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Estómago 6 Intestinos ex­

clusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido eato-

macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de París, 
y^por el análisis de la orina, sangre y micros-
0 Consultas de 1 á 3 do la tarde.-Lamparilla 74 
alto».—Teléfono 871 o 110 10 E 

G. S á e n z d s C a l a h o r r a 
Cor redor t i t u l a r y o t f t r i o r o i n e r c u u 

Recibe órdenes para toda clase de negooiOJ. 
Blnceridad y reserva en las operaciones. 

Ama gura 7a Tolélono 877. 
C 2123 22 Db 

DR. J U A N JESUS V A L D E S 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. C-141 17 E 

D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 

d é l a C . de Beneficencia v Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los ajaos 

médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 a 1. 
Agniar 108>¿-Teléfono 824. 

C 13 IB 
I D I F L . 3 F L . 0 - T T I 3 E 1 . - A . X J , 

-OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4. 

Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres fl al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San Joaé. C 135 26-15 E 

D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrático de Anatem a de la Universidad 
de la Habana, Directar y Cirujano de la Casa 
de Salud "La Benéfica de E l Centro Gallego" 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, Teléfono 531. 

C142 26-15 E 

D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista. 

D r . P a n t a l e ó n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano. 

AGUILA número 78, 
c 2434 26-24 O 

ANALISIS»ORINES 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola 

(FUNDADO EN 188&) 
Un análisis completo, microscópico y quími­

co* DOS pesos. 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 

C92 26-7 E 

D r . J . A . T r é m o l s . 
MEDICO DE TUBERCULOSOS Y DE EN­

FERMOS D E L PECHO. 
Manrique 71. Consultas de 12 a 3. 

14983 52-27 Nv 

D r . J o s é A . F r e s n o 
TELEFONO 447. 

Catedrático por oposición de !a Facultad de 
Medicina.—Cirujano del Hospital n. 1. Consul­
tas de 1 i 3. Lamparilla 78. c 2435 26 D24 

J - P u i g y V e n t u r a . 
A B O G A D O . 

Acepta poderes para Barcelona y cualquier 
población de importancia de Cataluña. 

Se hace cargo de expensar negocios sobre 
deslinde de Haciendas comuneras. 

Santa Clara 25. Habana. Teléfono 839. de 1 
á5. 15992 133-18 Db 

DR. CLAUDIO F0RTUN. 
Vías urinarias, sirujía, partos y enfermeda­

des de señoras.-Salud núm. 74. Consultas de 
12 a 2. Gratis para los pobres. 

16078 26-21 D 

D R . H . A L V A R E Z A R T I S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, 

NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 5.—Domici­

lio: Consulado 114. c 58 1 E 

D K . A N O E L P . P l E I H t A . 
MKDICO CIRUJANO 

Especialista en las enfermedades del estó­
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de niños. Consultas de 1 £ 3 , en en domicilio. 
Inquisidor 17. c 2437 34 D 

R A M I R O C Á M É R A 
ABOGADO 

Galiano 79 Habana.—De 11 á 1. 
C 2438 2?-2i D 

D r . P a l a c i o 
Cirujía en general.—V «s Urinarias.—Enfer­

medades de Señoras.—Consulta i de 11 a 2. La • 
gunas S8.Teléfono 1342. C 2436 24 D 

D R . F E L I P E G A R C I A C A Ñ I Z A R E S . 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS. —Con­

sultas: Lunes, Miércoles y viernes, de 12 a 2.— 
Geptuno 125. Teléfono 1026. 259 26-E7 

D r . Heriuindo S e g u í 
C a t e d r á t i c o <le la U n i v e r s i d á c l 

ENFERMEDADES D E L PECHO.-Cónsulta. 
para afecciones del pulmón y de los bronauio« 
de 12 A 2.—Neptuno número 137. » 

26-Db31 

Thos H . Cln ist ie 
PROFESOR DE IDIOMAS y MERCANTIL 

Inglés y Francés. -Recibe órdenes para cla­
ses, Salud 10, Galería Artística. 

290 10-8 

DOCTOR ENRIQUE NUNEZ. 
De 12 á 2. 

Neptuno 48. Teléfono núm. 1212. 
C 63 26-2E 

D R . F, J Ü S T I N I A N I C H A C O N 
M é d í c o - C i r n j a u o - 1 Rentista 

Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 137 26-15 En 

D R . J U A N L U I S F E D R O . 
CIRUJANO DENTISTA 

por la Facultad de Pensylvania. 
Teléfono 884. 227 

Habana G8-
26-5E 

DR. GUSTAVO LOPEZ 
BKFERMEDADES del CEREBRO V de los NERVIOS 

Consultas en Belascoaín 105^ próximo á Rei-
oa, de 12 á 2. C—111 9E 

Dr. Jaan PabJo Garc í a 
VIAS URINARIAS 

CONSULTAS DE 12 á 2.—LUZ NUM. 11. 
cl7 i E 

GARLOS DE A R M A S 
ABOGADO 

Domici l io: Samá, 2 , T e l é í o u o 0331 . 
M a r í a nao. 

Es tudio: C u b a 79,Telefono 417, A . 
D e 12 á 4. 

C21 1 E 

D r . R. Choiuat 
Tratamiento espacial de Sífllisy Hnferai«<!*i 

7?5 o*"™^8- Ca«wi6nrápida. Consultas de 
12A^,, T«léfono 851 fegido núm. 2, altos, 

v : 1 E 

Dr . k . R e n t é 
ClÍllJAKfl..MÍÍÍlSfA 

Extracciones SIN DO­
LOR. Dentaduras de 
P U E N T E . - A los clien­
tes que lo deseen horas 

convencionales.—CUNSULTAS DE 7 á 5. 
H a b a n a 6 5 , esquina á O'Uei l ly . 

. cC4 26-1 E 

J E S U S R O I M E U . 

Cuba n. 15. 
510 

A B O G A D O . 

26-12 En 

DR. JUAN M. UNANUE. 
M é d i c o Homoopata. 

Consulado 76. Teléfono 521. 
2(54 26-7 E 

A n á l i s i s d e O r i n a s . 
lAboratorio Bacteriológico de la "Crónica 

Médico tjuirúrffüía de la Habana". 
F u m i a d a en 1887 

Be practican análisis de orina, esputos, san­
gre, leche, vinos, etc. 

P K A I i O N U M . 105 
C31 i E 

D R . R E C U E Y R Á " 
Eníermedades reumatismalcs, nerviosas y 

de Señoras.—Aplicacj jneseléctricas y masaje. 
Consultas: de 11 á 1. San Miguel número 110. 

C—96 26-E7 

Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático de Patología Qnirúrarica y Gine-
. ^ T ^ ? ^ " Cltn>ca del Hospital Mercedes, 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIRTUDES37. 

0 ^ 16E 

T O M A S S A L A Y A 

G A B U I E L P I C H A R D O 
. i9Lfc> o d o s . 

M »caderea n. 4. De 8 a n y de 1 a B 
7En 

Doctor Jorge L . Dehogues 
Ocul is ta d*'! Hospital n l 

Consultas, elección de lentes; do 12 á 3.—Clínica 
para pobres: de 3 á 4, Aguila 96. Teléfono 1743. 

33 26-3E 

V i r g i l i o de Zayas B a z á n 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 

De la P'acuitad de New York 
Ex«jefe de la Clínica de operativa de la Es­

cuela DENTAL de NEW YORK. 
Obispo 7o, a l t o s . - T e l é f 9 7 5 
C-100 26-7 E 

Arturo Mañas 7 ü rqu io l a 
Jesús M a ñ a Ba r r aqué 

N O T A K I O S . 
AMARGURA 32. TELEFONO j U , 

ü lo 1 E 

D R . R O B E L I N 
P'el.—bllllis.—Venéreo.—Males de ia sangre. 

-Tratamiento rápido por loa Mtimos sistemas. 
JESÚS MARÍA ai. D E 12 á i . 

C 20 1 E 

UiiU s e ñ o r i t a p rofesora 
de toda clase de bordador y educada en uno 
de los mejores colegios de esta Capital, se 
ofrece para dar clases á domicilios ó en al^dn 
colegio. Tiene las mejores recomendaciones y 
puede presentar labores para que vean su 
trabajo. También se h ice cargo de bordados. 
Informan Virtudes 82, de las 10 a. m. en lo 
adelante. 711 4-17 

P R O F E S O A D E M A T E M A T I C A S . 
Se ofrece para dar lecciones á domicilio. 

Neptuno 2 A, de 12 á 3. 618 8-14 
V los psidrcs <le famil ia . U n joven b a ­

chiller desea dedicarse á la enseñanza prima 
ria y elemental de varios niños en casa de fa­
milia, informará J. R. Pérez, Industria 72. 

5̂ 0 4-13 
F . 1>K H ^ R U E B A 

profesor mercantil, da clases á domicilio de 
todas las asignaturas de la instrucción elemen­
tal y superior, y de inglés, teneduría de libros, 
aritmética mercantil, etc. Gervasio 62. 

567 26-13 E 
Mr. C , Greco , ensefia el Ing lé s muy 
pronto y con perfección con su propio siste­
ma, todo prácticamente hablado y escrito, y 
explicado en conversación. La gramática ti­
tulada "English Con versal ion", se vende á 
peso plata. Villegas 61, altos. 16 26-3 B 
P I A N O Y S O L F E O ^ P a r a d a r c la^ 
sos se ofrecen dos señoritas, enseñando según 
el plan del Conservatorio. A domicilio y en el 
suyo. Precios módicos. Muralla 94, altos. 

473 26-11 En 
ÍTNA profesora americana, con experiencia 

en la enseñanza, tiene dos horas libres que 
desearía dedicar A la enseñan/a del idioma 
inglés. Se dedica especial atención á la con­
versación inglesa en clases nocturnas para car 
balleros. Diríjanse por escrito i L. R. en esta 
Glicina. 339 8-10 

G L A S E D J : P I A N O 
Una buena profesora 3e ofrece para dar lec­

ciones de piano á domicilio, ó en su casa calla 
de la Habana vR 101. Preciosmódioo^ 

C L A S E S ^ E T R A Ñ C E S T l T A L l I Ñ a 
Teoria, Conversación, Literatura y FilosoflB 

moderna. Método intuitivo rápido y fácil. Pro­
fesor Adolfo Burlamaqui.—Calle de O'Reilly 
nüm 30 A 2f piso. 16550 26-1^ 
U n profesor do i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a 
y superior de la Normal Central de Madrid, sa 
ofrece á los padres de familia que deseen uti­
lizar sus servicios á domicilio. También dá cla­
ses de latín. En la Administración de este pe­
riódico informarán. 
P a r a dar clases de V. y íá-' E n s e ñ a n z a 
en casa particular, se ofrece un profesor com­
petente que posee varios títulos académicos. 
También prepara maestros para los próximos 
exámenes. Dirigirse por correo á J. G. en 
Obispo 80, tienda de ropai E l Correo de Pa­
rís, g 20 Oc 

Se vende . -The Century Dict ionary 
& Cyclopedia & Altas, publicado por The Cen­
tury Co., en 10 volúmenes, costó 180 peso» oro 
americano y se da barato, encuademación lu­
josa. Informan Aguiar 112. 

621 4-14 

( O C 1 N A P A R T I C U L A R 
para familias. Se sirve de la Casa-palacio Te­
jadillo n. 1. 640 10-13 

Muéstreme BU mano, diré á Vd, lo que ha si­
do, lo que es y lo que puede ser. Consultas de s 
á 7 Colón 263-̂ . 342 4t9-26mE10 

P A R A - R A Y O S 
E. Morena, Decano Eltícmoista, conscraottr 

éicstalador de para-rayos sistema moderno i 
edidcios, polvorines, torres, panteones y ba­
ques .garantizando su instalación y matomie.% 
Reparaoiones de los mismos, siendo reoonooi* 
rtos y probados con el aparato para mayor gar 
rautía. lustal&ción de timbres oléctriooj). Cua­
dros indicadores, tubos aoCisticos, líneas telefó­
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase ue aparatos del ramo eléctrico. Se ja* 
rantizan todos los trabajos. Compostela 7. 

16041 26 Db3 

y 

C A R A C O L E S 
- - L O S J U E V E S Y O O M I N G O S - -

en el Hotel y Restaurant 
X j f i s » "S? U . 1 1 © r 1 ¿ a SÍ 

MONSERRATE 91 entre Obrapia y Lamparilla 
_ 0^ 26-14 E 

ATEPTUNO 2 A., frente al Parque Central.— 
11 En esta inagnííia casa fresca, con baños, 
entrada & todas horaí y dernds comodidades, 
se alquilan habitaciones porfactamente amue­
bladas Hay criados de lá casa y esmero en al 
aseo de las habitaciones. Neptuno 2 A. 

11221 1E.6-11 St 

Se desea c o m p r a r n n a casa 
en el Vedado, que tenga bastante terreno, que 
no pasen de|l,500. en Villegas 18, esperan or-
denea. 600 4-14 ^ 
Se desea c o m p r a r u n a « asa Que •se^ 
moderna y situada en el barrio de Colón o 
dentro de la Habana, que tenga todo el Hervi­
do sanitario completo y que su precio np cx06' 
dade cuatro mil pesos oro español. Dirig'rso 
Ejido 16, principal habilación n. 6 de 11 a o. 

347 842^ 
L o s d u e ñ o s de terrenos cont i g i ' 0^ ' 
la nueva calzada en construct i m desde ( ari 
I I I á Tulipán los que deseen vender. PH' ^ i í 
comunicarse con el Dr. V/ilson, c3'7?01.1,."i» 
Monte 61, frente al Campo Mane, ¡JM 1 J-<" 
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D I A R I U U i S J L A i S I A R I M A — f i d i s í f i n á e l a m a ñ a n a . — E n e r o 1 9 0 5 . 

I 

RO SE PONE RANCIA 
L a s p r e p a r a c i o n e s h e c h a s d e a c e i t e 

d e p e s c a d o ó d e g r a s a s a n i m a l e s p o r l o 
g e n e r a l c a u s a n d e s n r r e g l o s d e l e s l ó m a -
g o y l o s i n t e s t i n o s c u a n d o s e t o m a n d u ­
r a n t e l a e s t a c i ó n c a l u r o s a . L a E m u l s i ó n 
d e A n g i e r e s l a m e d i c i n a i d e a l p a r a v e ­
r a n o . N u n c a s e p o n e r a n c i a . 8 e h a c e 
d e p e t r ó l e o c o m b i n a d o c o n g l i c e r i n a é 
b i p o f o s f í t o s y e s m e j o r e n t o d o r e s p e c t o 
que . o t r a s p r e p a r a c i o n e s d e s u c l a s e . E s 
a g r a d a b l e a l p a l a d a r . 

F R O N T O N J A I - A L A I 
P a r t i d o s y q u i n i e l a s q u e s e . i n g a r á n 

h o y m a r t e s 17 d e E n e r o , e n e l F r o n t ó n 
J a i - A l a i : 

Primer partido á 25 tanfon. 
j ' B l a n c o s . 

| A z u l e s . 

Primera quiniela á seis laníos. 
Q u e s e j u g a r á á l a t e r m i n a c i ó n d e l 

p r i m e r p a r t i d o . 

Segundo partido á SO tantos. 
( B l a n c o s . 
| A z u l e s . 

Eegunda quiniela á seis 'tantos. 
Q u e s e j u g a r á á l a t e r m i n a c i ó n d e l 

s e g u n d o p a r t i d o . 

E l e s p e c t á c u l o , q u e e m p e z a r á á l a s 
o c h o d e l a n o c h e , s e r á a m e n i z a d o p o r 
l a B a n d a d o l a B e n e f i c e n c i a . 

A L B I S U EN E L N A C I O N A L . — L a E m ­
p r e s a d e l t e a t r o A l b i s u , a c a t a n d o l a 
d i s p o s i c i ó n d e l s e ñ o r A l c a l d e s e t r a s l a ­
d a d e s d e h o y , y p o r u n o s d í a s , a l t e a ­
t r o N a c i o n a l e n d o n d e s e g ú n c o s t u m ­
b r e e s t a b l e c i d a d a r á f u n c i o n e s p o r t a n ­
d a s c o n l a m i s m a c o m p a ñ í a q u e a l l í 
a c t u a b a y á l o s m i s m o s p r e c i o s . 

T r e s t a n d a s l a s d e e s t a n o c h e q u e a s e ­
g u r a n u n a b u e n a e n t r a d a . 

V a e n l a p r i m e r a Caramelo, g r a n é x i ­
t o d e B l a n c a M a t r í i s ; e n l a s e g u n d a , 
Abanicos ¡i panderetas, l a o b r a d e l a 
t e m p o r a d a : y e n l a ú l t i m a E l cabo pH-
w e / o , c n y a r o m a n z a , c a n t a d a p o r l a 
M i l l a ñ e s , e s u n p r i m o r . 

P r o g r a m a , c o m o s e v e , i n m e j o r a b l e . 
S e t r a n s f i e r e p a r a e l d í a 2 1 e l b e n e f i ­

c i o d e l a M a t r á s , l a c e l e b r a d í s i m a t i ­
p l e , q u c s e a n u n c i a b a p a r a m a ñ a n a . 

L o s s e ñ o r e s q u e p o s e a n l o c a l i d a d e s 
p a r a e s t e b e n e f i c i o , s e s e r v i r á n c a n j e a r ­
l a s e n l a C o n t a d u r í a d e l t e a t r o N a ­
c i o n a l . 

HUMORADA.— 
T e n a l d i a b l o t e m o r ó e s t í i s p e r d i d a : 

p u e s y a d i j o S a n P a b l o 

q u e . s a l v a í l m u c h a g e n t e e n e s t a v i d a 

m á B bien que l a fe e n Dios , e l miedo a l d iab lo . 

Campoamor. 

B A U - T I / . O . — U n a fina t a r j e t a q u e e s 
e l a c t a (1¡-1 i n g r e s o d e u n a a d o r a b l e 
c r i a t u r a e n l a g r a n f a m i l i a c r i s t i a n a . 

M e r e c e q u e l a c o p i e m o s a l p i e d e l a 
l e t r a . 

H é l a a q u í : 
— l i A n t o n i o R a m ó n G u s t a v o . N a c i ó 

e l d í a 12 d e A g o s t o d e 1 9 0 4 . P a d r e s : 
H a r í a J o s e f a K o d r í g u e z y A n t o n i o L . 
T a l v e r d e . P a d r i n o s : M a r í a L u i s a R o ­
d r í g u e z y G u s t a v o P i n o . — B a u t i z a d o 
e l 1 2 d e E n e r o d e 1 D O S . P a r r o q u i a d e l 
S a n t o A n g e l . H a b a n a " . 

H a s t a a q u í l a t a r j e t a . 
C n p l e u o s a h o r a s a l u d a r á l o s p a d r e s 

y p a d r i n o s d e l n u e v o c r i s t i a n o d e s e a n ­
d o p a r a é s t e , á l a v e z , t o d a s l a s f e l i c i ­
d a d e s i m a g i n a b l e s . 

U N Í H O D A . — U n a a m i g u i t a n u e s t r a , 
l a a g r a c i a d a s e ñ o r i t a M a r í a A n t o n i a 
M o n t a l v o , n o s f a v o r e c e h o y c o n l a n o t a 
d e u n a s i m p á t i c a b o d a e f e c t u a d a e n l o s 
ú l t i m o s d í a s d e l a s e m a n a p a s a d a e n l a 
i g l e s i a d e l M o n s e r r a t e . 

F u e r o n l o s c o n t r a y e n t e s l a b e l l a y e l e ­
g a n t e s e ñ o r i t a I s o l i n á P e l a y o y e l a p r e -
c i a b l e c o m e r c i a n t e d e e s t a p l a z a d o n 
P e d r o ( i a r c e r á n , y a p a d r i n a r o n e l a c t o 
d o n F é l i x G o n z á l e z y d o ñ a E s t e l a P e -
l a y o . 

L a c o n c u r r e n c i a s e e f e c t u ó a n t e u n a 
n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a , y f u e r o n d a m i -
t a s d e h o n o r d o s p r e c i o s a s n i ñ a s , E l e n a 
M o n t a l v o y E s t h e r , p r i m a s ;de l a c o n . 
t r a y e n t e . 

D e s e a m o s á l o s r e c i é n c a s a d o s u n a 
l a r g a s e r i e d e s a t i s f a c c i o n e s y f e l i c i ­
d a d e s . 

P A C O T I L L A . — T i e n e l a p a l a b r a Pepe 
E x t r a ñ i : 

U n a m a r a v i l l a ! 
U n m e c j l n i c o q u e s e l l a m a M r . L e r o y 

h a c o n s t r u i d o u n r e l o j q u e s e ñ a l a l o s 
d í a s , l e c h a s , m e s e s , e s t a c i o n e s , a ñ o s 
b i s i e s t o s , f a s e s d e l a l u n a , s o l s t i c i o s y 
e q u i n o c i ó s ; l a h o r a e n 1 2 5 c a p i t a l e s 
d e l m u n d o y t i e n e a d e m á s , h i g r ó m e t r o , 
b a r ó m e t r o y t e r m ó m e t r o . 

Y a n o l e f a l l a b a m á s q u e u n a c o s a 
p a r a s e r c o m p l e t o . 

U n s a c a - c o r c h o s . 

A UNA MAEQUESITA.— 
U n a v e z s ó l a t e m i r é , y , a l t i v a , 

e r g u í s t e l a c a b e z a c o n e n f a d o ; 
e n a c t i t u d s o l e m n e y p e n s a t i v a 
r e t i r e m e , o f e n d i d o y c o n t r a r i a d o . 

E r a u n a c l a r a t a r d e e n q u e v o l v í a 
l a g e n t e , s o f o c a d a , d e l p a s e o . 
E n l o s o j o s r a d i a b a l a a l e g r í a ; 
c r i s p á b a s e e n l a s b o c a s e l d e s e o . 

' ' M i s b l a s o n e s a n e j o s y t r i u n f a n t e s " , 
t á c i t a i n e n t e m e d i j i s t e " m i r a " . 
M a s y a m i c o r a z ó n l e d i j o a n t e s : 
" E n s é ñ a m e l a s c u e r d a s d e t u l i r a " . 

S o n m i s r i m a s de. a l t i v a p o e s í a , 
m i s t í t u l o s d e g l o r i a y m i s b l a s o n e s : 
m e r i n d e n v a s a l l a j e y p l e i t e s í a 
l o s m á s i n s u p e r a b l e s c o r a z o n e s . 

F e l i z c o n m i s b a l a d a s y r o n d e l e s , 
e n v a n o d e m i l í r i c a te m o f a s ; 
s i m u c h o r e s p l a n d e c e n t u s c u a r t e l e s , 
s o n m á s r e s p l a n d e c i e n t e s m i s e s t r o f a s . 

U n d í a , c u a n d o e l t u y o y a n o s e a 
fiiáa que u n r e c u e r d o vago de una h e r m o s a , 
o n d e a r á m i n o m b r e c o m o o n d e a 
n i v i e n t o l a b a n d e r a v i c t o r i o s a . 

Y a l v e r m i a p o t e o s i s s u n t u o s a 
d i r á s c o n u n r e n c o r o c u l t o y fiero: 
^ A q u í ' I rt q u i e n m i r é y o d e s d e ñ o s a 
e n u n a c l a r a t a r d e d e F e b r e r o . . . " 

Andrls González Blanco, 

CUBA M U S I C A L . — E s t á s o b r e n u e s t r a 
m e s a d e r e d a c c i ó n , s i e m p r e p u n t u a l , e l 
n i i m e r o d e Cuba Musical c o r r e s p o n ­
d i e n t e á l a p r i m e r a q u i n c e n a d o E n e r o . 

D e l a v a r i e d a d é i n t e r é s d e a s u n t o s 
q u e c o n t i e n e b a s t a á f o r A a r j u i c i o l a 
l e c t u r a d e l suthariú s i g u i e n t e : 

l e í d o . — M a e s t r o J o s é A u s t r i . — D o s 

n o t a b l e s a r t i s t a s . — G e n i o s d e l a r t e . — 
A n g e l L u z ó n , p o e s í a p o r E s t e b a n F o n -
c u e v a . L a m ú s i c a , s o n e t o s , p o r A u r e ­
l i o P i e d r a , F e r n a n d o S e g u r a y J o s é 
M o n t e r o . — U a O p e r a E s p a ñ o l a , p o r A . 
L . S a l v a n s . — A t e r r a d o r , p o r C a t u l l e 
M o n d e s . — C r i s t i n o R . I n c l á n . — H o l a n ­
d a A r t í s t i c a , p o r G u s t a v o P e r n a l . — 
Q u i n c e n a E l e g a n t e , p o r F l o r i d o r . — T e a ­
t r o s , p o r L . C a v a d a . — M ú s i c a M o d e r ­
n a , p o e s í a p o r P e d r o I l e u r í q u e z U r e -
r a . — A n é c d o t a . 

6 V « W Í > S . — P o r t a d a , p o r A . P o d r í -
g n e z M o r e z . — T e n i e n t e C o r o n e l J o s é 
A u s t r i . — D e n t r o d e l a g r u t a . — C u a d r o 
p o r A u r e r a s . — D i b u j o p o r C a b a n e l l a s . 
— C r i s t i n o R . I n c l á n . — I g l e s i a S a n P a ­
t r i c i o , p o r J . W e l l i s . — S r t a s . A n a y 
C a r m e n L a c r e t . — D i b u j o s , v i ñ e t a s , 
a d o r n o s m o d e r n i s t a s , a n u n c i o s e n c o l o ­
r e s , e t c . e t c . 

P a r a s u s c r i p c i o n e s á Cuba Musical, 
d i r i g i r s e á A g u i l a 2 4 , A , d o n d e s e e n ­
c u e n t r a n e s l a b l e c i d a s l a s o f i c i n a s d e 
e s t a i l u s t r a d a r e v i s t a . 

D o s n ú m e r o s a l m e s , c o n r e g a l o d e 
u n a p i e z a d e m ú s i c a , p o r c i n c u e n t a 
c e n t a v o s . 

U N NUEVO TESTIMONIO. — M u c h o s , 
i n n u m e r a b l e s s o n l o s t e s t i m o n i o s e n fa ­
v o r d e l a Fórmula de Duffij. 

U n o m á s , q u e n o s c o m p l a c e m o s e n 
h a c e r p ú b l i c o , t i e n e e n s u a b o n o e l c r é ­
d i t o y r e p u t a c i ó n d e l a d i s t i n g u i d a c o ­
m a d r o n a f a c u l t a t i v a q u e l o s u s c r i b e . 

D i c e a s í : 

" S r . G a c e t i l l e r o d e l DIARIO: 

E n e m i g a d e t o d o l o q u e r e s u l t e b o m ­
b o e n l o q u e á m i p r o f e s i ó n c o n c i e r n e 
p u e s s i e m p r e h e c r e í d q q u e l a m o d e s t i a 
a c o m p a ñ a d a d e u n b u e n d e s e o r e s u l t a 
m á s e f i c a z , n o o b s t a n t e , s á l g o r a e h o y d e 
m i s c a s i l l a s , y t e n g o e l m a y o r g u s t o e n 
c e r t i f i c a r q u e l a Fórmula de Buffy e s e l 
m e j o r E l íx i r r e c o n s t i t u y e n t e q u e e n l a 
l a r g a p r á c t i c a d e . m i c a r r e r a ( p u e s p a ­
s a d e 2 0 a ñ o s ) h e a d m i n i s t r a d o á m i s 
d i e n t a s . 

D e s d e q u e e s t a s e s t á n e u l o s m e s e s 
m a y o r e s d e s u g e s t a c i ó n , l e s m a n d o t o ­
m a r l a r e f e r i d a f o r m i n a p a r a f o r t a l e c e r ­
l a s e n l a h o r a d e l p a r t o , y d e s p u é s d e 
é s t e , e s e l r e c o n s t i t u y e n t e m á s e f i c a z , 
p u e s d e v u e l v o l a s a g o t a d a s f u e r z a s y 
t o n i f i c a t o d o e l s i s t e m a . 

P u b l i q u e V d . e s t a c a r t a p a r a s a t i s ­
f a c c i ó n d e l o s i n v e n t o r e s d e l a m e n c i o ­
n a d a Fómula y m a n d e c o m o g u s t e á 

S u a f f m a y s. s. 

Concepción Navas Vda. de Garzón. 
S i s . S a n E a f a e l 8 2 " . 

E n l a c a s a d e W . B . F a i r , O b r a p i a 
35, s e f a c i l i t a n t o d a c l a s e d e i n f o r m e s 
s o b r e l a Fórmula de D u í h j . 

E L T I E M P O . — L a s v a r i a c i o n e s a t m o s ­
f é r i c a s q u e s e v i e n e n o b s e r v a n d o h a c e 
a l g u n o s d í a s , ^ o n c a u s a p j i n c i p a l p a r a 
e l d e s a r r o l l o d e e n f e r m e d a d e s , q u e s i 
b i e n s o n p a s a j e r a s , m o l e s t a n y o b l i g a n 
e n a l g u n o s c a s o s á g u a r d a r c a m a . 

S e h a o b s e r v a d o s i n e m b a r g o q u e p a ­
r a e v i t a r e s t o s m a l e s , h a y u n r e m e d i o 
e f i c a z y q u e c o n t r i b u y e á q u e , c u a n d o 
d e s p u é s d e u n e x c e s i v o c a l o r , s e n o s 
e c h a e n c i m a e l f r í o c o m o s u c e d e e n e s ­
t o s d í a s , a l s a l i r d e u n a h a b i t a c i ó n c a ­
l o r o s a , d e u n t e a t r o , ó d e u n c a f é , s e 
d e b e e n c e n d e r u n c i g a r r o c o n o b j e t o d e 
p r e s e r v a r d e e s t e m o d o l a i n c l e m e n ­
c i a d e l t i e m p o y q u e e l a i r e f r í o n o s e 
i n t r o d u z c a e n l o s p u l m o n e s , e v i t a n d o 
d e e s t e m o d o l o s r e s f r i a d o s , c a t a r r o s 
p u l m o n a r e s y d e m á s e n f e r m e d a d e s . 

P r o b a d o e s t o , r e c o m e n d a m o s á t o d o s 
l o a f u m a d o r e s l o p o n g a n e n p r á c t i c a , 
s e g u r o s d e q u e n o s l o a g r a d e c e r á n . 

P a r a e l l o , l o s m e j o r e s c i g a r r i l l o s s o n 
l o s p e c t o r a l e s rusos, japoneses b r e a , e n 
c a l i p t u s y d e m á s q u e e x p e n d e l a t a n 
r e n o m b r a d a f á b r i c a d e c i g a r r o s L a E m i ­
nencia. 

A p r o v e e r s e d e e s t o s c i g a r r o s y e s 
s e g u r o q u e o b t e n d r á n e s t e b e n é f i c o r e ­
s u l t a d o , p r e s e r v á n d o s e d e e n f e r m e d a d e s 
d e l p e c h o . 

L l NOTA. F I N A L . — 
G e d e ó n s e p r e s e n t a e n u n a c a s a d e 

c o m e r c i o c u y o s d u e ñ o s s o n d o s h e r ­
m a n o s . 

E n t r a e n e l e s c r i t o r i o d e u n o d e e l l o s 
y d i c e : 

— D i s p e n s e u s t e d , c a b a l l e r o , ¿ e s á 
u s t e d ó á s u h e r m a n o á q u i e n t e n g o e l 
h o n o r d e h a b l a r ? 

Y e l o t r o te c o n t e s t a : 
» — A m i h e r m a n o , c a b a l l e r o . 

S t í í D ihM Personal 
K l ¿ x i t o d e un producto induce A la falsificación ó á 

la hnltaclón; de aqui el que insistamos cerca do nues­
tros lectores A fin «te que exijan »imnpre la verdadcia "NEUBCOXBP IÜNIÉK*, epc recoiisUtuyente real­
mente enérgico del sistema nerrioso y con el cual no 
puede compararse n i n g ú n otro producto. Cada fraso 6 caja áe xerdadera JNEUEOSTXE PRUNIER" vb. re­
vestido del sello de la «Unión de los Fabricantes," obli­
terado por la flrnia del inventor. 

LA COMPETIDORA GADITANA 
6Si\ FAlifilCA Db TABACOS. ClfiABSOS j PAOUÜTfiB 

D E P I C A D U R A 
ütí LA 

V d a , d e M a n u e l C a m a c h o 
é H i j o 

SANTA CLARA 7. —HABANA 
C 150 d 26 17-4 16E 

C U I D E 

Sü DENTADURA 
y l a c o n s e r v a r á f i i e r t e y s a l u ­
d a b l e . 

Ú S E S E 
P O L V O D E N T I F R I C O 

S - I T " , 

d e l D r . T a b o a d e l a 
l icconorido // aprobado por el L a ­

boratorio I I i s f o - B a c t e r i o l ó g i c o y por 
otras autoridades c i ent í f i cas . 

E L I X I R D E N T I F R I C O 
S. F . del misino autor. 

JEH r a j a s y f r a s c o s d e v a r í b s 
i a m a ñ o s se e t i r a n i t r a n e n t o ­
d a s l a s J ) r o f f a e r á i s , B o t i c a s y 
P e r f u r t i e r i a s , 

16643 28-30 D 

P é r d i d a . 
Unos viajeros que llegaron ayer tarde a Nep-

tuno 114 bajos, en coche, dejaron en el mismo 
por olvido una maleta de mano. Se suplica al 
cochero 6 6 la persona que la tenga, la devuel­
va- que será gratificada. 493 ltll-5ml2 

S O L M T l i m 
"Para criado 6 jardinero desea colocarse un 

peninsular de 38 años de edad, activo é Inte­
ligente, con 20 años de residencia en Cuba de­
dicado al servicio doméstico; sabe ios dos ofi­
cios con perfección y tiene buenas referencias 
de las casas donde ha estado. Sabe leer, escri­
bir y contabilidad y hacer cuantos trabajos 
sean necesarios. Concordia 145. Teléfono 1707. 

736 4-17 • 
D e s e a colocarse u n a m u c h a c h a de 
color para manejadora ó criada de mano para 
corta familia: sabe coser á mano y en máqui­
na. Informan Maloja 11. 680 
U n a peninsular desea colocarse de 
manejadora en una casa decente. Informan 
en Dragones 62, altos. 700 ^ 

Se sol ic i ta un criado de mano, 
que sepa su obligación y tenga buenas refe­
rencias. Calle H esquina á 15, casa ba¡a, Ve-
dado. 699 4-17 

Se solicita u n a cocinera 
para corta familia, en la calle de la Habana 
nóm. 20. 687 4-17 
U n a buena cocinera recien ¡legrada de 
España desea colocarse en casa de corta fami­
lia. Tiene quien la garantice y sabe cumplir 
con su deber. Informan Santaclara 27, 

672 4-17 
D e s e a colocarse un s e ñ o r pen insu lar 
de mediana edad de sereno 6 portero en casa 
particular. Tiene buenaa referencias. Infor­
man Baratillo 9, altos. 
Desea colocarse una joven p e n i n s u l a r 
de criada de mano 6 manejadora: sabe cum­
plir con su obligación y tiene buenas referen­
cias. Informan Bernaza6L 

SK S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser. San Láza-
ro 83, altos. 748 l-Vl 
Desea colocarse u n a s e ñ o r a pen insu­
lar de criandera, con buena y abundante le­
che: tiene quien la garantice; y una cnada de 
mano ó manejadora ó para cuidar á una seño­
ra 6 cuidar alguna enferma, es muy cariñosa y 
tiene quien la recomiende. No tienen incon­
veniente salir al campo. Informan Carmen 4. 

717 4-17 
Se so l ic i ta un f r a n c é s ó francesa que 
que sepa enseñar su idioma. Diga precios y 
horas en que pueda dar clases y diríjase por 
escrito á A. A. D. "Diario de la Marina." 

737 -̂17 
Matrimonio peninsular joven y sin 
hijos, desean colocarse en casa respetable de 
criados de mano ó cesa análoga. Ella cose a 
mano y á máquina y repasa y él es un gran 
criado de mano. Tienen recomendaciones. In-
íorman Reina 22. 681 4-17 
Dos jóvenes peninsulares desean co­
locarse: una de manejadora y la otra de criada 
de mano. Saben cumplir con su obligación y 
tienen quien responda por ellas. Informan en 
Monte 145. 713 4-17 

Una peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomiende. Infor­
man Gloria 64. 703 4-17 
Se desea colocar una joven peninsu­
lar para criada de mano ó manejadora. Sabe 
cumplir con su obligación y tiene recomenda­
ciones de las casas donde ha servido. Infor-
man en Neptuno 187, el portero. 695 4-17 
Tres peninsulares desean colocarse 
dos de criadas de mano ó manejadora y saben 
zurcir y coser, y la otra de cocinera. Saben 
cumplir con su obligación y tienen quien res­
ponda por ellas. Informan Dragones 78. 

697 4-17 
U n a joven peninsular «lesea c o l o c a r s é 
de criada de mano; Sabe cumplir con su obli­
gación y tiene quien la recomiende. Informan 
Amargura 54. 676 4-17 

A B O G A D O Y P R O C U R A D O R 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentaría, todo lo que perte­
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilita dinero á cuenta de herencia y sobre 
hipoteca, San José 30. 692 4-17 
Se solicita una criada de mano, pe­
ninsular, de mediana edad, que eaté muy prác­
tica en su oficio. Ha da saber coser á mano y 
en máquina. Informan San Rafael 14, altos. 

731 4-17 
Un general cocinero asiático desea 
colocarse en casa particular ó establecimien­
to. Sabe el oficio con perfección y tiene buenas 
referencias. Informan Reina 80, bodega. 

729 4-17 
Desea colocarse un joven que posee 
el iítulo de Bachiller, conoce la teoría de la 
contabilidad y es tipógrafo y encuadernador. 
Dirigirse á la casa Jasós González, Muralla 117 
y preguntar por Manuel Zuma. 725 4-17 

P A R A UN C O L E G I O 
se solicita una profesora de instrucción y que 
esté acostumbrada a la enseñanza. Informan 
Monte 2, entresuelo l e t r a ^ 735 4-17 
U n a buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimien­
to. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
buenas referencias. En la misma dan informes 
de una Sra. que desea hacerse cargo de un ni­
ño para cuidarlo. Plaza d«l Vapor núm. 7 por 
Reina, tienda de ropa La Popular. 

• 738 4-17 
Una s e ñ o r a peninsular 

desea colocarse de costurera en casa particu­
lar 6 tren de modista. Cose y corta por figurín 
Cose en su casa á precio módico y salo á domi­
cilio a probar y tomar medidas. Informan en 
Aguacate 163, entre Sol y Murp.lla. 745 4-17 
P a r a l impieza de un escritorio, desea 
colocarse un joven peninsular, diponiendo de 
seis horas de trabajo de 6 a 9 de la mañana y 
de una a 4 de la tarde, dan referencias en la 
misma Prado 94» es preferible en ©l centro de 
la Habana. 749 4-17 
U n a buena eoeinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó estaolecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la crarantice. Informan Escobar 156. 
• 6 732 4-17 
Dos crianderas peninsulares una de 
tres meses de parida, con buena y abundante 
lecne. quiere colocase 6 leche entera y la otra 
á media leche. No tienen inconveniente en sa­
lir de la ciudad. Tienen quien las garantice. In-
forman Oficios 72, Habana. 710 4r-17 
Se ofrece una señora de inediaña 
edad, para señora de compañía, educar unos 
niños o dar clases de «olfto y piano. Tiene 
quien la garantice. Monserrate 79, darán ra­
zón. 721 N 4-17 
Desea colocarse una s e ñ o r a de m e ­
diana edad de cocinera ó criada de mano. 
No tiene inconveniente salir para el campo* 
Informan Manrique 101. 

702 4-17 
E n Acosta 22 altos. Se ofrece una 
señorita cubana, para criada de mano de un 
matrimonio ó manejadora de un niño solo ó 
niña, en una casai decente. No friega pisos. Es 
cariñosa con los nfios. 636 4-17 

C O C I N E R A 
Se necesita una que sepa cumplir su obliga­

ción, en la calle de Aguacate n. 132. 
684 4-17 

Dos jóvenes peninsulares 
desean colocarse de criadas do mano ó ma­
nejadora. Son cariñosas con los niños y saben 
cumplir con su deber. No tienen inconvenien­
te en sevir en la misma casa y tienen quien 
responda por ellas. Informan Monte 405. 

724 4-17 
Desea eoloearse una joven peninsular 
de criada de mano ó de manejadora, tiene bue­
nas referencias y quien respoiida por ella. In­
forman Monte, bodega n. 157 y cuarto n. 7. 

718 4-17 
Una joven peninsular ¡lesea colocarse 
de criada de mano, nabe coser un poco y tiene 
quien la recomiende, en la misma se coloca 
otra para costurera, sabe coser por figurín, 
Aguacate 57. 683 *-17 

Una buena < o ineia penínsnlur 
desea colocarse en casa particular 6 estableci­
miento. Sabe cumplir con su obligación y tie­
ne quien la garantice. Informan Lamparilla 
número 41. 679 4-17 

Una joven peninsular 
desea colocarse de manejadora^ó criada de 
mano de un matrimonio, es cariñosa con los 
niños, sabe cumplir con su obligacioa, desea 
ir al campo ú otra cualquier casa que se ¡e pre­
sente. 694 4-17 

5 ? . U e s t a r . 
FOTOGRAFO. S o l o h a c e m o s t r a b a j o s d e p r i m e r a c l a s e . 

Se solicita en Prado 2 5 una buena 
lavandera para un Ingenio, es para lavar á 14 
perdonas, sueldo un centén a la semana, avios 
y mantenida. Que sea de color y con reco­
mendación, de 8 a 3 de la tarde. 

688 4-17 
U n a j o v e n pen insu lar desea colocarse 
do manejadora ó criada de mano. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. Tie­
ne quien la recomiende. Informan Habana 134. 

727 4-17 
U n a j o v e n peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe cumplir con su obli­
gación y tiene buenas referencias. Informan 
Paula 56. 733 4-17 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color de mediana edad 
que traiga recomendaciones, Consulado 88 al­
tos. 730 4-17 

Cocinera, mediana edad 
que sepa cocinar bien y que tenga quien la 
recomiende, Virtudes 97, bajos, esquinas Man-
rigue. 734 4-17 . . ^ — 
Una joven peninsular desea colocarse 
<\o firinr)a •.• , A •.>, ..>.,;.. ,1...... no w.. 

Se solicita u n a m a n e j a d o r a de color 
de mediana edad para una niña de meses, 
sueldo dos centenes y ropa limpia, Cárdenas 
19, altos. G65 4-15 
Se desea colocar un niucbacho joven 
en una casa de comercio, sea en peletería ó en 
tienda de ropa, ha estado en varias casas de 
comercio y sabe bien su obligación y tiene 
quien lo ftarantice. dirigirse a Carlos III nú-
mero 4 maicería, de 1 a á 4' 644 4-15 
P a r a a c o m p a ñ a r u n a s e ñ o r i t a , se so­
licita una Sra. formal con recomendaciones, 
que no sea joven y tenga educación, Arambu-
ro 30, de 11 a l . 661 4-15 

D . J u a n H e r n á n d e z y H e u n á n d e z 
desea saber el paradero de su hijo Juan Her-
níindez García, según noticia se encuentra en 
Santiago de Cuba, el que sepa su paradero 
puede dirigirse á Güina de Melena. 

637 4-15 
Desea encontrar un ta l ler ó una casa 
particular, una modista conocida en esta capi-
tal, informes Muralla 10,10, piso. 633 4-15 

S O C I E D A D 
"UA UNION D E C O C I N E R O S " 

Esta sociedad facilita cocineros á los estable-
cimieutos y casas particulares que los soliciten 
Pueden dirigirse á los cocineros de Miramar, 
Parísj Louvre, Telégrafo, y en el Centro, In­
dustria 115 li2 altos, de 2 a 4 y de 8 á 10 de la 
noche, que serán atendidos con puntualidad. 

639 2i - i5E 

E n Obrapia 44, altos, una 
•señora parda sola, solicita una señora que per 
ocho pesos duerma en la misma, le cocine y 
ayude á la limpieza. 542 4-14 

Se solicita una c r i a d a de mano 
de color, que sopa coser bien y que tenga re­
ferencias, San Ignacio 65, altos, impondrán. 

655 4-15 
Desean colocarse tres peninsulares , 
dos de criandera, con buena y abundante le­
che, tina í\ media leche y otra á leche entera 
y una de manejadora, saben cumplir con su 
deber y tienen quien las garantice. Informan 
Puerta Cerrada 30. 653 4-15 
Desea colocarse de cr iandera una pe­
ninsular á leche entera, la que tiene buena y 
abundante, sale para el campo, está aclimata­
da en el pais, es cariñosa con los niños, Flori­
da 8J, informarán á todas horas y Oficios 58 y 
una criada de mano ó manejadora. 

647 4-15 
E n S a n K a f a e l 88, altos, se sol icita 
un muchacho para ayudar al servicio, que ten­
ga buenas referencias, sin cuyo requisito que 
no se presente. 643 4-15 
Como Ag-ente viajero ó para tener la 
correspondencia en alemán, español é inglés 
ó tenedor de libros se ofrece un alemán para la 
Habana, campo ó ingenio. Escribe maquina. 
Las referencias á este Diario. 

640 8-15 
S E S O L I C I T A 

un cocinero. Luz n. 11 de 12 á 2. 
636 4-15 

D E P E N D I E N T E D E F A R M A C I A 
un primero'desea colocarse. Tiene quien lo 
recomiende. Informan Salud 97. 

654 4-15 
Se solieita para un matrimonio 

una cocinera eme ayudo á los quehaceres y 
que duerma en la colocación. Sueldo 115: tiene 
que ser muy limpia y traer recomendaciones. 
San Migu» ! 48. 648 4-15 

U n a señora desea colocarse 
para acompañar señoras ó para coser. Infor­
man Rayo 51.. 641 4-16_ 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano de color que tenga buenas 
recomendaciones de casas conocidas Prado 88, 
(altos). 658 5-15 
Una lavandera, p lanchadora y r i z a -
dora, solicita ropa para lavar en su caso, sea 
de establecimiento ó de casas particulares. 
Teniendo quien responda por su conducta, im­
pondrán 26 Sitios 26. 632 4-15 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tieue qnien la recomiende. Informan Monte 
n. 145. 598 4-14 

Un a s i á t i c o cocinero y repostero, 
desea colocarse en casa particular ó estable­
cimiento. Tiene quien lo garantice. Informan 
San Miguel n. 140 616 4-14 
U n a buena coc inera peninsular desea 
colocarse en casa de corta familia , cocina a la 
americana y española y es cumplidora de su 
deber, tiene quien la garantice. Informan 
Plaza del Polvorín 21, bodega los Maragatos, 
Teléfono 984. 625 4-14 
Se solicita una m u j e r de med iana 
edadñue no tenga pretensiones, para cocinar 
y ayudar en los quehaceres de la casa, que sea 
aseada y duerma en la colocación. Inlorman 
Reiea 8. 631 4-l t 

U n a c r i a n d e r a peninsular de 4 meses 
de parida, con su niña que se puede ver y con 
buena y abundante leche, desea colocarse a 
leche entera. Tiene quien la garantice. Inf or-
manSan Ignacio 71. 582 4-14 
U n pen insu lar de m e d i a n a edad bas­
tante serio y de buenas referencias, que acaba 
de desembarcar, desea colocarse de criado de 
mano, portero 6 cochero particular. Es prac­
tico en todo esto, como iugalmente en el pais 
por haber estado yo aqui. Informan ^Qaliano 
134, altos á todas horas. 581 4-14 
Se sol ic i ta un tenedor de l ibros que 
sea entendido. Si no trae buenas garantías de 
donde ha trabajado es infitil que se presente. 
Dirijirse por correo á M. M. Apartado 636. 

525 4-12 
D e s e a colocarse una joven de cr iada 
de mano. Sabe coser á máquina, en Neptuno 
núm. 114, bajo. Informarán. 638 5-14 
Dependiente en el ramo de l erre ter ia 
con diez años de práctica y 23 de edad, desea 
colocarse en almacén de importancia. Darán 
informes de su persona en esta Redacción. 

4-14 585 

N e g o c i o d e i n t e r é s 
S e s o l i c i t a u n s o c i o ó s o d a c a m a n d i t a -

r i o c o n c a p i t a l d e $ 3 . 0 0 0 p a r a l a a m p l i a ­
c i ó n y d e s a r r o l l o e n g r a n d e e s c a l a d e u n a 
i n d u s t r i a e n c u r s o , c o n o c i d a y p a t e n t a d a 
c o n e x c l u s i v a p o r 17 a ñ o s ; K n T e j a d i l l o 
G8, A g e n c i a E s c a m e z , d a r á n m á s d e t a ­
l l e s . 0 — 0-12 

Se solicita un criado de manos in te ­
ligente, activo, trabajador y honrado que ten­
ga quien lo recomiende. Es i.•*til presentarse 
sin esas condiciones. Sueldo trei centenes. 
Botica de la Esquina de Tejas. Calzada del 
Monte nóm 412 586 4-13 

U n a joven peninsular desea colocar­
se de criada de mano ó manejadora, es cariño­
sa con los niños y sabe cumplir con su obliga­
ción, tiene quien la recomiende. Informan 
Animas 5S, cuarto núm. 13, sino es buena casa 
no se presenten. 576 4-13 
U n a cr iandera de tres meses de par i ­
da, desea colocarse ft leche entera, la que tie 
ne buena y abandante, también una cocinera, 
ambas con buenas recomendaciones. Iníór-
marán Inquisidor 29. 573 4-13 

S E N E C E S I T A 
un muchacho de 14 á 16 anos, en la librería la 
Unica Prado 106. 549 4-13 

B A R B E R O S 
Se solicita un operario, y uno para sábados 

y domingos. Aguiar y Cuarteles. 
539 4-13 

A TENCION.—Una vez más llamo la atencióu 
-^de amos y sirvientes, de que ya no es de­
pendiente de esta casa el Sr. Medin Deme­
trio, por no convenir á los intereses de la mis­
ma, aqui no cobramos comisión, servimos per­
sonal honrado y tramito salidas de Triscornia. 
Sixto AlvarezLópez. 515 4-13 
8 irv icntes . -Se necesitan en Sol 7, dos 
criadas de mano y una cocinera buena, tienen 
que tener garantías y de no ser asi que no 
vengan. Teléfono 3128. La Central Modelo, se 
tramitan salidas de Triscornia. 

544 4-13 
Desoa colocarse una Joven peninsular 
de criada de mano ó manejadora, sabe coser ;í 
máquina y a mano, tiene quien la recomien 
de. Informan en San Miguel 69 B. 

539 4-13 
Un hombre de meniami edad, desea 
colocarse de portero ó para la limpieza de 
escritorios. Sabe cumplir con su obligación j 
tiene quien lo garantice. Informan Keina 34. 

538 4-13 
CR1 ANI>ERA.--Una de las mejores 
crianderas de la Habana, desea colocarse íü 
leche entera. No tiene inconveniente en ir al 
campo (i al extranjero. Tiene buenas garantiafi 
y se puede ver el niño que tiene. Informan 
Dragones n. 4S. 566 4-13 
Una joven peninsular desea encontrar 
una casa de familia decentó, para servir de 
criada ó de manejadora. Es cariñosa con los 
niños y »abe cumplir con su obligación. Tiene 
buenas recomendaciones. Informan Morro 58. 

554 4-13 
V E D A U O : BAÑOS i ; ; . 

Se necesita una muchachita para cuidar de 
una niña cíe peohp. 579 4-13 
Una s e ñ o r a desea colocaz-sc de cr iada 
de mano ó manejadora. Es cariñosa con lo.̂  
niños y sabe cumplir con su deber. Tiene quien 
la recomiende. Iniorm-.n calle I entre 21 y 23, 
quinta E l Aguila, Vedado. 574 4-13 
Se necesita una buena manejadora 
en la casa n. 23 de la calle 11, entre las calles 
2 y 4 del Vedado. Debe tener practica en el 
oficio y buenas recomendaciones. De no tener 
esas condiciones será inútil que se presenten 
IUB onlinií'a.nIí»a fíTñ 4-13 
Se solicita una cr iada de mano de co­
lor, de regular edad, es para una sola persona, 
que tonga referencias y sin pretensiones,^ 
plata y ropa limpia. Habana 174. 

553 4-13 
C R I A D A P E N I N S U L A B 

para un matrimonio solo. Calle J esquina .1 11, 
Vedado. 547 4-13 
Una señorita (pie es sola, desea en­
contrar una familia decente para la.enseñan­
za de niños ó coser, pues corta y cose bien. 
También puede acompañar señoras y señori­
tas. Es persona de moralidad. Informan en 
Belascoain83 y 85. _535 8-13 
Se solicita nna muebacba de 14 á 10 
años para ayudar á otra manejadora, en Obis­
po 52, altos. Sueldo un centén y ropa limpia. 

571 4-13 

Dos cr ianderas peninsulares de O y 4 
meses de parida, con buena y abundante le­
che, desean colocarse á leche en tora. Tienen 
médicos que las garanticen. Informan Colón 
19 y Animas 58. 626 4-14 

Joven apto para el comercio 
ó escritorio, desea colocarse. Es activo, cono­
ce, contabilidad, taquigrafía y escritura en 
máquino. No tiene pretensiones y tiene bue­
nas referencias. Informes en Tejadillo 68. Te­
léfono 3116. — 4-14 
G r a n Agenc ia de criados y de i n m i ­
grantes. Facilito grandes cuadrillas de traba-
ladores. Aguiar 84. Teléfono 486. Roque Ga­
llego. 620 4̂ 14 
Desea colocarse una m u c l i a c b a pe­
ninsular de manejadora ó criada de mano en 
casa de familia decente: sabe cumplir con su 
obligación y es cariñosa con los niños: tieue 
referedeios. Dan razón San Lázaro 271. 

597 4-14 
se solicita una lavandera. Se le dará 
$5,50 plata á la semana sin avios; $4 plata 
dando los avios. LineaSO, esquina á A. Vedado. 

622 4-14 

B u e n a coc inera b lanca que sepa co­
cinar á la francesa y española, con referen­
cias de la última casa en que ha servido. Debe 
dormir en la colocación, si no fuera así que 
no se presente. Neptuno 16, altus. 655 4-13 
Se solicita un buen operario diaman­
tista, si sabe grabar, se prefiere. Dirigirse á 
Le Bon Marche. Independencia 33, Matanzas. 

C 12» 35-12 E 

lÉS F Pi 
Se necesita una Señora ó Señorita de irre­

prochable conducta para institutriz de una 
niña de 8 li2 años y k la vez darle clase á dos 
varones de 7 y 5 IjSJ años, es para un pueblo de 
campo, en la Provincia de Camaguey, se le 
dan5 centenes do sueldo mensuales, casa, co­
mida y ropa limpia, sino tiene persona de mo­
ralidad que la recomiende, que no se presen­
te. Informará el Sr. Administrador de este 
periódico. 500 10-12 
E a 1^ de A g u i a r , A g e n c i a de coloca­
ciones. La única que puede ofrecer al público 
todo cuanto puedan necesitar y pertonezca 6 
este giro, pues es la más formal en sus opora-
ciones, Aguiar 100 13, por Obrapia. J . Alonso j 
Villaverde. T 450. 518 13-12 En 
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^ P A K A UN C O L E G I O , 
una profesora interna, que habla bien el In­
glés y que está acostumbrada á la enseñanza. 
Informes Damas 2, de 1 a 3. 584 8-12 
Aviso. Un.joven intuiuiiusta y mecá­
nico, con buenas recomendaciones de losE. U. 
y Cuba, desea encontrar una plaza bien sea en 
la ciudad ó en el campo. Dirigirse L. P. Cuar-
teles 42. 514 8-12 

Uoa joven peninsular 
desea colocarse para niñera 6 criada de ma­
nos, informarán en la calzada del Monte 315, 
tiene quien la garantice. 492 8 -12 

Se .solicita un socio irereute 
ó comanditario con $10,000 6 15,000 de capital, 
para dar impulso á un negocio ya eatablecido 
en esta capital. Dirigirse por correo á M. M, 
Apartado 636. 524 15-12 
Se solicita una cocinera íornial para ir 
á una finca cerca de la capital con el sueldo de 
10 á 12 pesos según se convenga. Si no trae re­
comendación que no se presente. Informan en 
Prado 101 a todas horas. 861 8-10 

S E S O L I C I T A 
una criada de manos del país, se prefiere que 
sea blanca con buenos informes. Jesús María 
33 360 8-10 
Un tenedor de libros que tiene varias 
horas desocúpadas, se ofrece para llevarlos en 
alguna casa de comercio por módica retribu­
ción. Informan en E l Correo de Paris, Obispo 
89, tienda de ropas. g Qo 

COMO A G E N T E V I A J E R O 
ó para tener la corrospondenciu en casa co­
mercial, se ofrece un extranjero que conoco 
idiomas, Italiatio, español, francés é inglés, 
buenas aptitudes comerciales, buenas referen­
cias, dirigirse V. Vassailo, Apartado 395, Ha­
bana. 253 10-6 

E n una f o t o g r a f í a , se sol ic i ta 
i aprendiz que tenga buenas referencias y 

-jpa cumplir con su deber y un impresor. In-
•ftrman en Reina 69. inH 15E4 

A L i | U I L E l ? E S 
E N A G U I A R 13 A. 

casa de familia decente, se alquila una bonita 
liabitacióu a caballero ó señoras^ G 

S E A L Q U I L A _ 
una casa Curazao 37, propia para inquilinato, 
informarán Riela 99, Farmacia San Julián. 

740 4rI7 
Se alquila una casa Villegas 104, 

ontre Sol y Muralla, compuesta de Sala, come­
dor, tres cuartos y todos los demás servicios, 
precio 8 centenes, informan Riela 99, Fai ma-
.-ia San Julián. 739 4-17 
VTEDADO.—Se alquila la casa calle 8 esquina 

á 11, a una cuadra del tranvía, do constru 
üión a la moderna con jardi i, arboleda y todo 
10 necesario para nna familia degusto, se pue­
de visitar de 9 a 11 y de 1 a 5. 

722 417 
Salud a. (><>. Piso alto independiente 
moderno, sala, saleta, comedor con cielos ra-
zos. 4 cnartos y demás servicios. Se alquila. 
La llave é informes Escobar 166,entre Salud y 
Reina. 708 8-17 
Se alquilan liabitaciones en el punto 
inos céntrico, altas y balas á hombres solos ó 
matrimonios sin hijos. Hay bv.tío y ducha. E l 
portero informará. Se cambian referencias. 
induFtria 122, casi esquina a San Kafael. 

705 4-17 
Se alquila la planta baja de la casa 

Barcelona núm. 18, compuesta de sala, saleta, 
zaguán, cuatro cuartos y demás servicio. In­
forman á todas horas en el alto de la misma. 

L678 4-17 
E n Guana bacoa se alquila la casa San 
Antonio 40, á una cuadra del paradero del Fe­
rrocarril, con 5 cuartos, sala y saleta, patio 
con árboles frutales. La llave en la bodega de 
11 esquina. 719 8-17 
E n Gnan.vbacoa se a l q u í l a la casa S a n 
Antonio 6Í, á una cuadra del paradero del Fe-
con sala, saleta,. 3 cuartos y cuarto de baño, 
aff^a ábuncante. Informan en Jesús María 5. 

720 8-17 

F I N C A . 
Se subarrienda nna inmejorable finca de 11 

caballerioB, superiores pa8tos; agua corriente 
fértil, cerca de la Habana, fácil comunicación, 
cercada de piedra: y se vende en proporción 
su gran vaquería, bueyes y aperos-de labran­
za. Informan Luz 61, á todas horas. 

703 5-17 

SE ALQUILA UNA BODEGA, 
casa de manipostería, á la entrada del caserío 
de Bacuranao, con todos los utensilios de bo­
dega y dicha casa tiene capacidad para poner 
una tienda mixta. Tiene magníficas correde» 
ras de vidriaras y nn magníüco alto espacioso 
para familia. Dan razón en la misma y on Co-
iralfalso55. • 701 5-17 
Ijjn la casa máshermosa tranquila de la Ha-
^bana se alquila una habitación alta con to­
do servicio ¡i mano propia para lavandera; y 
también el zaguán para sastre 6 zapatero ú 
otra industria decente. No se admiten anima­
les. Aguacate 136 entre Sol y Muralla. 

701 8-17 
Se a lqui lan los espaciosos altos A n i ­
mas 102, acabados de reconstruir según las úl­
timas disposiciones del Departamento de Sa­
nidad. Informan en San Ignacio 76. 
*a 685 8-17 

A M I S T A D 8Í> 
Se alquilan unos cuantos altos independî n-

tes, juntos ó separados. B59 4-15 
Se alquilan los bajos de San Ignacio 
75, compuestos de sala, comedor. 5 habitacio­
nes, baño y demás comodidades, informan al 
lado, bodega. 856 8-15 
A inedia cuadra del Prado se alquila 
una habitación muy fresca, amueblada y enn 
asistencia. Refugio n. 4, á media cuadra del 
del Prado. 645 4-15 
E n rernandiua <">;>, entre Monte y 
Cristina, se alquila una bonita casa, compues­
ta de sala, dos cuartos, comedor y cocina. I n -
forman en la misma. 668- 8-15 
\A\ Anca San Loren/.o. en San Antonio 
de los Baños, tiene once caballerías, agua, pro­
pio para tabaco. Informes Manrique 89, Haba­
na. 468 8-11 

I n d u s t r i a 72 , altos, casa p a r t i c u l a r 
á dos cuadras del Prado, se alquila una bonita 
habitación, con asistencia ó sin ella, precia 
muy barato. 560 4-14 
Reina 43.—En la sastrería de Ricar­
do del Rosal se alquilan dos habitaciones con 
gran patio y servicio completo, sin niños. 

387 alt. 8-10 
S E A L Q U I L A 

la casa calzada Real de Puentes Grandes n. 108 
La llave on el 101. Informan Reina n. 121. 

592 4-14 
Kn la loma del Vedado 

se alquila una bonita casa, frente a la brisa 
propia para una corta familia. Calle Y entro 
17 y 19 letra A. La llave en la letra C. Inlor­
man Cuba 71 esquina a Muralla. 619 

Se alquila en la loma y on el punto 
mas céntrico del VEDADO, la hermosa y mo­
derna casa , calle A esquina a 13, a dos cuadros 
de los carros eléctricos. E n la misma informa­
rán. 609 4-14 

e alquila en la ¿a lzada de Jesüs de l 
Monte 440, una hermosa casa compuesta de 
sala, comedorj nuevo habitaciones, cocina, 
inodoro, baño con su ducha, patio, traspatio, 
caballeriza y un espléndido portal al frente. 
Informan en el 509 de la misma Calzada. 

623 *-M 
Se alquila unacocinn'I>roI,ia P*?** un 
tren de cantinas con todas las comodidadeii, 
en el mejor punto de la Habana, Villegas 89, 
Ferretería. 617 8-14 
Detallista. Se alquí la en el precio df> 
tres centenes la hermosa esquina do Cádiz 36, 
frente á la manzana de Estamllo, barrio del 
Pilar: la llave en la misma por San Joaquín: 
por haber oposición para tratar con su due&o 
Revillagigedo 56. 624 614 
Oran casa de H n ^ p e d » » . La preíeri -
da, Troca'dero 40: de petrona Rivas. Se alqul-inampllaay ventilada» habitaciones con to-

o servicio. Precios i ó d i ? ? ? ! - — ^ . ^ 1 ! ^ 

asa Cuba 6 con vists:'^ Malecón y entrad» 
elpuerto ' S H. Jc en ,a In,4T¡Uaa 
n_Corralea6, azucarer^: — • 

Se almiii:1 una sa,a 
para esc 
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NOVELAS CORTAS. 
E L R E T R A T O 

—iPero lo dice usled de veras, tío 
Maugen? ¡Usted, autiguo partidario de 
la ''(.'Oiumune!" 

— ¡Y tau de vera»! 
—Tero ipor *lué renuucia usted á 

coupciar al triuufo do sus ideas y á lu­
char de uucvo con suscamaradas cuan­
do se presente la ocasión! 

E l tío Maulen, obrero prematura 
nanle envejecido, vació la ceniza de su 
pipa, miró á las dos personas que con 
61 se hallaban en la trastienda de la ta­
berna, apuró su copa y contestó: 

—¿Por qué? Oiganme ustedes y apro 
vci heu en lo posible la lección que se 
desprende de cuanto voy á decirles. Ya 
saben nstcde» que durante la ''Cominu-
ne" formaba yo parte tle un batallón 
de Belleville. Tenía veinticinco años y 
la cabeza caliente; no dependía do na­
die y mi linico deseo consistía en ven­
cer á los prusianos y en salvar la Re­
pública. 

Cuando vino la capitulación y los 
monárquicos comenzaron á conspirar en 
Yersalles, hicimos una salida, en laque 
con Flourens llegamos hasta Kueil, don­
de fuimos hostilizados por los gendar­
mes de Thiers. 

Allí supimos que nuestro jefe había 
muerto, y á consecuencia del golpe lle­
gó el caso de apelar á la desbandada. 

En cuanto á mí tomó por una calle 
juela; pero un gendarme me vió volver 
la esquina y me siguió. 

Estábamos solos en el callejón. Me 
volví y notó que me apuntaba. 

Di uu salto de lado para desviarme, 
y el disparo no me tocó. Pero llegó mi 
vez y le descargué mi fusil á boca de 
jarro. 

Mi adversario soltó el arma, se llevó 
las manos al pecho y cayó en tierra bo 
ca abajo. Pero al cabo de la calle veían 
se otros versalleses que iban persiguien­
do á mis colegas. 

¿Dónde ocultarme! Por fortuna, ha 
bía en aquel sitio una casa demolida 
por el bombardeo. 

Me dirigí al sótano, y hasta la no. 
che permanecí en mi escondrijo, con la 
cabeza en el tragaluz. 

Tenía los ojos al nivel del suelo, y á 
diez metros, á lo sumo, veía el cadáver 
de mi gendarme. 

¡Bonito espectáculo el de estar horas 
y horas contemplando al hombre á 
quien ac»b iba uno de matar! 

Llegó la noche, salí del sótano y me 
dirigí cautelosumpute á París, donde, 
por fortuna, nadie se ocupó de mi per­
sona. 

( C o n c l u i r á . ) 
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Vedado calle lOm'nn 
So alquila esta hermosa casa compuesta de 

sala, saleta, 7 habitaciones, d o í inodoros, cuar­
to de baño, cocina, agua y luz eléctrica. De pre -
ció y condiciones, su dueño (Jaliano 78, alma­
cén de vivereíK 58S 8-14 

O'KciUy 13, Se alquilan habitaciones 
altas y bajas, con vista á la calle del zaguán. 

686 4-18 

Se alquila la casa calle 5 * n . 34 en el 
Vedado, con bonito Jardín, verja y puertas de 
hierro, bala, saleta, 6 cuartos y otro de baño y 
dos inodoros. Informan en la misma y en San 
Ignacio 50, oficinas del Consulado. 668 4-13 

V BDADO. 
Se alquila un ohalstde dos pisos con portal 

en sus cuatro tachadas, calle 6. y 5.'; sa:a, co 
medor con filtro Pasteur, lavabo, 6 cuartos, 
cuarto de hafio, bafiadera hierro esmaltado, 
agua caliente y fria, cocina, cuarto de criado, 
caballeriza, cochera, lámparos , muebles, &c. 
Se puede ver ú todas ^oras. Su duefio Dr. ü i -
quei en Reina 91, de 12 á l>á. Te lé fono 1692. 

» 3 8-13 

Dos ó tres habitacioneíj, con entrada 
independiente, todo lo necesario p a r a familia, 
y propias para un empleado en las fábricas 
próximas , Sierra núm. 3, esquina á Universi-
dad. 577 4-13 

EN PUNTO COMERCIAL 
se, alquila en diez centenes para estable­
cimiento, un amplio local en la calle di 
Pernaza, junto íí la esquina de Muralla. 
Tiene tres puertas íl la calle, con II va­
ras de frente por 1*4 de fondo, buenos ar­
matostes y mostrador, caja de hierro y 
buen escritorio. E l que quiera eatableccr-
se no tendrá que hacer gasto de nada. 
Informan en la misma. 

531 8-12 

Cuba 104. Se alquila esta espléndida 
casa de alto y bajo. En ella estuvo el a lmacén 
de peleter ía L a Regente. L a llave é informes 
en Compostela n, lo, esquina á Chacón, de 7 á 
10 y de 12 á 4. 152 15-6 E n 

C a s a d e f a m i l i a : 
Industria 125 esquina a San Rafael^ se alqui­

lan habitaciones con toda asistencia. Se exi-
jen referencias. Servicio esmerado. 

98 26E4 

&e alquila la casa núm. 10 de la cal I r 
de la Rosa en el Tul ipán, cen gran jardín, 
agua y 8 habitaciones y una casita aparte paru 
corta familia. 606 8-12 

U n m a g n í f i c o s a l ó n 3 3 p o r 2 2 
para oficina. Prado 117. C118 10 E n 
Casa d e f a m i l i a . - - H a b i ( a c i o n e s c o n 
muebles y todo servicio, ex ig i éndose referen­
cias y se dan, en la planta baja con vista á la 
calle. Hay un departamento de sala y dos ha­
bitaciones propio para oficina ó familia. E m -
pedrado 75. 400 ^ 8-jO 
S e a l q u i l a l a c a s a dragones 50. e n t r e 
GaliánO y Rayo, en módico precio, t i éne sala 
para es t íb leo lp i iento , tres cuartos bajos y dos 
altos, con servicios independientes. Informan 
Neptuno 186, la llave en el ca féOal íann y Dra­
gones, 878 8-1ü 
A c t í b a U e h o so lo e s t a b l e , s e a l q u i l a 
preciosa habitac ión alta con lavabo, pisos de 
mosaico y muy fresca, casa decente y tran-auila, entrada á todas horas, precio tresluices, 

brapia 67, altos, esquina a Oompostela. 
662 4-13 

Se alquila ó se vende la casa n. 31 de 
la Calle 5.1 del Vedado esquina a Y . Puede ver­
se a todas horas y es capaz para dos familias, 
con 6 cuartos bajos y 3 altos. Informarán en 
Amargura 23. 505 8-12 

M a g n í f i c a c o c h e r a 
para carruaje ó automóvi l . Prado 117. 

C 119 10 E n 
E n 20,50 se alquilan los altos 

de Condesa n. 17, con sala, comedor, 3 cuartos, 
cocina, baño, piso^ de mosaico y entrada in­
dependiente. L a llave en los bajos, informan 
en Zanja n. 32. 330 8-8 
S e a l q u i l a n e n S o l 72, e n t r e s u o l o s , y 
a personas de moralidad, dos habitaciones, 
tienen suelos de mosaico y entrada indepen­
diente, se da llave y l lavin y no se admiten 
niños. Se prefiere hombres solos, 316 8-8 

S e V U q u i í a . V e d a d o cttlle F. núm. 2 0 
á media cuadra de la l ínea una hermosa y fres­
ca casa de alto y bajo, pisos mosaicos yf lorimbó 
•gua en los dos pisos y ssrvicicios sanitario, 
» ioderno. Informan Teniente-Rey 19. 

231 15-6 E 

LOM A D E L V i : D A DO 
calle F . n. 30, casi esquina á la Linca de la ca­
lle 17. Barata, haciendo contrato por un año o 
dos. Sala, saleta, comedor, 5 cuartos de dormir 
- baños, 2 inodoros, 2 cuartos para criados, 
agua de Vento, gas. Teléfonos 10x2 y 9005. 

11606 26D28 
Vedado.—En la calle 11 entro B . y C. 
se alquilan dos casas que Uenen cada una cua­
tro cuartos, tala, comedor, agua de Vento, 
gas, baño 6 inodoro con todos los adelantos 
liigiéuicos; están acabadas de pintar y situadas 
en el mejor punto de la loma, á una cuadra del 
cltctrico. E n la mi*ma informa. 

le'-'SS 26-25 Db 

S E A L Q U I L A N 
maquinas de escribir nuevai d f5 mensuales y 
también se venden á plazos. Robins y Compa-
ñía. Aguiar 102. c 2453 26-29 De 

E g i d o 1 6 , a l t o s 
Se alquilan frescas y ventiladas ha­

bitaciones á caballeros solos ó niatri-
nionios sin niños y que sean personas 
de moralidad, Teléfono lO.'JÍ). 

16154 26-Db25 

D i n e r o é H i p o t e c a s . 

A l 7 p § . Cualquiera persona que tenga su 
casa hipotecada y quiera tomar cualquiera 

cantidad en 2! hipoteca lo miamo que en V. en 
el Vedado, Marianao, Jesús del Monte y Cerro 
puede ocurrir á San José 30 6 Habana 66, de 12 
a 4, 8r. Rufln. 693 4-17 

Dinero barato en Hipotecas 
A l 8 por 100 desde |500 hasta la m ás alta can­

tidad, en sitios céntricos; en barrios y Vedado, 
conrencional. Se compran casas de 2500 pesos 
hasta 12000. J . Espejo, Aguiar 75, letra C, relo-
jer ía .de g á4 . 660 8-15 

Dinero en hipoteca, en Ja ciudad y 
en el campo; descuento de pagarés y alquile­
res. Hay dinero para negocios si tienen garan­
tías. Escritorio Prado 121 F , Juan Vivó. 

556 8-13 

D I N E R O 
Se F A C I L I T A y se TOMA en todas cantida­

des, con garantía de fincas urbanas ó rústicas, 
censos, pagarés, casas en construcción, «i. &. 

S E C O M P R A N Y V E X D E N 
También fincas rústicas y valores. E m p e ­

drado 30, de 8 á 11 y de 1 á 4. Te lé fono 654. 
J . A . V . K o b l e ñ o y E . M . B e l l i d o , 

Corredor Notario Comercial. 
564 8.i3 

M a f l s i c a s y e s í a i c i i e f l l o s 
Vendo en Corrales una bonita casa 

con sala, comedor, 3 cuartos, mosaico, patio 
baño, c oaca y de azotea. Gana 4 centenes v 
su precio $2 400. Otra en Peñalver con mosli 
cos y de azotea $2.600. J . Espejo. Aguiar 75 le 
tra C. relojería de 2 a 4. * J 715 4 n 

\ ende en Soinesuelos una cuadra de; 
Campo do Marte, una casa con sala, comedor 
h cuartos bajos y 5 altos, buen patio, inodoro v 
cloaca y de azotea, 12 varas frente por 40 fon 
do Precio $11000 j . £ s p e j Aguiar 75 letr a ? 
relojería, de 2 á 4 716 Í-IT^*' 

S e v e n d e u n a c a r b o n e r í a 
muy bien situada y con mucha marohanter ía . 
por marcharse su dueño á España. San Isicolás 
esquina á Dragones. 

Puesto de frutas.-Se vendo uno en 
buen punto por tener que marchar su d u e ñ o & 
España. Informes San Lázaro esquina á Ger-
vaoio, bodega. 677 8-17 

A G U I A R 73 P E L E T E R I A . — S e vende una 
Barbería, una vidriera de tabacos y un tren 

de limpia botas, todo está unido, tiene contra­
to y paga poco alquiler y d á buena utilidad, 
se vende porque su dueño tiene otros asuntos 
y no puede atenderlo. I m p o n d r á n Aguiar 73, 
Peleter ía . 726 4-17 

C E V E N D E un buen establecimiento, situado 
^ e n un enquiña de la mejor cuadra de O-Rei-
lly, por tener que marcharse su duefio y se 
traspasa la acción por contrato de toda la c a ­
sa por varios años. Para informes dirigirse M. 
Pola, O-Re'.lly 87. 16400 26D^8 

V E D A D O . — S e vende la bonita casa calle 5; 
' número 11, toda de mosaico y con las como­

didades necesarias. E n la mismalnformarán 
723 4-17 

Buen nerocio.-Se vende una buena 
casa en el Barrio de Colón con sala, saleta. 
4 cuartos y uno de baño, servicio sanitario. 
Precio $5,100 esta libre de gravamen. Razón 
Monte 64 de 8 á 11, A. M. Menendez. 

742 4-17 

Casa de cambio y puesto de tabaco 
Por no poderle atender su dueño, se traspasa 
la acc ión al local que ocupa. E s t á situado en 
Monte esquina á Someruelos. Hotel Isla de 
Cuba. Informa J . á. Ballina, en los altos del 
Caté de Tacón de 8 á 10 a. m. 

707 4-17 

E n $900.-Se vende en $900 una 
casa de mamposter ía . In forma, SanJosé 
30 y Habana 66 de 12 á 4, Sr. Rufin. 

649 4-15 

L E C H E R I A 
Se vende una muy bien situada en esta ciu­

dad, Se da barata, informan en Aguila 114 A. 
651 4-15 

S O L A R E S E N E L V E D A D O 
E n las manzanas 101 y 103 entre las calles 19 

y 21, 8, 01,12 y 14 se venden solares de centro y 
esquina, juntos ó separados a precios muy re­
ducidos. 

También se venden magníf icos solares j u n ­
tos ó separados de centro y esquina en la man­
zana comprendida entre las calles Baños y F . 
19 y 21. Informa el Ldo. Abril , Obrapía 36, 
altos. Í. 16590 2¿-15 
Se vende una casa de dos ventanas y 
zaguán á una cuadra del Malecón, darán razón 
en Ind ustria 34, entrada por Colón, altos de 
la Hojalatería, sin intervención de corredor. 

642 4-15 

Por ausentarse su dueño se vende la 
casa Escobar 196, recien construida, pisos de 
mosaico fino y saneamiento modern simo. E n 
la misma inlormará su d u e ñ o á toda^ horas. 

699 4-11 

Se vende en módico precio el baratillo L a 
EM;ocesa, situado en la plaza del Polvorín, 
(Mercado de Colón), casillas 7, 8, 9, 10 y 11, 
que ocupan la esquina de Zulucta y Animas, 
con algunas existencias, magníf icos a/matos-
tes, vidrieras y luz eléctrica. Todo nuevo. 

612 6-14 

P o r q u e r e r r e t i r a r s e s u s d u e ñ o s 
Se vende la mejor casa de Modas y Noveda­

des de la Habana. Por su capacidad (3 pisos) 
y su s i tuación se presta para montar na co­
mercio de gran importancia. Siendo casa pro-

f tia, se hará al comprador un contrato por el 
lempo que quiero. E n Obispo 84, informan. 

16212 26-23 D 
Quemados de Marianao. 

Se vendrn las casas General Lee 11 y 18 y 
Martí 15 y 21.—Razón: San Lázaro 14 y lo, piso 
D. 2: de 11 a 1. 16463 26Db30 

D[ Mi i MALES 
E n el Vedado se vende un caballo de 
monta de 2% años, sano, se da en proporcioa 
por no necesitarlo su dueño. Puede verse á to­
das horas en la calle 7. esquina á 10, bodega. 

536 4-13 
Ganga! Por tener que ausentarse su 
dueño se vende en 30 centenes un hermoso 
mulo con su carretón, arreos y marca, todo 
nuevo. Infanta n. 138. Taller de carretones, a 
todas horas. 523 8-12 

Fábrica: 

DEL PAIS. 
A l m a c é n : ! 

Virtudes 93 1 / J U U X X X A U l Virtudes 93 
SIN C O M P E T E N C I A . 

Novios á casarse. Se liquidan los existentes 
á mitad de precios. Juegos do cuarto y come­
dor, de nogal, cedro, raeple gris y raa aguA, 
superiores, últ imos modelos. Los h a o e m o á s i n 
ningún compromiso para el comorador si no 
queda satisfecho. Fábrica: V I R T U D E S 93, 
Télefono 122ó. Hacer una visita á la casa es 
provechosa. 4S3 alt 13-12tó 

S E V E N D E 
un escaparate y varios muebles en San Nico­
lás 12, f>e pueden ver á todas horas, son muy 
baratos. 646 10-15 
H e r r o r o s a g -an í ja . S e v e n d e u n p i a n o 
alemán, que costo $600, muy barato por tener 
que marchar al Japón. Lealtad n. 131. 

652 4-15 

GRAN ESCAPARATE DE 2 LUNAS 
Se vende en 9 centeaes el mejor escaparate 

de dos lunas de caoba y cedro q e hay en la 
Habana, de tres hileras de perlas, molduras 
francesas, g a v e t ó n y dus gavetas por fuera, y 
de muchas comodidades para el (pie tenga que 
guardar mucha ropa, es un mueble muy supe­
rior , el mejor de su clase. Campanario 124. 

(i2á 4-14 

ce mwm 
Se vende una elefante Duquesa nueva 
vestida con materiales de primera, como que 
no hay otra en la Habana. Puede verse a todas 
horas'en Monte 385. Informe de su valor en la 
misma. 698 
Príncipe Alberto en niaernífico esta­
do y preparado para ponerle goma, se vende 
con una limonera nueva americana, en treinta 
centenes: á todas horas en San Francisco en­
tre San Rafael y San José , tren de coches. 

714 4-17 

S E V E N D E 
una elegante jardinera francesa del fabricante 
G A U T I E l l , puede manejarse sólo y puede ser­
vir para pareja, tiene su lanza y pescante mo­
vible. Además se vende una pareja chica y un 
caballo sólo, además un tronce en muy buen 
estado. Se dá todo en proporción, se pnede ver 
de 2 a 4 calle Rodríguez n. 2, Jesús del Monte. 

783 4-17 

Carros de 4 ruedas para carga,. Se 
venden dos magnicos carros para carga, de 4 
ruedas, muy módico precio. San Miguel 278, 
esqu na á Infanta. 627 4-14 

Se vende uu carrito de cuatro ruedas 
y una mulita, por no necesitarlo su dueño. 
Se da barato. Propio para lecher ía ú otra cual­
quiera Industria. Informan Gloria 225 

594 5-14 

BODIGO A.-Se vende una bodega de 
poco dinero y es muy cantinera. Dar^n razón 
üi ic ios i6, confitería L a Marina. 

568 U13 
C U A N A B A C O A 

Se vende la hermosa casa-quinta situada en 
Amargura 52 y á tres cuadras de los tranvías 
eléctricos, mide una manzana casi en'cuadro, 
de alto y bajo. Tiene muchos árboles frutales, 
toda está rodeada de alta mamposter ía , con 
instalación de luz eléctrica; hoy se da en pro­
porción. Informan en la misma. 

541 15-13 E n 
Sastrería y camisería. E n u n buen 
sitio de esta capital, propio para un princi­
piante, se vende muy barata por tener que 
erabarcarsa su dueño. Informan calzada L u -
y a n ó 88 de 8 á 12 m. 563 6-13 

Se vende un café en uno de los mejo­
res puntos de la ciudad, por no poderlo aten­
der su dueño. Se vende en excelentes condi­
ciones para el comprador. Informan en San 
Rafael 14> ,̂ en la barbería salón Nueva York . 

494 8-12 

Buenas casas y bien alquiladas 
en el tentro de Bejucal, de maniposter ía se 
venden ó cambian por fincas rústicas en el 
mismo calle 7, n. 24, informan ó el Sr. agente 
del "Diario". C-130 8-12 

Se venden las dos bermosas casas 
Lamnaril la 72 y Villegas 85, ambas contiguas, 
una de ellas esquina en |16.000 oro español , re­
conoce |1.900 de censos, para mas pormenores 
Suare/. 98, bajos. 481 10á l2 

A L CONTADO Y A PLAZO. 
Se venden y arriendan fincas desde 14 &V4 ca­
ballerías de terreno con agua, arbolado, bue­
nas para toda ciase de cultivos próximas á l o e 

fiaraderos Mangas y Punta Brava. Informan 
). Antonio Lamas en las Mangas y A. Alonso, 

Lamparil la 91. También se venden dos solares 
en esta capital, sin corretage. 

258 26-E5 

De interés para los jardineros. 
Se vende un jardin que solo lleva do? año? 

de haber sido fomentado; hay más de 150D0 ró­
bales. Informan en Obispo 107. 

C 81 6 E n 

B u e n n e g o c i o 
Por tener su dueño otros negocios de que 

ocuparse y serle impos ble atenderlo, se vende 
propio para dos principiantes, un m a g n i ñ e o car 
fé con fonda en el mismo local. Está situado en 
uno de los puntos más céntr icos de esta capital. 
Informan en la calle de Oficios n. 27 de 11 á 4 
de la tarde todos los días. 512 8-12 
Buen neg:ocÍo.--L'n gran café con bi­
llar, dóminos y otra industria nueva y lucra­
tiva. Tiene capacidad para agregarle cuales­
quiera otra industria, como fonda, barbería, 
baños, etc. Informan Sol 9. 392 8-10 

Sombrerería. 
Por enfermedad de su dueño se vende muy 

barata en Animas frente a mercado de Colón. 
E n la misma informan a todas horas. 

381 8-10 
Malecón. Se vende en #950() una casa 
acabada de construir en Ancha del Norte cer 
ca de Galiano. Además se puede fabricar una 
buena casa en la parte que da al malecón . In­
forma su dueño PuerU Cerrada esquina á 
Antón Recio. 389 8-10 

Se vende un solar de 857 metros pla-
á una cuadra de la calzada del Cerro, pueden 
hacerse 3 casas. Impondrán Concordia 101 6 
Habana 154, Sin tervención de tercera persona 
_ _ U C 8 _J-10 
G A N G A . - E n $9.600oro aiñericaño; 
se vende una gran casa, parte de inquilinato, 
que la renta representa el Interés de |27,000: 
informarán en Figuras 54 y 56, de 8 • 10 y de 4 
a 5. 16511 28-31D 

NEGOCIO SEGURO. 
Por no poderlo atender, 

C A R N E A D O 
vendo su Bazar con todas sus accio­
nes. Pocos gastos. 

16265 26-24 Db 

SÍ' vendo en la mitad de su valor un 
faetón de medi* vuelta, en buen estado y una 
yegua de más de 7 cuartas. Informan Monte 
338. 683 8-14 

P i a n o . C a n j e a ! P o r t o n o r <iiie a u s e n ­
tarse su dueño, so vende un magníf ico piano 
a lemán ó t Ferdinand Esscr, de cuerdas cru­
zadas y clavijero metá l i co , nuevo, puede de­
cirse, costo 60 centenes y se da en 25. Puede 
verse en Aguacate 56, cuarto n. 7, de 11 á 12 de 
la mañana. 587 4t-13 4ni-14 

S E V E N D E 
un piano muy barato por no necesitarse. A cos­
ta 83. 603 8-14 

S E C A M B I A N P I A N O S 
viejos por nuevos, única casa que lo hace en 
la Habana. San Rafael 14. 607 8-14_ 

Caja de bierro. Se vende una magní ­
fica caja de hierro contra incendio, está nue­
va, mido un metro y dos pulgadas de alto y 
tiene nn hermoso escaparate para guardarla. 
E s mueble de gran vista y mucho méri to . 
Campanario 124. 630 4-14 

Se vende muj*barato uu piano n u e v o 
de A. Wersehinger, con pl anchas y barras 
m e t í l i c a s , de cuerdas cruzadas y excelentes 
vóces. Perseverancia 34 A. 611 4-14 

PIANOS GOETZE ALEMAN, 
Se vende un magnífico piano de este fabri­

cante propio para una persona inteligente. 
San Rafael 14. 603 8-14 
Escaparate d e u n a L u n a . - S e v e n d e 
en 6>^ centenes, un magnifico escaparate de 
una luna, color nogal por ausentarse la fami-
lia. Campanario 124. 629 4-14 

PIANOS NUEVOS 
á 40 centenes, alemanes garantizados los vende 
únicamente . Salas San Rafael 14. 

605 8-14 

SE VENDEN 0 CAMBIAN 
Duquesas, Mylodrs, vis a-vis, carrete­

las, coupás, jardineras, familiares, Tilbu-
rys, faetones franceses y americanos. Sur­
tido completo, precios equitativos. Se 
admiten cambios. Salud 17. 

6Í0 8-14 
Se vende un carro cerrado para re­
parto, de cuatro ruedas, cu buen estado sobre 
todo el herraje. Informan Lagunas y Manr i ­
que letra D. 6¿>7 4-13 

Se venden varios carros 
nuevos y de uso, para cualquier indusiria, una 
duquesa nueva de lo mejor, un pr ínc ipe Alber­
to y un charavan, todo muy barato. Zanja 68. 

365 8-10 

OE H E L E S í mmi 

S o v e n d o 
Medio juego de sala Luis X V , una c a m a de 

hierro con su co lchón (estilo americano), to­
cador ideal. 25 Vi Concordia. 

Unas columnas con sus macetas y plantas, 
un depós i to de agna de zinc de 200 litros, una 
cocina francesa, una lámpara, 66 Obrapía. 

712 4-17 

S E V E N D E 
un juego de cuarto Reina Regente y lunas bi ­
seladas, un app.rador, una mesa corredera de 
comer, un escaparate lunas biseIadas,'otro sin 
lunas, un peinador, un maniquí , un paravan, 
sillas, sillones y varios objetos más. E n la 
misma se solicita una criada de mano que 
sepa de costura. Amargura 69. 674 4-17 _ 

Verdadera gangra. 
Un pianino y un guarda comida grande se 

venden. Aguila 105. 669 4-17 

O-Keilly 34, altos, 
se vende un piano casi nuevo, todo de cedro 
enchapado y se dá en proporción por no nece­
sitarlo su dueño, se puede ver todos los días 
hábi les de 12 a 5 de la tarde, el portero infor­
mará. 671 Itl6-3ml7 

Se vende 
un Piano muy barato en ocho centenes, pro-
pió para aprender. Rayo 58. 657 8-15 
Qanjfa.-Alfombra magnifica 4 x 5 

varas, cama de lujo de Hierro y latón con su 
bastidor, una nevera forrada de cristal, pre­
miada en la Expos ic ión de San Luis, un buró 
y otros mueblej, todos nuevos. Concordia 31, 
altos- 687 4-15 

¿ M I P E N P Ü E M M 8 ? 
Novias, á vosotras me 

dirijo, (porque á los no­
vios no hay para qué , ) 
porque vosotras los lle­
váis donde queréis .) Que 
no hay muebles como los 
de J O S E ROS, 

Príncipe Alfonso 46 
casi esquina á Angeles, 
Te lé fono 1717, con venir 
y verlo bosta. i Y su cons­
trucción? aquj se ve la 
verdad sin la mácula del 

barnizado á brocha. Esto es pan y carne de 
filete. Todo lo d e m á s que os venden por ahí 
es música. Los muebles de J O S E ROS valen 
más que cuando los compráis , si los queréis 
vender á l o s 20 años de uso. ¿Y precios? se los 
dá casi regalados por tener amigos, que dinero 
no lo necesita. Por esta manera de trabajar 
ROS, va á ser la ruina de su» colegas. 

E n fin, vayan Vds. novias, padres de fami­
lia y todo el que necesite muebles que se asom­
brarán de su variedad, cantidad, construcción 
y p recio. 

N a d i e c o m p r e m u e b l e s 
sin ver y confrontar los precios de la casa. Sa­
las, San Rafael 14. 604 8-14 

SE ALQUILAN SERAFINAS 
y también se venden, desde 10 centenes en 
adelante. San Rafael 14. 603 8-14 

APJROVIXUIOX LA GANGA 
Juego completo para cuarto, de cedro, 

desde f 84-0 
Juego completo para comedor, de ce­

dro, desde | 40-0 
Juego completo para sala, de cedro, des­

de | 21-0 
L o mismo se venden piezas sueltas, pidan 

Srecios en cualquier clase de muebles que se 
esee.—Condiciones y envase g r a t i s . — " L A 

E S M E R A L D A , " Angeles 28, Te lé fono 1131. 
557 15-13 

SE AMUEBLAN CASAS 
6 habitaciones en alquiler por meses. Venta 
de muebles por juegos ó en la cantidad que se 
precise á elegir en varios estilos y de inmejo­
rable construcción. Compren muebles en esta 
casa que serán ventajosamente servidos. Váz ­
quez lino, y Cp. Neptuno 24. Te lé fono 1584. 

578 15-13 E 
Se v e n d e u n m o s t r a d o r y cantina es-
tilo americano, con un gran espejo al centro 
y una nevera grande, todo en buenas condicio­
nes. Puedo verso Real 51, Playa de Marianao, 
á todas horas. 570 - 8-13 
GANGA.-8e v e n d e u n a v i d r i e r a para 
puerta de calle, propia para cualquier estable­
cimiento. Salud 62. 561 4-13 

B u e n a o c a s i ó n 
Se vende muy barato u i juego sala R; Regen­

te, un juego de cuarto de nogal y uno de come­
dor, dos regias columnas, cuadros, l ámparas , 
buró, sillas y sillones y todo lo d e m á s barat í s i ­
mo. Estrella 75. 551 8-18 

PIANOS DESDE 10 CENTENES EN 
adelante los vende. Salas en Sán Rafael 14. 

472 8-11 

SE VENDE M MAGNIFICO PIANO 
nuevo cuarto de cola, acabado de re­
cibir, el más bonito, fuerte y de me­

jor sonido recibido basta ahora. San 
Kaíael 14. 

413 8-10 

S U A R E Z 45, 
E N T R E A P O D A C A Y G L O R I A . 

V o n - c a o « . " t o r i t o s 
de todas clases, nuevos y de uso flamantes, de 
3 á |10. Fiases de casimir á 3 y f8. T R A J E S do 
smokin v chaquet de |3 á 3 centenes, valen 8, 
confeccionados en las mejores sastrerías de la 
Habana. FLÜSES dril blanco n. 100 á |2. Pan­
talones de casimir á 1 v |3. S O M B R E R O S de 
1 á 4 pesos. P A R A SEÑORA»: Vestidos he­
chos y cortes de vestidos de seda, oían, lana, 
franela, ¿be. A B R I G O S flamantes. BOAS. Sa­
yas negras de todas clases á 1 y |2. Camisones, 
enaguas, chambras, batas de dormir bordadas 
de 50 cts. á |5. Mantas y chales de burato á 2, 
3 y |4- Pañuelos de oían y seda, ropa de cama. 

M U E B L E S , PIANOS, máquinas de coser, 
lámparas de cristal. J O Y A S de oro y bril lan­
tes. Infinidad de objetos de todas clases úti les 
en una casa. R E L O J E S de bolsillo á UNO, DOS 
Y T R E S PESOS. Son de plata y de nikel. 

663 13-6 E n 

"AEOLIAN ARMONIUM 
de cinco octavas de estensión. Se puede tocar 
como Armonium 6 m e c á n i c a m e n t e como 
Eolian. 

150-00 C U R R E N C Y 
Los hay hasta de $250 Currenoy. 

O b r a p i a n ú m . 2 3 
Almacén de Mdsio», Pianos A.—Al 

qnilan, s e cambian, componen 
y afinan P I A N O S Y ARMONIÜMS. 

C 52 alt 13-1 E 
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P O R A I S K N T A R s r : 
su d u e ñ o se vende pauy barato un Juego de sa­
la completo Luis X I V con espejo, un aparador 
y un e sopura tc moderno. Vil legas 7G, baios. 

615 6-12 
SK V K i V O E * 

un bufete minis t ro , inuelde rejio y o t ro senci­
llos, casi nuevos. C h a c ó n 31, puede verso. 

C 129 8-12 

S E V E N D E " " 
u n m a y m l i c o . j i K ' t f o d e cuarto p r o p i o 
p a r a u n ReeTBIO O p a r a u n o q u é 86 v á 

á r a s a r , n o b a y <»tro i ^ u a l <>n la H a b a ­
n a , se p u e d e v e r e n S a n Kafael ¡ 4 . 

414 8-10* 
¡ C o m e r c i o on t f e n e r a 11 

Venpa Vd . á ver el rastro " E l Medio Uso" 
Dragones 14, y pidan el programa: efectos mi(¿ 
vos y viejos, eleganteB y ordinarios, rematados 
en publica subasta, decomisados en ia Adua­
na: ropa, muebles, textos, herramientas l i a 
mar! u;-,^ 26-El 

L A P E R L A 
CAPA DE PRESTAMOS Y MUEBLERIA 

Realizamos gran surt ido de juegos de sala, 
comedor y cuarto, espejos, graudes y peque-
nos, lamparas de cr is ta l , r- lo ( s, tscaparates, 
vestidores, lavabos de depos te y corrieutes 
camna de hierro y madera, mesas de noche y 
centro, canastilleros, a f aradores, faesos de co­
rrederas, neveras, jarreros, auxil iares, bufetes, 
burós, sil as g i r i l o r i a s , sombrereras, sillas y 
sillones, gran surtido cuadros, alhajas, ropas 6 
Inflaidad de objetos, todo muy barato. Hay un 
espejo grande y consolar propio para Socie­
dad ó casa part icular . p;553 15-1 

P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer o oompaaair 

una prenda á la perfección y á módico orajio^ 
diríjanse á Villegas 51 eotreObisooy O^Railly. 
Se compran brillantes, oro y plata. — F j l i t 
Prendes. O 39 26-1 E 

BE M A Q U I N A R E 

M o l i n o d e v i e n t o 

E l motor mejor y mas barato para extraer 
el agua dé lo s pozosyr levarla á cualquier alta­
ra. E n renta por Francisco P. Aiu.it. Cuba 9) 
Habana. C. 49 alt I B 

• 1 1 8 [ I I U M Í S , 
Constante surtido en máquinas motoras, 

bombas de todos tamaños , calderas, tubería, &. 
Hay un tacho, máquinas de moler, centr í fugas , 
filtros, prensas, etc. L E O N G . L E O N I . Merca­
deres 11. Depos i tó calzada de Concha, J e s ú s 
del Monte. 633 4-16 

S e v e n d e u n a m á q u i n a 
de Baxter de 6 x 4, en Uallano un m. 107. 

451 15-11 E n 

DftOHiBIA Y P E B F D 1 1 

Empléese en las enfermedades 
del E S T O M A G O 

VINO DE P A P A Y I N á 
d e G a n d u l . 

c64 at 26-1 E 

RON CREOSOTADO 
del 

Prenaraío por J. Sarrl 
Cura radicalmente los catarros y en general 

todas las afecciones del aparato respiratorio: 
la bronquitis. la tisis y la grippo. 

Sabor agradable. Ron puro Bacardí. 
De venta en todas las Farmacias. 

270 alt 13-5 E 

M I S C E L A N E A 
A los maestros de obras. Se vendett 
cinco rejas de hierro, tres con puertas. Miden 
12 piés ingleses 10 pulgadas de alto por 7 Idem 
6 pulgadas de ancho. Se pueden ver en A m a r ­
ga r a S l j b a j o ^ 427 8-U 

Se avisa al públ ico de esta capital, que acaba 
de llegar el ^fior E . Pellorce miembro de la 
Sociedad de Agricultura de Argelia (Africa 
Francesa) con nna colecoión de plantas fru­
tales y de flores de las más escogidas de aque* 
lias comarcas, y aclimatadas por estos climas. 
Se invita & las familias á visitar el estableci­
miento. 200 variedades ae rosales. Semillas, 
fiores y legumbres. Padre Hierra á la Bolsa 
núm. 28, calle Aguacate n. 72, 

66 15-3 B 

y convénzonee 
de sus 

1 
Todo el que lea este perió 
dlco" puede conseguir un 

Frasco lie H r a 
G R A T I S 

Enviando BU nombre y 
dirección al 

D r . M . J o h n s o n , 
Obispu 53 . 

H A B A N A . 

L o s A N E M I C O S s e v u e l v e n f u e r t e s y v i g o r o s o s . 

L o s N I Ñ O S R A Q U I T I C O S c r e c e n r o b u s t o s y 

s a l u d a b l e s . 

L a s M A D R E S E X T E N U A D A S a d q u i e r e n n u e ­

v a s f u e r z a s y v i t a l i d a d . 

La profesión médica la receta para las Toses, Resfriados,' 
Tisis, Bronquitis, Asma, Pulmonía, Escrófula, Debilidad Üenerai, 

i A K E M I A 
y para todas las eofermedadeS extenuantes de los hombres, 
mujeres y niños. ^ de sus móg proni¡nentes 

característicos es que posee las pro-
piedades nutritivas y reconstituyen­
tes del A L I M E N T O . 

Por su combinación con Guaiacol é Hipofosfítos de Cal y Sosa, los médicos la designan bajo el nombre de Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao POR 
EXCELENCIA. De venta en las farmacias y droguerías en todas partes de Cuba al precio de 70 centavos y $1.25 enfrasco, plata española / 
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